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A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Desde este fecha queda f ablemda 
la agenda del , D « S ! 9 
on San Fruncisco de Paula, a car^u 
del 8 D. Gregorio Bernardo y con 
61%e euteuderán en lo sucesivo los se 
fioís suscriptores de este per iód ico en 
diciia localidad. 
Habana 20 de A b r i l de 1903. 
EL ADMINISTRADOR, 
J. M . V í l l a v e r d e 
Por renuncia del Sr. D. Ramón Loza, 
he nombrado al Sr. D . Baltasar Pérez 
»gente del Diario de la Marina, en 
Gibara, quien efectuará los cobros des-
de el 1? del corriente mes, y con él se 
entenderán en lo sucesivo los señores 
suscriptores en dicha localidad. 
Habana 1S de A b r i l de 1903. 
E l Administrador 
J. M. Víl laverde. 
Por fallecimiento del Sr. D. Martin 
Franco, lie nombrado al Sr. D. E m i l i o 
Flores agente del diario de la ma-
rina en L a Salad, y con él se entende-
r á n en lo sucesivo los señores suscrip-
tores á este per iódico en dicha locali-
dad. 
Habana 18 de Abr i l de 1903. 
EL ADMINISTRADOR, 
J . M V í l l a v e r d e . 
A consecuencia de trasladarse á Sa 
g n a la Grande el Sr. D. Nemesio A l 
varé, agento del Diario de la Ma 
r iña en la Encrucijada, desde esta le 
c h a lo sustituye su señor h e r m a n o don 
Kamiro, con quien se e n t e n d e r á n en lo 
Buces ivo los señores suscriptores de este 
p e r i ó d i c o en dicha localidad. 
Habana 17 de A b r i l de 1903. 
E l Administrador, 
J . M. V i l . L A V ü R D E . 
E S T A D O ^ I T O 0 S 
Servicio de la Prensa Asoc.^a 
Q U I E T U D 
tfueva York, A b r i l A n u D c i a n 
de Santo Domingo que h a quedado 
restablecida la t ranqui l idad y que se 
p r o c e d e r á pronto á las elecciones pre-
sidenciales. 
E N P U E R T O 
S u e v a Y o r k , A b r i l 2 * . - - H a llegado 
proeedente de la H a b a n a , el vapor 
M u r r o Castfr, de la l í n e a W a r d . 
E N T R K G A D E D I N E R O 
Washington, A b r i l 2 5 . - - L o s seis 
mil pesos que se ha l laban en poder 
de Neelyi cuando fué arres tado , bao 
lian sido entregados al D i r e c t o r G e -
neral de Correos, 
F R A I L E S B L O Q U E A D O S 
P a r í s , A b r i l 2 8 . — U n habido en 
Marse l la grandes d e s ó r d e n e s en las 
c e r c a n í a s í le un convento de frailes 
quese negaron á evacuarlo y se a t r i n -
cheraron ea el mismo. 
L a p o l i c í a se ha apoderado de todas 
las boca-calles a lrededor de dicho 
convento, y no permite que nadie se 
aproxime al misino. 
P E T I C I O N D E N E G A D A 
P e k í n , A b r i l 2 5 . - - E 1 g-obieruo -de 
C h i n a ha rechazado t e r m i n a n t e m e n -
te la p e t i c i ó n do R u s i a re la t iva a l 
traspaso de la s o b e r a n í a sobre la 
Manchur ia . 
J A P O N D E S C O N T E N T O 
E l gobierno j a p o n é s c o n t i n ú a m a -
nifestando descontento, por cons ide-
rar que la negativa de C h i n a de ja la 
puerta abierta á una nueva ex igencia 
de parte de R u s i a . 
D e a n o c h e 
E N H O N O R 
D E L O S C O N G R E S I S T A S 
M a d r i d , A b r i l 2S--VA A y u n t a m i e n -
to de Miulr id ha dado un concierto 
en el teatro del Ret iro en honor de 
los Delegados al Segundo Congreso 
Internacional de Medicina que se ce-
lebra actualmente cu esta Corte . 
L O S M O S Q U I T O S . 
ISI doctor don J o a n Santos F e r n a n -
dez ha presidido la s e c c i ó n del C o n -
greso como ponente delegado, en la 
d i s c u s i ó n que se a b r i ó sobre la t e o r í a 
<lel doctor don Carlos F i lay acerca de 
los mosquitos como propagadores de 
la tiebre amar i l la , y en la cual toma-
ron parte los m é d i c o s cubanos L ó p e z 
jr M u l l e r y varios m é d i c o s italianos y 
ps p a ñ o l os. 
F s t o s ú l t i m o s aceptan d icha t e o r í a . 
L a m a y o r í a del Congreso la d i s c u t i r á . 
I N V I T A C I O N 
E l Ateneo ha dirigido una a tenta 
I n v i t a c i ó n a los congresistas. 
L O S R E P U B L I C A N O S 
R e i n a mucha efervescencia en los 
c í rcu los republicanos de esta corte. 
S A L M E R O N 
Se le ha hecho un recibimiento nu íy 
entusiasta al s e ñ o r S a l m e r ó n . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
l ibras esterlinas á 3 4 - 1 5 . 
N o t i c i a s C u i n e r c i a l e s 
Nueva York, Abril tS. 
Centenes, * $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 djv. de 
5 á 5.% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, á $4.84-15. 
Cambios sobre Londres á la vista, á 
$4.87-60. 
Cambios sobre París, 60 d[V, banqueros 
ft 5 francos I8.I18. 
Idem sobre tlamburgo, 60 d|v, ban-
queros, á 94.11jl6. 
Bonos registrados de loŝ  Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex- iuterés, á 110.3i4 
Centrífugas en plaza, 3.11il6cts 
Centrífugas Nv 10, pol. 96, costo y flete, 
2 cts. 
Mascabado, en pinza, 3.3[16ct8. 
Azúcar de miel, en plaza, 3 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $15.80. 
Harina patent Minnesota, íl $4.30. 
Londres, Abri l S8. 
Azúcar centrifuga, pol. 96, á 93. 9d. 
Mascabado. ú 8s. 9d. 
Azúcar de remolacha, ft entregar en 30 
días , 8s. 3 ^ d|. 
Consolidados, ex- interés , á 92. 
Descuento, Banco Inglatena, 4 por 100. 
Cuatro por 100 espaflol, á 86.5i8 
Par í s , Abri l SS. 
Renta francesa 3 por 100, ex- interés 
97 francos 90 céntimos. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Abril SS de 1905. 
A z u c a r e s — E l mercado local rige con 
alguna flojedad y encalmado. 
Ayer á ú l t ima hora se hizo la eiguente 
vente: 
E L P L U M A J E 
D E L P A J A R O 
e s lo q u e d á á é s t e m á s 6 m e n o s v a l o r . F l c o l o r d e l a c a r n e 
e s e l m i s m o q u e e l d e c u a l q u i e r o t r o p á j a r o , p e r o e l m u n d o 
a p r e c i a lo p r i m o r o s o y lo g e n t i l . H a s t a a h o r a se l i a t r i d o á 
( u l . a M i m b r e e s t i l o " S I G L O X V I . " N o s o t r o s s o m o s l o s p r i -
m e r o s e n i m p o r t a r M I M B R E S E N C O L O R E S , h e c h o s e x p í e -
R T A e w n n P a r a e S t a c a s a e n V E R D E ' ^ A O B A , C E R E Z O , 
B L A I s C O , e t c . , d e u n e f e c t o s u b l i m e . O t r a s c a s a s l o s i m p o r -
t a r a n d e s p u é s q u e n o s o t r o s l o s h a v a m o s a n u n c i a d o é i n t r o d u -
c i d o y q u e r e m o s q u e c o n s t e p a r a r e f e r e n c i a f u t u r a . E s t e m i m -
b r e n o c u e s t a m á s q u e e l o t r o 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Impor ía íores de inneMes para la casa y la oficina. 
A G E N T E S G E N E R A L E S E N C U B A D E L A MAQUINA " U N D E R W O C D " 
O B R A P i A 55-57 E S Q . A C O M P O S T E L A . - T E L E F . 117. 
2.850 sic centf., pol. 97, á 3.5[8 ra. 
arroba.—Trasbordo. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
manda moderada y alguna variación en 
los tipos, sobre Hamburgo y Es-paña. 
Cotizamos: 
Eioqnerot Comerd» 
Londres 3 d ^ . 19.7i8 lO. l jS 
" 60div . 19.1i8 Í9k9\4 
París, 3 d i v . 5.7i8 5.1i4 
Hamburgo, 8 div . 3.7{8 8 
Estados Unidos 3 d[V 9 8.1i2 
Espafia, sí plaza y ) 
cantidad Sdiv. i ' 2 1 . ^ 22.% 
Dto. papel comercial 10 á 12 
Monedas extrajeras.—Ha cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 9 ú 9.1i8 
Plata americana . 8.7(3 á 9 
Plata española . 79.7(8 á 80 
Valores y Acciones.—Hoy no se ha he-
cho en la Bolsa ninguna venta que se-
pamos. 
COLEGIO DE COiEDOEES 
C A 3 1 B I O S 
inerM Coinercio 
22^ p.S D 
9 p.fi P 
79^ p.S V 
12 p. auual 
polarización 
6 Ato 
Loadres, 3 div 19% 
,, 60 d[v 19!^ 
París, 3 div 5% 
Hamburgo, 3 d̂ v 3% 
,, 60 div 
Estados Unidos, 3 d(v 9 
España si plaza y cantidad, 
í d [ v . . 21^ 
Greenbacks 9)4 
Plata americana 9 
Plata española 80 
Descuento papel comeicial 10 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrifuga de guarapo, 
96. á 3;< rls. artoba. ' 
Id.de miel, po.arización 89, 2>í 
VALORES 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obligaciones del Ayuntamiento 
(1! hipoteca) domiciliado en la 
Habana 114 114}^ 
Id. id. id. id. en el extranjero n4>¿ U i H 
Id. id. (2.' hipoteca), domiciliado 
en la Habana 97 97^ 
Id. id. id. id. en el extranjero 97^ 97^ 
Id. 1? id. Ferrocarril de Cienfue-
go°. 113 116 
Id. 2f id. id. id 104 106 
Id. Hipotecarios Ferrocarril de 
Caibarién 104 106 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway 99 103 
Id. lí hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada 97 99 
Id. 2; id. id. id. id 41}^ 42 
Id. convertidos id. id 40 65 
Id. de la CH de Gas Cubano 75 80 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 92 95 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C° 110 115 
A C C I O N E S 
Banco Español de a Isla de C u -
ba (en circulación) 64 64^ 
Banco Agrlcóla de Pto. Pr ínc ioe 45 50 
Banco del Comercio de la Haba-
na : 28 80 
Compañía de F . C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 65»^ 65% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 88>¿ 89 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 83^ 83^ 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 109 111 
Compañía Cuba Central Raihvay 
(acciones preferidas) 100 103 
Id. id. id. (acciones comunes) 46Vi 53 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 6 10 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 105í 10>á 
Compañía Dique de la Habana... 80 85 
Red Telefónica de la Habana 72 75 
Nueva Fábrica de Hielo 70 75 
Ferrocarril de Gibara A Holeuln 22 28 
SEÑORES C O R R E D O R E S D E T U R N O 
Cambios; D. G. Moré. 
Azúcares: D. Guillermo Bonnet. 
Valores: D. Saturnino Parajón. 
Habana. Abril 2S de 1903.-El S í n d i c o Presi-
dente. Francwco Rus. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 
B O L S A j ^ R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba á 3% valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: 79% á SO 
Comp. Vend. 
FONDOS P U B L I C O S 
Valor. P . S 
Obligaciones Ayuntamiento pri-
mera hipoteca 11232 tl7 
Obligaciones hi po te c a r i as del 
Ayuntamiento 90 99 
Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 55 75 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuoa 64]^ 643* 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 20 30 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 65^ 65% 
Comonnía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jucaro 88 89% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 82% 84% 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 110 123 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 2 15 
Bonos de la Compañía Cubana de 
Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 10% 10% 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 41 42% 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 52 62 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó-
sito de 1» Habana % 3 
Obligacíone? Hip o t e c a n a s de 
Cienfueeos á ViHaclara IOS 118 
Nueva Fior ica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones «erie A 
Idem serie B 
Compañía de Almacenes de Depó-
Dósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana 
Ferrocarril de Gibara á Holguín. . 
Acciones 
Obligaciones 86 100 




Habana 2ó de Abrü de 1903. 
L o n j a d e V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 23 
Almacén: 
20 c[ % bllas. vino Labrador Verde f6.25 una 
10 c[ % id. Langobta blaoco |8 una. 
5 C( % Id. Victoria fl5.90 una. 
10 ci It. chorizos Colungués lá rs. lata. 
25 ci p. vino Hioja Barceló fl5.50 uno. 
200 gf. ginebra E l Angel fl.oO u;ío. 
50 ci cognac E l Gallo {9 una. 
40 c\ licor Cualquier cosa f5 una. 
300 s[ cebollas Egipto 56.50 qt. 
15 c\ sidra Fumarada f2.25 una. 
40 ci id. L a Asturiana |2 una. 
25 f4 p. vino Muyeorra fl7.50 una. 
200 ai judías europeas fó.SOqt. 
30 sf iá. chocolatadas Já qt. 
50 i3 manteca Melocotón fl3 qt. 
50 i3 id. Volcan tl0.25 qt. 
100 9[ harina Camelia fo.10 uno, 
50 q sidra Asturiana, (3 bllas. $3.75 una. 
50 cj id. id. b(e. 13.25 una. 
10 c[ tocino barriga fl4.50 qt. 
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S E E S P E R A N 
México: New York. 
Martin Saenz: Barcelona y escalas. 
Onton: Amberes y escalas. 
Alfonso X I I I : Santander y escalas 
L a Normandie: Saint Nazaire. 
Buenos Aires: Veracruz. 
Mouserrat: Cádiz y escalas. 
Monterrey: New York. 
Ciuaeppe Corvaja: Mobila. 
Chalmette: New-Orleans. 
Conde Wifredo: New Orleans. 
Esperanza: Veracruz y Progreso. 
Miguel Oallart: New-Orleans. 
Morro Castle: New York. 
Euskaro: Liverpool y escalas. 
Mercedes de Larrinaga: Liverpool. 
Mainz: Bremen y escalas. 
Ulv: Veracruz: Mobila. 
L a Normandie: Veracruz. 
Ernesto: Liverpool. 




27 Vigiiancia: Progreso y Veracruz. 
23 Chalmette: New Orleans. 
29 Pío I X : Canarias y escalos. 
80 Havana: New York. 
1° Ulv: Mobila. 
2 México: New York. 
2 Rnland: Bramen y escalas. 
8 Alfonso X J I I : Veracruz. 
8 L a Normandie: Veracruz. 
3 Butinos Aires: Nueva York y escalas. 
4 MotiHerrat: Colón y escalas. 
4 Monterev: Progreso y Veracruz. 
5 Conde Wifredo: Coruña y escalas. 
6 Miguel Gallart: Canarias, 
7 Esperanza: New York. 
8 Giuseppe Corvaja. Mobila. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T i l A V E S I A 
Dia 27: 
E N T R A D O S 
De New York, en 514 días, vp. esp. Ramón de 
Larrinaga, cp. I ribarri, ton. 2975, con car-
ga general á Mariraón, Várela y Cp. 
De Tarapico, en 5 días, vp. ngo. Nord{ cp. E n -
ger, ton. 1160, con ganado á Silveira y Cp. 
Dia 28: 
De Cayo Hueso, en 7 horas, vp. ara. Mascotte, 
cp. Turner, ton. 884, con carga general y 
48 pasajeros á G. Lawton, Childs y Cp. 
De Veracruz y escalas, en 7 días, vp. esp. H a -
vana, cp. Roberston, con carga general y 
51 pasajeros para la Habana y 65 de trán-
sito á Zaldo y Cp. 
S A L I D O S 
Dia 27: 
Mobila, vp. holandés Gamma. 
Dia 28: 
Caj'o Hueso, vp. am. Mascotte. 
Nueva Orleans, vp. am. Chalmette. 
Veracruz, vp. am. Vigilancia. 
Mass Point, gol. am, Olga. 
Oárdenas, vp. esp. Kamón de Larrinaga. 
Cárdenas, vp. ing. Puritan, 
Movimiento_de pasajeros 
L L E G A D O S 
De Tampa y Cayo Hueso en el vp. am. Mas-
cotte: 
Sres. Manuel Peña—A. Dixon—Rosario Popy 
—Aquilino Muro—José Díaz—Sebastian Cabre-
ra—S. García—Margarita y Mercedes Casado 
y 1 de familia—.1. Corroso—S. Blanch—C. O r -
tiz—R. W. Jones-W. E . Paschal l -E. Anerbach 
— C . B. Edwards—Hanry Reagan—M. E . Gl-
Uet—O: H . William—Dr. J . M. Delgado y Sra. 
—Ana Rosa Menéndez—O. Bernard y bra.— 
Ethe l Weis—C. 8. Vea ver—M. E . Blanckburn 
— J . M. Frese—A. Siegel—M. Levine—Concha 
H e r n á n d e z - B e r n a r d o del Canto—J. Naia— 
María Velazquez—E. Laguna—Andrea Pérez 
—Nicasio González—D; Piedra—P. Silva—A. 
del Pino—Angela Peraza—A. Zaldívar—Rafael 
Terdomo—María O. Gil—María del Alvarez— 
P o m á s Artiaga—Pablo C. Gutiérrez. 
De Veracruz y Progreso en el vapor ameri-
cano Havana: 
Sres. Rafael Rosas—Antonio Díaz—Manuel 
García—Braulio Mirabal—Nicasio Cabrera— 
Apolonia García—Victorío Fernandea—Dioni-
sio Blanco—F. Garcia—C. Echevarría—F. L a -
cotilli y 1 de familia—W. S. Lightlern—J. Ota-
zc—F. Fonco—B. Junco—R. Fargas—J. Martí 
—Guillermo Sanjenis y 2 de familia—María 
Sansojes—A. Albertini—Luis S., Carmen N., y 
Ernesto Carranza—Paula Quijano—Domit Ca-
tor—M. de la Peña—F. Estrada—F. M e s a - P . 
Domingo—J. González v-Eulogia Herrera—J. 
O l i v i a - S . Sec—M. Gallarraga—Dolores Rodrí-
guez—F. Carrero—J. Abrahara—B. Fernandez 
—B. Vivanco—A. Pérez—V. Alba—Guadalupe, 
Pablo y Cándida Concepción y 55 de tránsito. 
S A L I D O S 
De Miami en el pp. am. Miami: 
Sres. C. L . Knowlts—Agne Slulzman—F. M. 
Van Eilen—J. Douse y Sra.—T. Budge—Jno. 
Budee—IL B. Wíllíans—Srta. M. Nicnols—L. 
E . Alartm—T. E . Eaton, Sra. y 1 de familia— 
G. L . Branning—J. B. Carrad—J. W. White— 
Julins Bau—C. M. Richard—A. M. Cushman— 
T. C. Watson—L. C. Stcphens—A. V. Cllmb. 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. Felipe González Miguel Echandi— 
Santiago Córdova—Carmen López—Pedro Díaz 
Marrero—Paulino Diaz—Emilio Camejo—José 
Tarrido—Emilio Viñas—M. Malagrieda—Mag-
dalena Regón Caine—Emma Abel—Enrique 
Casellas—MI López—A. Torres—José Andrés 
Fos—Jaime Miranda Pujol—J. Lauredo—R. 
Miranda Pujol—Sra. A. J . Hunter—Sra. T . C u -
tes—M. J . NVillians—A. Martínez—Srta. E . A. 
R v d e r - S r t a . F . R. Helchcoch—Cap. J . McKay 
—R. Estrada—S. Torres—Juana Peñalver—M. 
Rodríguez—J. E : Ferguson y S r a . — E . D o m í n -
guez—Sra. R. Oberton-R. T . Damels—W. T . 
Lígl lbourne. 
JPara Progreso y Veracruz en el vapor ame-
ricano Vigilancia: 
Sres. J . Alvarez—Dolores Puíg—G. Mufiiz— 
M. Barreiro - J o s é Manuel Marcos—F. F í g u c -
- F . P e r e í r a - V . Cobi l las -M. 
nez R. Oteíza Leocadio 
la—José Blanco—R. Martínez 
i—Epifanía Iriarte—V. López 
abello—J. Alonso—M. Barcal 
dontron—M. García—Manuel 
berg v 1 de familia—S. Mav v 
T o r y - H í l d a P a r d o - J . Hcr-
iñar y 1 de familia—L. Cla-
\ . Pcndás—A. Hernández—E 




- J . C. F 
B r i t o - L 
- J . Agui 
Várela— 
1 de fan 
nandez— 
sing—F. 
Carballo -C. E 
Soldavílla—P. Sadefiez—P. Contomella-Rafael 
Buques con registro abierto 
Nueva Orleans, vp. am. Chalmette, por Galban 
y Comp. 
Nueva York, vp. am. Hav:ina. por Zaldo y Cp. 
Nueva York, vp. am. Santiago, por Zaldo y Cp 
Aperturas de registro 
Nueva York, vp. am. México , por Zaldo y Cp 
Mobila, vp. ngo. Ulv, por L . V. Placé. 
Buques despachados 
Día 23: 
Mass Point, gol. am, Olga, por R. P. Santa 
Maria.—En lastre. 
Cárdenas, vp. esp. Ramón de Larrinaga, por 
Marimón, Várela y Cp.—De tsánsito. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. ara. Mascotte, por G 
Lawton, Childs y Cp. 
38 pacas tabaco en rama. 
135 [3 id. id. id. 
9 ci dulces. 
90 btos. efectos. 
Cárdenas, vp. ing. Puritan, por Dussaq y Cp. 
De tránsito. 
Progreso y Veracruz, vp. am. Vigilancia, por 
Zaldo y Cp. 
31.000 cajillas cigarros. 
846 polines. 
10 otos, efectos. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
VUELTA ABAJO S, 8. Cfl. 
De orden del Sr. Presidente se cita por eate 
medio á todos los Sres. Accionistas de esta Com-
pañía para la Junta General extraordinaria 
que haorá de celebrarse el día 5 del entrante 
mes de Mayo, á las dos de la tarde, en el domi-
cilio de la misma, Oficios 23 (altos), con objeto 
de nombrar nueva Junta Directiva por renun-
cia del actual. 
Habana, Abril 25 de 1903. 
C 717 3-28 
Bíco i c io ia l is C i i l . 
(National B a n k of Cuba) 
C a l l e d e C u b a n u m . 2 7 . — H a b a n a 
Hace toda clase de operaeioues banca-
rías. 
Expide cartas de crédito para todas las 
ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y girn sobre las 
principales poblaciones de los Est&dos 
Unidos, Europa, China y el Japón; sobro 
Madrid, mpitales de provincias y demíts 
pufblus. Je u Pdixtúduyu, iál¡t.-> Baleares y 
Canarias. 
Admite en su Caja de Ahorros cual-
quier cantidad que no baje de cinco pesos 
y abonará por ellos el interés de tres por 
ciento anual, siempre que el depósito se 
haga por un período no menor de tres me-
ses. 
Admite depósitos á plazo fljo de tres 
6 más meses abonando intereses conven-
cionales. 
Hace pairos y cobros por cuenta agena 
y opera igualmente en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cien fuegos y Matan-
zas. 
c 570 1 Ab 
T H E C U B A N C E N T R A L E A 1 L W A T S , Ll f f l i td 
S E C R E T A R I A 
A G C I A fí S I . - I I A HA NA 
Los Sres. Oliver, Bellsoley y Compania, como 
apoderados de los herederos de D. Joaquín Ma-
ría de la Peña, que son sus hijos D. Joaquín y 
D! María de la Asunción de la Peña v Gutiérrez, 
sus nietos D3 Amelia y D. Manuel Fernández 
Soto y de la Peña y su viuda D: Dolores Gutié-
rrez y Mancgia, han particinado á esta Empre-
sa el extravio de los t í tulos de acciones de cien 
peso» cada una, de la extinguida "Compañía 
Consolidada de Ferrocarriles de Caíbarién á 
Santo Spíritu", números dos mil trescien-
tos setenta y cuatro, dos mil trescientos 
setenta y cinco, dos mil trescientos seten-
ta y seis, dos mil trescientos setenta y sie-
te, dos mil trescientos setenta y ocho, siete 
mil quinientos sesenta, ocho mil quinientos 
siete, nueve mil ciento setenta y tres y diez mil 
cuatrocientos treinta, expedidas en 31 de Julio 
de 1872, que en junto hacen la suma de nove-
cientos pesos en oro español, con objeto de que 
s<; les expida un documento que acredite que 
el Sr. Joaquín María de la Peña tra poseedor 
de dichas acciones; y constando en los Libros 
de la Compañía que dichas acciones ftieron ex-
pedidas á nombre de dicho Sr. Joaquín María 
ac la Peña y que no han sido cangeadas poste-
riormente por las emitidas por la "Compañía 
Anónima de Ferrocarriles de Caíbarién á Santo 
Spíritu", ni por la "Compañía Unida de los Fe-
rrocarriles de Caíbarién , sucesores de aquella, 
se anuncia por este medio su extrav ío , durante 
diez dias seguidos, en la Gaceta Oficial de la 
Repúbl ica y "Diario de la Marina", de 
esta Capital, conforme al Artículo once de los 
Estatutos de la última de las Compañías alu-
didas, á fin de poder expedir el correspondien-
te atestado, si después de los cinco días de la 
ú l t ima publicación, no se presentare reclama-
ción en contrario debidamente justificada, 
pues se declararán nulos y sin ningún valor ni 
efectos los mencionados títulos extraviados. 
Habana, 23 de Abril de 1903. 
EL IBCRETARIO, 
J u a n Vafdés Payfis 
C 700 10-24 Abl. 
i m m m ¡ s u m o 
Cuando os canséis de tomar todas las medi-
cinaa para curar vuestros males, cuando vues-
tro mal sea crónico y desesperéis de la cura-
c ión, escribir al "Departamento del Digestivo 
S A N S O R E S " C O R R A L E S 2, y contestaremos 
Gratis las consultas á los enfermos del interior 
de la Isla. 3955 4-2S 
S U B A S T A 
E l miércoles 29 del corriente á las dos en pun-
to de la tarde se rematarán en Zulueta 73 entre 
( Dragones y Monte) en el estado en oue se ha-
llan y por cuenta de quien corresponda, varios 
muebles, enseres y mercancías procedentes de 
varios embargos de Cafés, Fondas, Bodegas y 
D u l c e r í a s . - H a b a n a 24 de Abril de 1903. 
V. A r n a l . 
4006 lt-28 2m-28 
Cruh 
t e l l á -
P. Ad« 
d o - F 
-Blanca SiJveiaa—A. Ferrer—J, Cas-
Janchez—E. Shimburg—M Trujíllo— 
Lenuli. 
Brown—C. Escanden—F. Colla-
C O M E 
J E N ^ V a s a s T a ^ ^ m u e ' b l e ^ 2 X 5 * 5 ? 
donde quiera que sea, garantizando la operación 
40 ANOS de práctica. Recibe avisos en la Ad-
ministración de este periódico y para máe pron-
titud en mi casa. Por Correo en el C E R R O , 
calle de S A N T O T O M A S X . 7, esquina 
á T u l i p á n . - - R a f a e l P é r r z . 
3175 80a AS 31d AS 
A 1 VISO á los navegantes. Repúbl ica de Cuba. Departamento de Obras Publicas. Servicia 
de Faros. Habana 11 de Abril de 1903. Faro del 
Morro de Santiago de Oaba. Habiéndose inuti-
lizndo durante la guerra hispano-americana el 
aparato de i", orden que hasta esa época s e ñ a -
laba la entrada del puerto de Santiago de C u -
ba, y habiendo sido dicho aparato sustituido á 
poco de establecerse la paz por otro del propio 
orden compuesto de tres lentes y tres reflecto-
res esféricos, por si no ha llegado á conocL-
miento de la generalidad de los navegantes lá 
variación en la característ ica de la expresada 
señal , se avisa por el presente que la del apa-
rato actual es de un destello de luz blanca cada 
treinta segundos. Este aparato está instalado 
en el propio lugar de la misma ton e de hierro 
pintada ae blanco y establecida & 2y. cables a l 
E . del fuerte del Morro, en que estaba el ante-
rior, y por lo tanto su plano focal está situado 
á C9.50 metros sobre el nivel medio del mar y á 
7.20 metros sobre la planta de la torre. L a po-
sición geográfica de la torre, s e e ú n el Derrote-
ro de las Islas Antillas publicado por el D e p ó -
sito Hidrográfico de Madrid en 1S90 es como 
sigue: Latitud 19' 57" 30".82 N. Longitud 75' 52» 
13 .05 O. de Greenwich. E . J . Balbin, Ingenie-
ro Jefe del iServicio de Faros. Vto. Bno. Ma-
nuel L . Díaz, Secretario de Obras Públicas . 
C715 a lL 6-28 
A NUNCIO.—Licitación para el suministro de 
-" piedra machacada en fos k i lómetros 7 y 8 de 
la carretera de Pinar del Rio a la Coloma.—De-
partamento de Obras Públicas.—Jefatura del 
Distrito de Pinar del Rio.—Hasta las dos de la 
tarde del día 6 de Mayo de 1903, se recibirán en 
esta Oficina, antiguo" Cuartel de Infanter ía , 
proposícioueá en pliego cerrado para el sumi-
nistro de mil quinlenfos )1,500) metros cúbicoe 
de piedra picada y depositada en los k i lóme-
tros 6, 7 y 5, de la carretera de Pinar del Rio á 
la ( oloma.—Las proposiciones serán abiertas 
y leídas públ icamente á la hora y fecha men-
cionadas,—En esta Oficina y en la Direcc ión 
General, Habana, se facilitarán al que lo soli-
cite los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes ftieren necesarios. 
—Pinar del Rio 21 de Abril de 1903.—Esíébon 
Duque Estrada, Ingeniero Jefe. 
C—098 alt 10Ab24 
D E P A R T A M E N T O D E O B R A S P U B L I C A S . 
-^—Jefatura del Distrito do la Habana.—22 de 
Abril de 1903.—Hasta las dos de la tarde del 
dia 7 de Mayo de 1903, se recibirán en esta Ofi-
cina, Calzada del Cerro número 440 B. , propo-
siciones en pliegos cerrados p: ra la construc-
ción de un trozo de carretera entre Rancho Bo-
yero y Mazorra. Las pi oposiciones serán abier-
tas y leídas públ icamente & la hora y fecha 
mencionadas. E n esta Oficina y en la Direc-
ción General, Habana, se facilitarán al que lo 
solicite los pliegos do condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes fueren necesarios.— 
Ricardo V. Molina, Ingeniero Jefe. 
c 695 alt 6-23 ab 
S U B A S T A " 
CoiiiDaiíía C & t a a i e Vapores Costeros 
Por acuerdo de la Comisión liquidadora de 
esta Compañía, se saca á pública subasta vo-
luntaria y extrajudicial el vapor M A R I A L U I -
SA, señalándose para el acto el dia 20 do Abril 
próx imo, á la una de la tarde, en la Notar ía 
del Sr. D. Aotonio G. Solar, situada en esta 
ciudad, calle de Aguacate n. 128, donde se en-
cuentran de manifiesto todos los dias hábi les 
de doce á tres p. m. los documentos relativos á 
dicha subasta y á la propiedad del barco, así 
como las demás condiciones de aquella consig-
nadas en acta Notarial levantada en la referi-
da notaría con esta fecha.—Habana, Marzo 12 
de 1903.—El Secretario Contador, Jul ián Mija-
res González.—Vto. Bno. E l Presidente de la 
Comisión liquidadora, Andrés López. 
c 648 alt 12-14 
Sin cobrar nada hasta la terminación y abo-
nando todos los gastos que se originen, rae ha-
go cargo de correr testamentarías , declarato-
rias de herederos, expedientes de propiedad y 
posesorios, y tramito juicios en r e c l a m a c i ó n 
de toda clase de derecnos y otros, así como to-
do lo que se relaciono con oficinas públ icas y 
de tribunales. Y compro derechos y acciones 
a herencias, y facilito dinero a cuenta de las 
mismas v con otras garantías . Dirigirse a Ma-
nuel Valiña, Oficina Cuba número 02, de 1 a 4. 
3869 4-25 
G U A N A c s e i b o i 9 1 ? y l c c n v < ! D ' 
Mercaderes 7.—Habana.—Bóning & Krause. 
2219 78Mz5 
N o m á s 
D O L O R E S D E M U E L A S 
U S E S E E A 
O D O N T A L I N A 
D E L 
D l i . T A B O A D E L A 
M E D 1 C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Precioso recurso de momento para quitar 
I N S T A N T A N E A M E N T E el mas aguuo dolor 
de diente ó raucla cariada. 
CADA FRASCO LLEVA SU METODO PARA USARLA 
D e venta en todas las botieus 
2852 27-Mz27 
A V I S O 
Ponemos en conocimiento del públ ico , que 
perseguiremos con todo el rigor de Id Ley á los 
usurpadores de nuestra Patente por la desmo-
nuzadora de caña sistema " K R A J E W S K I " y 
haremos uso de los demás derechos que nos 
competen contra los que adquieran los produc-
tos de tal usurpación. 
Habana, 20 de Abril de 1903. 
Frajewski-Pesant Conipctm/. 
C-677 15-A 21 
Í Í 6 A R R A P A T A S ! ! 
P A R A Q U I T A R 
G A R R A P A T A S A L G A N A D O 
V I ¡ S O S O 
C H L O R O - N A P T H O L E U M 
Altamente recomendado por todos 
los que lo usan, como el m á s sencillo, 
barato y eficaz remedio que se puede 
obtener. 
MODO D E U S A R L O 
P A R A Q U I T A R G A R R A P A T A S 
Usese una parte de C I I L O K O N A P -
T H O L E U M con 20 partes de agua. 
A p l i q ú e s e cou una escobilla dura y fró-
tese bien para que la loc ióu llegue á la 
raíz del pelo. 
P R E C I O S D E V E N T A : 
ORO ESPAñOL 
De 1 á 5 galones á |2-T5 el galón 
De 5 á 10 galones á $2-50 el galón 
E n barriles á f2-20 el galón 
W A D E B . M E L L 
M E R C A D E R E S 4 
Apartado , 4:83.— H A B A N A . — C h i b a 
4119 ftlt 4-29 Ab 
D I A R I O D E L A M A K I N A " E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - A b r i l 2 9 d e 1 9 0 3 . 
E I B I f i ! I ! M E 
N o s o n n u e v a s , p o r d e s g r a c i a , 
l a s q u e j a s d e l c o m e r c i o c o n t r a 
]os p r o c e d i m i e n t o s q u e se v i e n e n 
s i g u i e n d o e n l a A d u a n a de l a c a -
p i t a l de l a I s l a . D e s d e h a c e t i e m -
po , n u e s t r a s s u f r i d a s c l a s e s m e r -
c a n t i l e s se v e n o b l i g a d a s á s o p o r -
t a r , no d i r e m o s J a e n e m i s t a d , p e r o 
s í l a . s e v e r i d a d e x c e s i v a d e los 
e m p l e a d o s d e A d u a n a s , q u i e n e s 
p r o c e d e n c o n d u r e z a t a l y c o n 
a r r o g a n c i a t a n f u e r a de o c a s i ó n , 
q u e m á s q u e f u n c i o n a r i o s d e u n a 
r e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a p a r e c e n 
, a l t i v o s y e n c o p e t a d o s j e f e s de a U 
g ú n E s t a d o M a y o r e n p i e d e 
g u e r r a . 
E n o j o s o s sobre i n ú t i l e s s o n esos 
a i r e s de d i c t a d u r a y d e c a u d i l l a -
j e ; p o r q u e n i l o c o r t é s q u i t a lo 
v a l i e n t e , n i e l c e lo y e f i c a c i a e n 
e l c u m p l i m i e n t o de l a s o r d e n a n -
zas de A d u a n a e x c l u y e n la s c o n -
s i d e r a c i o n e s q u e se d e b e n g u a r -
d a r á los c o m e r c i a n t e s d e b u e n a 
fe, sobre los c u a l e s d e s c a n s n l a 
m e j o r 3' m á s s a n e a d a d e l a s r e n -
tas de l a R e p ú b l i c a . 
L a s l e y e s a d u a n e r a s s o n , y n e -
c e s a r i a m e n t e d e b e n ser , s e v e r a s 
y r e s t r i c t i v a s , n o s ó l o e n i n t e r é s 
d e l E s t a d o , q u e a s e g u r a p o r este 
m e d i o s u s i n g r e s o s m á s i m p o r -
tantes , s i n o t a m b i é n e n p r o v e c h o 
d e l c o m e r c i o l e g a l y h o n r a d o , 
q u e n o p o d r í a e x i s t i r s i n o se ce-
r r a r a e l paso, p o r t o d o s los m e -
d i o s pos ib le s , á l a s o p e r a c i o n e s 
f r a u d u l e n t a s . M a s c o m o n o h a y 
. l e y q u e n o n e c e s i t e i n t e r p r e t a r 
c i ó n a d e c u a d a y r a z o n a b l e , l a s 
r e f e r e n t e s á m a t e r i a s a d u a n e r a s 
r e q u i e r e n , c o n m a y o r m o t i v o , 
e x t r a o r d i n a r i a p r u d e n c i a e n s u 
a p l i c a c i ó n , p a r a n o c a s t i g a r c o n 
r i g o r e x c e s i v o l o q u e á t o d a s l u -
ces n o h a p a s a d o de s e r u n e r r o r 
d i s c u l p a b l e . A t e n d i e n d o á esto, 
s i n d u d a , los casos p e n a b l e s en 
a s u n t o s de A d u a n a s s u e l e n d i v i -
d i r s e en f a l t a s y delitos de d e f r a u -
d a c i ó n ; pero c o m o a u n es ta c l a s i -
ficación p e c a d e v a g u e d a d y d e -
ficiencia p o r q u e l a s fa l tas q u e 
á m e n u d o se p r e s e n t a n se d e b e n 
á e r r o r e s m a t e r i a l e s de todo p u n -
to i n e v i t a b l e s , d a d a la p r e m u r a 
c o n q u e se d e s p a c h a l a d o c u m e n -
t a c i ó n e n los p u e r t o s d e e m b a r -
que , de a q u í q u e Ja l e g i s l a c i ó n 
de todos los pa i ses c i v i l i z a d o s re -
c o n o z c a á los f u n c i o n a r i o s s u -
p e r i o r e s de l a s A d u a n a s c i e r t a s 
f a c u l t a d e s d i s c r e c i o n a l e s p a r a La 
a p l i c a c i ó n de los d i f e r e n t e s cas-
t igos en s u g r a d o m á x i m o ó m í -
n i m o y ha.sta p a r a d e j a r de a p l i j 
c a r l o s s i á s u j u i c i o n o h u b i e r a 
e x i s t i d o p r o p ó s i t o d e f r a u d e . 
P a r a r e s p o n d e r á estas f a c u l t a -
des d i s c r e c i o n a l e s q u e l a l e y c o n -
c e d e n e c e s í t a s e a l g o m á s q u e a p l i j 
c a r i n v a r i a b l e m e n t e , m e c á n i c a -
m e n t e p u d i é r a m o s d e c i r , los p r e 
ceptos a d u a n e r o s , c o m o s i se t r a -
tase d e o r d e n a n z a s m i l i t a r e s . Y 
p o r esto es i n d i s p e n s a b l e q u é 
los f u n c i o n a r i o s q u e a s e s o r a n a l 
J e f e d e l r e f e r i d o d e p a r t a m e n t o y 
e n q u i e n e s d e p o s i t a é s t e s u c o n -
fianza, s e a n c a p a c e s d e c o m p r e n -
d e r esas l eyes , m á s e n s u e s p í r i -
t u q u e en s u l e t r a , y e n t i e n d a n 
q u e n o e s t á e l i n t e r é s d e l a H a ^ 
c i e n d a en p o n e r t r a b a s y d i f i c u l -
tades a l c o m e r c i o , p u e s s i tock) 
r i g o r es p o c o p a r a r e p r i m i r e l 
f r a u d e , e n c a m b i o es i n j u s t o e i n -
m o r a l c a s t i g a r e r r o r e s ó d e s c u i -
dos c u y a i n o c e n c i a s a l t a á l a v i s -
t a d e l m e n o s p e r s p i c a z . 
N o es, no , t r a t a n d o a l c o m e r -
c i o c o m o á e n e m i g o y e s t a n d o 
s i e m b r e d i s p u e s t o á c a e r s o b r e é l 
p a r a z a h e r i r l o y m o r t i f i c a r l o y 
a c r i b i l l a r l o á m u l t a s , c o m o se v e -
l a p o r los i n t e r e s e s d e l a H a c i e n -
d a , q u e p o r e l c o n t r a r i o r e c l a -
m a n q u e d e n t r o d e l o s b u e n o s 
p r i n c i p i o s a d m i n i s t r a t i v o s s e < í o n -
c e d a n todas las f a c i l i d a d e s c o m -
p a t i b l e s c o n l a l e y á ese c o m e r -
c i o d e b u e n a fe, n e r v i o y s o s t é n 
d e l a R e p ú b l i c a . 
P u d i é r a m o s c i t a r i n n u m e r a -
b les casos p a r t i c u l a r e s q u e c o m -
p r u e b a n l a e s t r e c h e z d e c r i t e r i o , 
la i n t r a n s i g e n c i a s i s t e m á t i c a d e 
los f u n c i o n a r i o s d e A d u a n a s , q u e 
c r e e n s i n d u d a e s t a r c o n los c o -
m e r c i a n t e s en l a - m i s m a r e l a c i ó n 
e n q u e se h a l l a e l c a z a d o r c o n la 
p i e z a 6 e l gato c o n e l r a t ó n . M a s 
p a r a e v i d e n c i a r l a r a z ó n q u e 
as i s te á l a s c lases m e r c a n t i l e s e n 
sus f u n d a d í s i m a s q u e j a s , b a s t a 
c o n o c e r e l c ú m u l o de pro te s ta s 
q u e a g u a r d a n l a r e s o l u c i ó n - d e l a 
A d u a n a y el s i n n ú m e r o de re4 
c u r s o s e l e v a d o s á l a S e c r é t a r í a 
de H a c i e n d a , en los c u a l e s docu-1 
m en tos r e s a l t a el d e l i b e r a d o p r o -
p ó s i t o d e h a c e r s a n g r e á t o d a 
c o s t a en el c o m e r c i o , d e a p l i c a r l e 
s i e m p r e y a u n c o n t r a t o d a e v i d e n -
c i a , l a i n t e r p r e t a c i ó n m.ás s e v e r a y 
o n e r o s a , d e a b r u m a r l o á m u l t a s y 
de r e g a t e a r l e h a s t a lo i n d e c i b l e 
sus m á s t e r m i n a n t e s d e r e c h o s . 
Y poco i m p o r t a q u e a l g u n a s 
vece s l a s r e c l a m a c i o n e s d e l co-
m e r c i o e n c u e n t r e n j u s t i c i a e n 
la s esferas s u p e r i o r e s y e n m u -
c h o s casos e n ol m i s m o A d m i n i s -
t r a d o r d e l a A d u a n a ; p o r q u e d e 
todas suer te s , c o n t a l e s c o m p l i -
c a c i o n e s y c o n l a f o r z o s a i n t e r -
p o s i c i ó n d e r e c u r s o s - y p r o t e s t a s , 
q u e h a c e n p e r d e r u n t i e m p o p r e -
c ioso y q u e r e t a r d a n l a e n t r e g a 
d e l a m e r c a n c í a , se i n f i e r e 4 
los c o m e r c i a n t e s p e r j u i c i o s d e 
c o n s i d e r a c i ó n q u e n a d i e l e s i n -
d e m n i z a y q u e s o n t a n t o m á s 
g r a v e s c u a n t o c o n m a y o r fre -
c u e n c i a se r e p i t e n . 
C o n s e m e j a n t e s p r o c e d i m i e n -
tos se c a u s a e x t r a o r d i n a r i a per -
t u r b a c i ó n a l c o m e r c i o , q u e se v e 
c o m p e l i d o á d e d i c a r s u a t e n c i ó n 
d u r a n t e s e m a n a s e n t e r a s á re-
c l a m a c i o n e s y a l t e r c a d o s coiĵ  l a 
A d u a n a , s i n c o n t a r l a s i n n u m e -
r a b l e s o c a s i o n e s e n q u e , a ú n 
c o n t r a s u s i n t e r e s e s y c o n t r a s u s 
d e r e c h o s , c ede y t r a n s i g e p o r 
a p r e m i a r l e e l t i e m p o ó ' p o r l i b r a r -
se de r o z a m i e n t o s e n o j o s o s . 
P o r es tas y p o r o t ras m u c h a s 
r a z o n e s q u e e n o t r a o c a s i ó n e x -
p o n d r e m o s , s i fuese n e c e s a r i o , 
c o n v i e n e q u e se h a g a e n t e n d e r á 
los s e ñ o r e s f u n c i o n a r i o s d e A d u a -
n a s q u e n o es s u m i s i ó n c r e a r l e 
d i f i c u l t a d e s a l c o m e r c i o , s i n o p o r 
e l c o n t r a r i o , a u x i l i a r l o e n c u a n t o 
s e a l e g a l y j u s t o , y n o h a c e r g a l a 
d e u n c e l o i n t e m p e s t i v o , b u s c a n -
d o a u m e n t o s d e r e c a u d a c i ó n e n 
v e r d a d e r a s e x a c c i o n e s y e n i r r i -
t a n t e s a t r e p e l í o s . 
24. de Abril . 
S^gúu parece, el asunto del Canal ele 
P a n a m á va para largo. So nos dice 
que la m a y o r í a del Congreso de Co-
lombia es opuesto al tratado y que vo-
tará contra la ratif icación; los Senado-
res y los Eepresentantes del Departa-
mento de P a n a m á son los ú n i c o s í a v o -
raliles a l tratado. 
Sucede en el Congreso lo que en el 
p a í s ; á P a n a m á le conviene el Cana l ; 
al resto de la nación, no: ó mejor di-
cho, el résto de la nación cree que no 
le conviene. L a gente del Istmo ve el 
negocio que es^graude para los d u e ñ o s 
de tierras y para los comerciantes, co-
mo y a lo fué en los afios que duraron 
los trabajos de la empresa francesa 
quebrada. E n los otros departamentos 
de Colombia no se ve el negocio y se 
temen las consecuencias po l í t i cas . 
ISTo dos sorprenda que en aquella re-
p ú b l i c a poco adelantada predomine un 
criterio tan atrasado y recordemos que 
en Inglaterra, por dos veces, el Parla-
mento desechó el proyecto de túnel ba-
jo la Mancha. Motivo: que por el tú-
nel podr ían los franceses invadir el te-
rritorio bri tánico . P a r a muchos co-
lombianos, hecho el canal por Jos ame-
ricanos, P a n a m á será, pasado a l g ú n 
tiempo, de los Estados Unidos, y, 
m á s tarde, también lo será Colombia. 
Hay bastante más fundamento en una 
parte de este, pronóst ico qne en losóte-
moros de los ingleses á la i n v a s i ó n 
francesa por el túnel . No creo que los 
Estados Unidos necesiten la a n e x i ó n 
de toda Colombia; pero, cuanto al De-
partamento de Panamá, tienen razón 
los coloníbianos de tierra adentro: he-
cho el canal. P a n a m á caerá en el saco. 
Será un bien para aquel Departa-
mento y para el comercio de todas las 
naciones, porque, puesto P a n a m á bajo 
la bandera americana, habrá all í m á s 
orden y m á s libertad que los que ahora 
hay bajo la bandera colombiana. Y , 
probablemente, el ejemplo inf luir ía en 
las otras regiones de aquella repúbl i ca 
y las induc ir ía á mejorar sus m é t o d o s 
¡políticos y administrativos. A q u í es 
del caso recordar lo que dijo Pedro 
el Grande, Czar de Kus ia , cuando vi -
s i tó en P a r í s el sepulcro de Richel ieu: 
" Y o le hubiera dado la mitad de mi 
imperio para que me e n s e ñ a s e á gober-
nar la otra mitad." 
Pero el pueblo colombiano, como to-
dos los que E s p a ñ a creó en América^ 
tiene m á s apego á la independencia 
que á la libertad, y pone sobre todai 
las cosas la integridad de la patria; esa 
famosa integridad que ea tanto más 
digna de respeto cuanto meior se go-
bierna la patria. Hoy vemos^que mu-
chas naciones, aunque d é b i l e s , conser-
van su integridad, porque tienen j u l . 
c ío ; las que viven en revo luc ión cons. 
tante, dan m o t i v o — ó pretexto siquie-
ra—para que se las expropie por causa 
de utilidad p ú b l i c a . 
Puede ser—y así lo vaticinan aquí 
los optimistas—que los Estados Unidos 
logren convencer á los elementos d6 
Colombia hostiles al canal; pero, s i el 
tratado no es ratificado y los Estados 
Unidos perseveran en hacer el canal, 
se e n t r a r á en un p e r í o d o interesante. 
¿Se dedicarán los Estados Unidos á fo-
mentar el desorden en Colombia para 
justificar la o c u p a c i ó n del Istmo? ¿Se 
formará en el Departamento de Pana-
má un partido separatista apoyado peí 
los americanos? V i v i r para ver. 
X . Y . Z. 
Podemos asegurar que carecen de 
fundamento los rumores que se han he-
cho circular en estos ú l t i m o s días , re -
lacionados con los preparativos para 
una huelga general que h a b í a de ini-
ciarse el día primero de Mayo p r ó x i m o . 
No obstante lo infundado de los r u -
mores, merece p l á c e m e s , y se lo t r i b u -
tamos con gusto, la Secretar ía de G o -
bernación por las medidas de precau-
ción que tiene tomadas para el caso de 
que se intentase alterar el orden públ ico . 
N O C O M P R E S U S V E S T I D O S D E V E R A N O 
¡ M u y p r o n t o , en los p r i m e r o s d í a s d e M a y o a b r i r á s u s p u e r t a s e l g r a n 
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V a p o r e s d e t r a v e s í a ^ 
| l a C ü i i a i i T r a s a í I É t i c ? 
A N T E S DE 
ASTTOÍTIO10PE2 Y V 
E L V A P O R 
Capitán D E S C H A M P 3 
saldrá para VEKACEUZ 
c l d i a S de Mayo íl las cuatro de la tarde Uer 
rondo la correspondencia pública. 
Admite carga v pasajerospara dicho puertos 
Los billetes de pasaje soto ser án expedido 
hasta las diez del aia de la salida. 
L a s pól izas de carga se firmarán por el Con.1-
Bignatario untes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carga basta el dia 2. 
E L V A P O R 
C a p i t á n A l d a m i z 
saldrá, p a r a New Y o r k , Cií<liz, B a r c c -
loua y G e n o v a 
sobre e l 3 de Mayo á las 12 del d ía llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, A los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, H a m -
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
yes y demíis puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes de pasaje solo seríin expedidos 
hasta las dirsz del día de salida. 
.JM pó'izas de carga se firmarán por el Con-
Kignatario antes de correrla^sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el d íá 1* y la carga á bordo hnsta el día 2 
L a correspondencia solo se admite en la A d -
ministración. 
L a Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no llevo claramente estampado el 
nombre y apellido de su dueño , así como el del 
puerto de destino. 
Demás pormenores impondrá su Consignata^ 
rio. 
M . C A L V O 
O F I C i O S NUMEIvO -£3 
E L V A P O R 
Capitaii D E 8 C H A M P 3 
saldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Mayo á las cuntro de la tarde llevando 
la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dicho» puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en^ partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para V¡-
go, GHón, Bilbao y San Sebastián. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
basta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga so firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el d ía 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 
L a correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. N'OTA Se advierte á los señores pasajeros 
x . \ \ j x. J*. que en e] muelle ¿je ia Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaie á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N -
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
desde las doce á las tres de la tarde, podiendo 
iievar consigo los bultos pequeños de mano gra 
tnitamente. 
E l equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la víspera y dia de salida hasta las 
diez de la mañana ñor el ínfimo precio de trein-
ta centavos plata cada baúl. 
M . C A t V O 
O F I C I O S N U M E R O 28 
| l íOTA.—Esta Compañía tieii« abierta una 
pól iza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás, bajo lacnal pueden asegurarse 
odos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamárnos la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
ET..]eroG y del orden y rég imen interior de los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje, su nombre .y el puerto 
do destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
L a Compañía no admit irá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente eslampado 
el nombre y apellido de su dueño, así como el 
del puerto de destino. 
Aviso jí los cargadores 
E s t a Compañía no responde del retraso 6 ex 
tr;'vio que sulran los bultosde carga que no lle-
ven estamnadns con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recia 
i maciones que se nagan por mal envase y mar 
i ea de precinta en los mismos. 
c 538 78-1 Ab 
3531 ^ r z x i ^ x z y ^ r 
C A P I T A N L A V I N 
Falrtrá p a r a Puerto L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , C i M a r a o , Pikm ío Cabello, L a 
O o A í m , Can ipano , T r i n i d a d , Ponce , 
B 8 U J u a n de Puerto I l ieo, L a s P a l m a s 
de G r a n C a n a r i a s , C á d i z y Barce lona , 
el 4 do Mayo á las cuatro do ltt tarde llevan 
ao la correspondencia p ú d i c a . 
Admite pasajeros nara Puerto Limón, Colón, 
Babamlln, Cnraoao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, incluso tabaco,jpara todos los 
puertos de su itinerario y del Pactflco y para 
Maracaibo con t rasbordo en Curasao. 
Los billetes- de pasaje sólo serán expedidos 
bastA las diez del día de la salida. 
Laa pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, bíu cuyo requisito 
serán ñolas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día H y la carga, á bordo hasta ol dia 2. 
Informarán sus Cousisnatarios: 
M. C A L V O , O F I C K ) N U M E R O 2S. 
(Haiiilinro 
S E m m 
Aracrlcaii L iue ) 
E l nuevo y explCndido vapor 
59 
C a p i t á n AVÍTT 
saldrá directamente para 
A/ o r ^ o x ' i C x s ; 
el 2 de Mayo á las G de la tarde. 
P R E C I O S I > E P A S A J E 
E n primera Cámara $25-00 
" • Ida y vuelta $45-00 
E n tercera Cámara f 12-00 
E N MOHEDA AMERICANA 
E l vapor estará atracado al espigón n á m e r o 
l del muelle de San José dondo los pasajeros 
podran embarcarse desde las 4 de la tarde en 
adelante. 
tarto InáS porri,enoros informará el Consigna-
E N R I Q U E H E I L B U T 
S A N I G N A C I O 5 4 
' • 1 ' 6-23 
^ NUEVA LiaiEA 
' V T - A . I E ' O m . i E Ü S X > 3 3 I D O S 
P A R A L A C O R U Ñ A , H A V R E Y H A M B U R G O 
D E L A C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
r- '* « <II"l"1>">'fj Aincvicau. JAuc) 
' ' l ^ J u x A á ^ ^ ^ ^ ^ ^ h í l i c c s de la clase " P R I N Z , " de porte 
.< i L f n « r P1011?3 vapores se han construido expresa^ 
hacen A íervi^tA f.ítTinxrn e"or >' comodidades para los viajeros son 
ñt-x^ A ^ - S"?rc 'New \ o r k y Europa. 
: * precio»» módicos . 
i con os vapores sigcientc.-s que soldrñn de la R A S A N \ 
A t U t l h r r t l f f m 
S f f f W t m d . j t t f to s 
A * * t í m v € I q u s f o 7 
A n f f n s t m m e l m êpffemtav? 
*MOftcfé.liu O c f i t h r e 8 
'• di rTc^rácTiC,''toma'ndo ¿ ' í n ^ w 6 í ? ! ' A 11 A B 1 N A, 
' a Pormen«rtM y datos aohro Ilutes y pa-sajes acfidtise \ Mal>íina «Cnaíniunle. 
C o r ™ Apartado 7'¿U. C<ilU< I L L I L B l T ^ s ' ^ V * 7./'/";"' 
\ .wui i « « • ffi.frCAZ; S a n Ignac io 54. H A B A \ A. 
I D 53 
E l hermoso vapor español 
C a p i t á n Saniaranol i 
de 6.000 toneladas, clasificado 100 A. 1. por el 
Lloy inglés, saldrá de este puerto P I J A M E N -
T E el G de mayo á las cuatro de la tarde, DI-
R E C T O para 
Sania Cruz de la Palma 
Santa Cruz de Tenerife 
Las Palmas (le Gran Caiiería 
Málaga , 
Almer ía y Barcelona 
Este vapor 110 hará cuarentena 
Admite pasajeros á quienes se les dará el es-
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Compañía. 
Para mayor comoddad de los pasajeros esta-
rá atracado al muelle do los Almacenes de De-
pós i to (San José) . 
Informarán sus cons¡s:natarios: 
0 . B L A N C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c 6S3 13-22 Ab 
J'i i / i a 
Ab 8 
Compañía General Trasatlántica 
D E 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Rajo ruulralo posta! con el Cobicruo Frauccs, 
P A R A Veracruz D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 
Mayo, el rápido vapor francés 
L A N O R M A N D Í E 
C a p i t á n : V I I X A U M O R A S 
Admite carga & flete y pasajeros. 
Tarifas mny reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y Europa. 
Los vapore» de esta Compañía sismen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
9-24 A 
L A N O R M A N D Í E 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R Ü Ñ A , 
S A N T A N D E R ! 
S T . N A Z A Í R E 
sobre el 15 de M A Y O . 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P V R A 
D I C H O S P U E R T O S , y carfja s o W n t e m r í á 
resto de Europa y l a Amanea del Sur. 
L a carga se recibirá finicamente los días 13 v 
14 en el imieilo de Caballería. 
Los bultos de tabaco y picadura deberán en 
viarse precisamente a,marrados y sellados. 
nf2*aT^a,5CSr cornod«^d de los SEÑORES 
I ASAJERO?,, ponemos á su disposición en uno 
dejos espigones del muelle de L U Z , un rcmol-
cjidor que los conducirá á bordo, por la redu-
^d(a , . r^ .^20 C E N T A V O S plata cspa.lola y 
SOL bNTAVOíí por cada bafil. 
Do más pormenorta informarán sus ecusiena-tanos: 
B K I D A T MONT'KOS Y C * 
M E E R C A D E K E S 3 5 
¿i^i 19-24 A 
Empresa fie Vapores Se H e n é u i e z & Ca. 
D E C I E N F U E O O S . 
Desde el día V de Mayo próx imo nneda sn-
¿TntíZ V ? P 0 V cuya.fecha tocará s o l í -mcnle en Cienfuegos, Casilda y Tunas. 
o - ¿ Habana, Abril 27 de 1903* 
Í H P * * * San Ignacio S2, 
8887 ÍU2a 
m 
T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 
por el vapor alemiin 
Capitán G O R T Z . 
Clasificado A n° 1 en la United States Stan-
dard Asotiation. 
E l vapor A N D E S está provisto de corrales 
abundante vent i lac ión y todos los perfecciona-
mientos requeridos para el 
Transporte de ganado 
en las mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse al consignatario 
E M I Q Ü E H E I L B Ü T 
San Ignacio 54. Apartado 729. 
c 458 1 Ab 
L i n e a d e G r a n d e s V a p o r e s 
T r a s a t l á n t i c o s 
í m r i W T L L O S J Z Q X I I E I t D O & C a . , 
0 8 . 0 0 ^ C 3 . 1 S 5 . 
E l vapor español de 6.500 toneladas 
VAPORES CORSEGS ÁLSIMES 
COMPAÑIA HAMBÜRCtÜESA AMERICANA 
LKNjEA DE LAS ANTILLAS 
Y GOLFO DE MEXICO. 
Salidas rei i i lares y fijas m e i m l e s 
de H A M B U R G O el 24 de cada mes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y H A V R E . 
L a Empresa admite ifjnalmento carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cíen fuegos, Santiago de 
Cr.bay cualquier otro puerto de la costa. Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que baya la 
carga suficiente para ameritar la escala. . 
E l vapor correo a lemán do 3206 toneladas 
C a p i t á n S u bino 
Saldrá de este puerto fijamente el 29 de Abril 
ü ias i de la tarde, D I R E C T O para los de 
S T A . C R U Z D E L A P A L M A 
S T A . C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S 
D E G R A N C A N A R I A 
C A D I Z & B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámpl ias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente; 
También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas solo se sellaríin basta la víspera 
del día de la salida. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
?Tarcos H e r m a n o s (£ C a . 
Adverteucia: 232 vapor no hará cua-
renlenn. 
C 484 19 Mz. 
E l vapor esnañol de 5.500 toneladas 
CONDE W I F R E D O 
Capitán G I B E R X A N 
Saldrá de este puerto fijamente el ó de Mavo 
directo para los do 
c o m a , 
SANTANDER, 
Y BARCELONA 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus amplias y ventiladas eániaras y c ó m o d o 
entrepuente. 
También admite carga, incluso tabaco v 
aguardiente. * 
Las pólizas polo se sellarán basta la v íspera 
del día de pálida. 
• Para mayor com odidad de los señores pasa 
jeros, el vapor es tará atracado á los muelles da 
San José. 
Informarán sus Consignatarios 
M i w c o s . J i u o . y C o } } f i > , 
am O F I C I O S 1&. 
cáaQ 22 Mz 
Canitíin: von H O L D T . 
Salió de Hambnrgo y escalas el 30 de Marzo y 
se espera en e s ^ puerto sobro el 20 de Abril . 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de-la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
S A L I M S D E N E f - M R 
N O T A . — E n esta Agencia t a m b i é n 
se farilitan inrormes y se renden pasa-
jes para los vapores R A P I D O S de D O S 
fí E L I G E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E Ü T S C H L A N D , 
F U K S T B I S M A R O K , M O L T K E . A U -
G U S T E V I O T O R J A , B L T J E C H E R y 
otros qne hacen el servicio semanal en-
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cherbnr<-o), 
L O N D R E S (Plvmoutb) y H A M B U R -
G O . 
P a r a míís pormenores dirigirse á su 
consignatario 
E n r i q u e H e i l b u t 
A p a r t a d o 7 2 9 . 
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COM TA NI 
R á p i d o s«-rvi< i<> poshil v «lo jnisa je d i -
recto'de l a M A B . V S ' A ;i N U E V A 
V O K K — N A S S A U - - M c i i eo. 
Saliendo los sábados y jueves á las seis p.in. 
para New Y o r k y los limes á las cuatro p.m. 
para Progreso y Veracruz: 
fe^na New York Abril 
fS^'CO New York Mavo 
Monterey ProferetiO y Vemcruz 
^spcninza New York 
fierro Ccstlo... New York . . 
v W " * - : Progreso y Veracruz ... 
^ >fr>lancia New York 
*,exico New Y o r k 
í^poranza l'roarrcso y Yeracruz 
Monterey New York 
Morro Castle ... New York 
Vigilancia l'rocrc-soy V¿rac¿-uz 
« a v a n a New York. 
^ x \ c o New York. 
fes— g ^ S S i S * ! 1 ™ JU"io 
L a Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea convemente. 
L.1. l ínea de W A K D tieue vapores construido» 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ ¿sía en menos, tiempo que ningún 
ptro, sin ocasionar cambios ni molestias álo» 
f)asajeros, teniendo la Compañía contrato para levar la correspondencia de los Estados Uni-
do.-. 
M E J I C O : Se venden boletines á todas par-
tes de M£üco,"á losque se puede ir, via Vera-
cruz ó Tamnico. 
N E W Y O R K : Vapores directos dos veces 4 
la remana. 
NASSAU: Boletines á este puerto sé venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los \-apores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar Ioí 
AgenteH. 
S A U T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O j 
otros puertea de la costa Sur, también son ac-
cesibles por ios vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, a pvecios razonables^ 
E n el escritorio de los Agentes, C U B A 76 y 
78,.-ha establecido una oficina para informar á 
los viajero?; que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
F U C T E S 
L a carga se recibe solamente la víspera 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ballería. 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Uomburgo, Bremen, ALmsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán aue n á c a r sus fleies adelantados; 
Las ordenanzas de Aduanas requieren quo 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías . 
Para tipos de flotes véase al señor Luis V. Pía-
cé. Cuba 76 y 78. 
Para ¡uíus pormenores é iníbrraes completos 
dirigirse á 
Zaldo v Comi>. 
• C U B A 76 ¿ 7 8 
C. 6 159 1 E n . 
a p o r e s 
C o m p í a M a n a h Vapores Cosieres 
S O C I E D A D A N O N I M A 
V A P O R 
saldrá para S A N T I A G O D E C U B A con escalaa 
en N U E V I T A S , P U E R T O P A D R E . G I B A R A , 
M A Y A R I Y B A R A C O A el dia 2 de Mayo pró-
ximo á las 5 de la tarde desde los muelles de 
Luz. 
Recibe carga y pasajeros á precios módicos, 
al costado ucl buque y se aesoacha por esta 
Compañía, O F I C I O S 33. 
Habana, Abril 21 de 1903. 
R SH», Contador, 
J u l i á n , M i jares Gonzáles 
C 684 0-22 
DE 
Tí 
E S O B R I N O S D  E B E R E R A 
V A P O E 
C a p i f A n S A N S O N 
Desde el M I E R C O L E S V. de Octubre en adê  
lanto y hasta nuevo aviso, reairán las signieo 
tes 
T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a ú. Sagna y viceversa 
P a ^ e en H $ 7-03 
Id. « i 3! $ 3-50 
Vivffc», 'S ferretería, loza, mcrcadcrÍR 20 cta 
D e H a b a n a : l G a i b a r i c n y v i c e v e r s a 
Pasaje en V. $1000 
Id. en 3? | 5-3=3 
Víveres . lerretería. loza, mercadería. 15 ota. 
T A B A C O 
D e C a i l j a r i é n y S a g u a á E J a h a i i a , 15 
c e n t a v o s t e r c i o . 
Para más informes dirigirse á sus armadora* 
S A N P E D R O 6. 
c 536 j Ab 
M í a Al i i Síeás m Co. 
E L V A P O R 
V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero dé 1903, saldrá dB 
BatabaiuS, los viernes, desnsi 's de carg.ir, para 
Coloma, Punta de Cartas, B L é n y Corté.4. 
•ae advierte á los seüores pasttforoa que se di 
niail íl lOS n-\&1\nlr\n*A~, . . j - «T.._«»_ A h r-
™ ' V ^ ^ J T 1 0 P- m-lo<5 viernes, 
r i V E G D E R O Ha!drá do Cortón los lunes con 
e?cn.a en Baílén, l'nnta do Car»-as y C o l ó m e 
debiendo llegar á Uutabnnó los marica, 
x'ara máa informea. OPICJOS 2S, altos, 
c 585 , AJ> 
I • 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - - A 2 D d e 1 9 0 3 . 
L A P R E N S A 
P e E l Xttevo P a í s : 
Pregunta el colaborador de E l K o n o -
tn/s/a si tendremos en cuenta los malos 
A t a d o s que en la práct ica puede prc . 
ducir la e m p l e o m a n í a eu esta n o ^ a 
S ó n j y por toda respuesta escribe: 
" ^ A l l á veremos." 
Parécenos que en este punto hemos 
visto v a ! lo estemos riendo y tendremos 
aue ver mucho más. L a Intervenc ión 
q ¿ te tJ r ^ ó nrofusameuteen campo 
m inia que se ha propagado rapidi . i -
í ^ n t e como yerba mala, y ta R e p u -
S S S no hace esfuer/.o alguno para ex-
t l r T J n , ni siquiera para moderarla o 
c S e la. B i bello ideal do todo buen 
rnl u o - v aquí nadie se tiene por ma-
ío v cada 'cmü se considera mejor que 
í o s d e m á s - c o t . s i s t e en obtener un de^ 
tino que le permita vivir á costa de los 
contribuyentes: y como las amb.c.onvs 
bou tantas, siempre parecen poca* U s 
plazas va excesivas creadas por el L s 
Uido las provincias y los municipios, 
y se moutan bajo un pie de ujoso per 
L n a l eodjia las oficinas. Estamos muy 
lejos del sencillo y modesto mecanismo 
con que se nos prometió que se orgam-
raría la Adminis trac ión del país. Asi 
es que. eslíTiido descargados del peso 
de la deuda colonial y de los gastos 
de guerra y marina «pie absorbían casi 
todos los ingresos del antiguo presu 
puesto, vemos cómo abren las Cámaras 
cada día nuevos cauces por donde corre 
y se derrama el dinero de Cuba, sin 
pensar que con todo eso estará el pa í s 
m á s ení iaquecido y desmedrado cuando 
empiece á soportar la enorme carga del 
empróst i to de 3o m ü l o n e s que ya está 
volado y sancionado. 
» « 
Mientras tanto, los inút i les Consejos 
Provinciales no se dan punto de reposo 
para idear nuevos impuestos, á fin de 
sostener su inút i l existencia, provo-
cando en todas partes protestas y con-
flictos que pueden afectar al orden p ú 
hlico; y las esperan/^s de remedio que 
Be nos anuncian, consisten en las pere-
grinas declaraciones que algunos legis-
ladores nacionalistas acaban de hacer á 
bus electores de Pinar del Uío, asegu-
tándo les "entre frases de adoración á 
la Kepúbl ica , que el Presidente no res 
peta el derecho constitucional á la 
igualdad de las provincias, siendo 
caz, mientras dure tal conduela, la efi-
cacia actual de la obi-a redentora. L a s 
elecciones p r ó x i m a s darán al Partido 
Libera l Nacional la posesión de la ma 
yor ía en las Cámaras y en los Munici-
pios, cowio hoy la tiene en los Consejos 
Provinciales, y entonces los yerros del 
Gobierno serán enmendados por ex-
presa voluntad popular ejecutada por 
las elegidos." 
¡ P u e s no es poca habilidad la de esos 
áefiores nacionalistas que , -para conso 
lar al pueblo d e s ú s actuales desventu-
ras, le ponen delante el espejo en que 
es tán reflejados los Consejos Provincia-
les, para que vean desde ahora la ima 
gen de loque sería la Admini s trac ión 
de la l í e p ú b í i c a el día que su partido 
8e enseñorease también de los d e m á s 
organismos! 
Pero, como todos los sucesos futuros 
pueden Ir precedidos y seguidos de 
puntos de interrogación, tenemos por 
prudente no afligirnos desde ahora dan-
do por segura la rea l i /ac ión de tan ca-
lamitoso pronóstico. Las señales son 
malas; pero no tanto como para dedu-
cir de ellas que estamos completamente 
abandonados de la mano de Dios. 
¡ H o m b r e l E s o do q u e se j a c -
t e n los l e g i s l a d o r e s n a c i o n a l i s t a s 
d e t e n e r m a y o r í a en los C o n s e j o s 
P r o v i n c i a l e s , e x c e d e á todo c u a n -
to se h a v i s t o y o í d o desde q u e 
e l M a d r i d d e l s ig lo X V I v i ó 
p a s e a r todos los d o m i n g o s p o r 
u n a de sus e n t o n c e s f r o n d o s a s 
a l a m e d a s , h a c i e n d o e l a m o r á las 
d a m a s d e l a cor te y q u e r i e n d o 
d a r ce los á los m á s l i n a j u d o s 
m a y o r a z g o s , m u y e n h i e s t a l a c a -
b e z a sobre s u g o l a d e v u e l i l l o s , 
m u y r e t o r c i d o e l m o s t a c h o y t r a s -
c e n d i e n d o á a l g a l i a y a m b r o s í a , á 
u n a p u e s t o g a l á n , s i n m á s defec-
t o q u e e l de e n s e ñ a r i n d i s c r e -
t a m e n t e las c a r n e s a l t r a v é s de 
l o s greg i i e scos rotos por d o n d e 
i p o d e r i p o d í a n f u l m i n a r c o n t r a 
é l V a r d u a sentcma. 
P e r o e l q u e n o t i e n e o t r a c o s a 
¿ q u é v a á h a c e r m á s q u e l u c i r 
lo q u e D i o s le d i ó , a u n q u e lo s 
c h i c o s "le c o r r a n d e t r á s " , g r i -
t a n d o : 
liFondo-roto 88 pasea 
desde el soto íl la alameda; 
8e pasea Fondo-roto 
desde la alameda al soto"? 
E l c a b l e nos c o m u n i c a q u e e n 
l a r e c e p c i ó n h e c h a e n R o m a á 
E d u a r d o V I I de I n g l a t e r r a por 
e l r e y V í c t o r M a n u e l , é s t e d i ó á 
a q u e l u n c a r i ñ o s o a b r a z o y l a m u l -
t i t u d a c l a m ó al m o n a r c a i n g l é s , 
l l e n a de e n t u s i a s m o . 
E n u n caso p a r e c i d o , el t e l é g r a f o 
se e q u i v o c ó é h i z o este c o m e n -
t a r i o : 
" A u n no se c o n o c e n las c o n -
s e c u e n c i a s d e l h o r r i b l e s i n i e s -
t r o . " 
P e r o p u d i e r a h o y d e c i r c o n 
i g u a l l ó g i c a : 
" I t a l i a e s t á r e d i m i d a ! " 
S o b r e e l a s u n t o d e l d í a e scr ibo 
u n c o l e g a : 
E l impuesto de patentes sigue dando 
juego. Todas las droguer ías y farmacias 
han cerrado sus puertas, y el Goberna 
dor y el Consejo han perdido la brújula 
para orientarse en el proceloso mar eu 
que se han metido. 
Nos dicen que á un Subdelegado de 
farmacia se le previno que impusiera 
50 pesos de mulla á cada botica cerra-
da; y que el Subdelegado contestó: No 
puedo, no hay ordenanza ni reglamen-
to qne me autorice para ello. H á g a l o 
V . por sí mismo, si se atreve. 
A otro Subdelegado se le p r e g u n t ó 
cómo se habían cerrado las boticas sin 
previa devo luc ión de las licencias: y 
respondió: ¿quó licencias'! Aquí uo se 
tienen noticias de ellas. 
Entre los argumentos empleados p a -
ra persuadir á los farmacéut icos deque 
debían aceptar y cumplir el impuesto, 
figura é s t e : — U s t e d e s no padecen nada, 
porque el sello Io; pagará el pueblo.— 
Precisamente por eso no queremos h a -
cernos odiosos, como el Consejo, con-
tribuyendo á oprimir, sin necesidad, al 
pobre pueblo. ( A q u í , en vez de r é -
plica, un encogimiento de hombros muy 
significativo.) 
¡Quó lecc ión práct ica tan instructiva 
están recibiendo los que inventaron esa 
desgraciada inst i tuc ión de los Consejos 
Provinciales, actual piedra de escánda-
lo para la Repúb l i ca ! 
L a v e r d a d es q u e p a r e c e i n -
c r e í b l e q u e l a C o n s t i t u c i ó n h a y a 
c r e a d o e n esos C o n s e j o s e l azo te 
de las m a s a s p o p u l a r e s , e n c u y o s 
h o m b r o s se h a n e l e v a d o los q u e 
h o y ha&ta d e m e d i c a m e n t o s l a s 
p r i v a n . 
S i n e m b a r g o d e lo c u a l , esos 
m i s m o s l e g i s l a d o r e s les d i c e n á 
esas p r o p i a s m a s a s — y esta es l a 
v e r d a d e r a l e c c i ó n q u e se d e s p r e n -
de d e los a c o n t e c i m i e n t o s — q u e 
los e n e m i g o s d e l p u e b l o no s o n 
los n a c i o n a l e s s i n o los c o n s e r v a -
dores . 
« A p r e n d e , J u a n , a p r e n d e . » 
O t r o recor te de E l Nuevo P a í s : 
E l Sr. Horacio Vázquez , presidente 
fugitivo de Santo Domingo, plaza que 
obtuvo á tiros invocando la libertad, se 
ha refugiado en Guantánamo, dejando 
la tierra de su patria empapada en san-
gre, 
A tiros también y en nombre de l a 
libertad le han hecho saltar de la pre-
sidencia, que queda á d i spos ic ión de 
cualquier otro general ó coronel aman-
te de la libertad, el que la ocupará 
mientras no se presente otro coronel ó 
general no menos amigo de la libertad 
6 impaciente por practicarla. 
P a r a todos tendrá G u a n t á n a m o tie-
rra hospitalaria, pues uo toda se la luin 
de coger los americanos. 
S í . A u n le q u e d a l a b a s t a n t e 
p a r a p o d e r l e v a n t a r sobre e l l a u n 
p a d r ó n q u e d i g a : Coaso la tr ix af-
f l í d o r u m . 
C o n r a z ó n c o m p a r ó a l g u i e n á 
C u b a c o n l a M a d r e D o l o r o s a . 
C o n s u e l a á todos y n a d i e l a 
c o n s u e l a á e l l a . 
S u s c r i t a p o r e l S r . E . C u e s t a , 
p u b l i c a « L a U n i ó n P a t r i ó t i c a » , - d e 
P i n a r d e l R i o e l s i g u i e n t e t r a b a j o : 
L a tala ó corte irracional de nuestros 
legendarios cedros, caobos y majaguos, 
entre otras út i l e s plantas, hará que 
m a ñ a n a , a l extender la vista las veni 
deras generaciones, lancen sobre nos-
otros tristes anatemas. 
Ba por d e m á s doloroso ver c ó m o des-
piadadamente el hacha derrumba, en 
pocos cortes, vidas de cientos de a ñ o s 
y cómo caen, cubriendo con sus restos 
el terreno, troncos y ramas que han ne-
cesitado para su desarrollo centurias de 
existencia. 
IVusamos todos en la des trucc ión y 
no en el mañana, en que, cuando exhaus-
tos nuestros bosques, tendremos que 
buscar en las leyendas de nuestros poe-
tas los v írgenes bosques de sus cantos; 
Adormecidos por la exuberancia de 
su vegetac ión tropical, creemos que po-
d í a n ser repoblados esos montes que 
hoy caen, sólo por el deseo de sembrar 
eu tierras nuevas. No pensamos en el 
doble perjuicio que causamos, pues no 
sólo des tru ímos la planta por el mayor 
ó menor producto que nos da, sino qne 
no pensamos en que la hojarasca de ese 
productor de abono, al absorber de la 
tierra sus elementos nutritivos, y trans-
formarlos y convertirlos en substancias 
aprovechables para las tierras que le 
rodean, da mullido lecho y esparce rau-
dales de substancias fertilizante al ser 
transportadas por los copiosos aguace-
ros á otros lugares. 
Apena grandemente el atraso en que 
eu la parte de arboricultura nos eucon 
tramos. 
Debe ser función del pueblo, no de 
sus autoridades, el cuidado de los ve-
getales. 
E l maestro debe al n iño inculcar los 
benetíc ios de la v e g e t a c i ó n y procurar 
que en los alrededores de las escuelas 
sean plantados, por inocentes manos, 
árboles út i les , para que ellos mismos 
en el mañana, al llegar al lugar donde 
recibieron los impulsos primeros de sus 
inteligencias, puedan admirar los dones 
con que la Naturaleza paga á los que 
dedican tiempo á su cuidado. 
No se nos diga que es necesario tener 
mucha paciencia para estar esperando 
ver crecer un árbol . . . Con los vuelos de 
nuestra fantasía tropical, todo lo que-
remos en un día, y es preciso desde ui-
ños enseñar á nuestros compatriotas, 
que el factor mejor para todas las co-
sas es el tiempo. 
Aunemos nuestros esfuerzos para que 
algo se haga por plantar árboles de uti-
lidad inmediata ó lejana; que al darnos 
sombra y abono, puedan t a m b i é n brin-
darnos los productos industriales de que 
tanto carecemos y que hoy pedimos al 
extranjero, cuando Cuba, cou abundan-
cia* puede producirlos. 
P u e s m a n o s á l a o b r a . 
N o s o t r o s h e m o s e l eg ido y a el 
á r b o l q u e v a m o s á p l a n tai- , y e l 
s i t i o . 
U n a c e b n c h e . 
E n e l s a l ó n d e s e s ione? de! C o n -
se jo P r o v i n c i a l . 
C o n el t í t u l o d e ( ( A r m a s i n n o -
b l e s » e s c r i b e L a I n d e p e n d e n c i a , 
d e S a n t i a g o d e C u b a , u n v i o l e n -
to a r t í c u l o c o n t r a los p r o p a l a d o -
res de n o t i c i a s a l a r m a n t e s . E n é l 
d i c e , e n t r e o t ras cosas: 
L a R e p ú b l i c a de Cuba, recién adve-
nida al concierto de las naciones, pide 
una tregua á la maldad, un p a r é n t e s i s 
á las almas ruines; porque en los esca-
sos meses de vida qne lleva no ha po-
dido, humanamente, desenvolver en to-
da su pureza los principios de que vie-
ne preñada merced á la fecunda un ión 
con los ideales que informan su progra-
ma. Pero la maldad, armada con todas 
sus armas; la ruindad, siempre en ace-
cho; el falso y mentido patriotismo, 
siempre miserable y desleal, se compla-
ce en no dar treguas á intentos genero-
sos y á esfuerzos nobles. D e ahí que los 
granos de arena se conviertan en inou-
lafins inaccesibles, las gotas de agua en 
mares imponentes y sin orillas. D e ah í 
qne va l i éndose de lo (pie el ilustre au-
tor de ¿En qué consiste la superioridad 
de la raza sajona?, l lama la acúst ica del 
periodismo—que su abuso ha despro-
visto de toda eficacia aun para los me 
nos conocedores de los secretos de esta 
profes ión—echen á vuelo todas las cam-
P A E A B R I L L A N T E S 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿ E n q u é c o a ^ c e u s t e d s í u a 
1 
1 ' 
. j J j l í t 
P A T E N T E 
o s i X j e g - x t i r x i o 
Ed m Mgs H m n ce la esfera na rétala p e dice: 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A T E R l A á G R A N E L y e n 
t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s e e a d e m á s , e x t e n s o y v a n a d o s u r t i d o d e 




panas malsonantes de sus pobres recur-
sos, para ensordecer con sus ruidos á 
los débi les de o ídos y á los nerviosos de 
ocasión. 
i? 
• * * 
E n días pasados dijimos en estas co-
lumnas, que alguno que traía la con-
signa de la Habana, recién llegado á 
esta ciudad, pregonaba á todos los vien-
tos que la paga del ejercito no se efec-
tuaría, y así fué; á poco comenzó el em-
p e ñ o r idículo , del cual uo queremos 
ocuparnos, poique no merece l a pena, 
do propalar tal noticia con el vano in-
tento de soliviantar los á n i m o s de nues-
tros generosos ca iápes inos y restarle 
amigos á la actual s i tuac ión . 
Por aquella misma m a l é v o l a inten-
ción, per iód icos de la Habaua que se 
han visto defraudados en sus propós i -
tos de cobrarle el barato a l gobierno cu-
bano como lo cobraron en los inolvida-
bles tiempos de España , lanzan á la 
publicidad noticias como la de que la 
Secretar ía de Gobernac ión ha env iajo 
á los gobernadores de las provincias las 
instrucciones para prevenir aconteci-
mientos señalados para el d ía 1? de Ma-
yo, de Tos cuales se tienen noticias en 
aquella oficina. Y , efectivamente, no 
existe tal circular, ni hay tales propósi -
tos, aunque sí se ha averiguado que 
ilustres pol'Uicos, contadores á diario de 
sus propios méri tos y de su intangible 
patriotismo, alientan en las sombras, 
en la capital de la isla, una huelga ge-
neral cuyos m ó v i l e s se conocen, como 
se conocen también los nombres de esos 
patriotas despreocupados que ponen sus 
pasiones y sus envidias por encima de 
los grandes y eternos intereses de la pa-
tria. 
Esas son las armas innobles de que 
se valen los que se l levan el alma rebo-
sando odios contra todo y contra todos. 
Por fortuna, nuestro p a í s y a uo se 
deja alucinar con aquellos cantos pasa-
dos de moda—porque E s p a ñ a no es tá 
a q u í — c o n que se hac ía la propaganda 
en favor de la iudepeudeneia. Hoy, de 
un extremo á otro de la R e p ú b l i c a , nos 
conocemos y sabemes á q u é atenernos. 
N o s a l e g r a m o s d e q u e los c u b a -
n o s se c o n o z c a n u n o s á otros . 
A s í n o se e n g a ñ a r á n , c o m o se 
e n g a ñ a r o n a l j u z g a r n o s á noso -
tros , c r e y é n d o n o s lobos. 
Y s i e n d o e n r e a l i d a d o v e j a s . 
C o m p á r e n o s , s i n o , e l c o l e g a 
c o n esos q u e t a n t o p r e s t i g i o d a n 
y t a n t o d e c o r o á las i n s t i t u c i o n e s 
q u e f u n d a r o n . 
E n c a r t a q u e h e m o s r e c i b i d o 
d e C o l ó n se nos d i c e q u e las e l ec -
c i o n e s e sco lares de a q u e l l a c i u -
d a d h a n e s tado á p u n t o de c o n -
v e r t i r s e en u n c a m p o d e A g r a -
m a n t e . 
D o s c a u d i l l o s de c i e r t o s e le-
m e n t o s q u e de a n t i g u o t i e n e n 
a c o t a d o a q u e l t e r m i n o , h a n q u e -
r i d o c o n v e n c e r a l S e ñ o r S u p e r i n -
t e n d e n t e d e I n s t r u c c i ó n d e q u e 
las ac tas f a c i l i t a d a s p o r e l a l c a l d e 
e r a n falsas , p o r lo c u a l d e b í a n 
a n u l a r s e a q u é l l a s . 
C o m o q u e l a a u t e n t i c i d a d d e 
esos d o c u m e n t o s l e c o n s t a b a a l 
S u p e r i n t e n d e n t e , n o se d i ó á p a r -
t i d o y c o n t e s t ó á l a p r e t e n s i ó n 
c o n l a e n e r g í a q u e el caso d e -
m a n d a b a . 
E s t o b a s t ó p a r a q u e u n o d e lo s 
c a c i q u e s , e t e r n o p r o m o v e d o r d e 
d i s t u r b i o s y n o h a y p a r a q u é d e -
c i r e n e m i g o d e l a l c a l d e , s e ñ o r 
A r m a s , l a e c h a s e p o r l a t r e m e n -
d a y le d i j e se q u e s i n o s e d a b a n 
las ac tas p o r i n ú t i l e s " n o r e s p o n -
d í a d e l o r d e n " , p u e s e s t a b a d i s -
p u e s t o á r e c o r r e r e l p u e b l o a l 
f rente de sus a m i g o s y p a r c i a -
les . 
I n t e r v i n o l a p o l i c í a y t o d o 
q u e d ó c o m o u n a b a l s a de a c e i t e ; 
p e r o los c a c i q u e s se r e s e r v a r o n 
s e n t a r l e las c o s t u r a s a l a l c a l d e y (\ 
ese fin, d i c e l a c a r t a , q u e p r e p a r a n 
u n v i a j e á l a H a b a n a . 
Y a le c a y ó q u e h a c e r e n l a C á -
m a r a a l s e ñ o r X i q u e s . 
U l t i m a n o t i c i a . D e s e n s a c i ó n . 
P a r a a t e n u a r e n p a r t e los e fec-
tos p r o d u c i d o s e n l a o p i n i ó n p o r 
los i m p u e s t o s q u e acalban d e e s -
t a b l e c e r los C o n s e j o s P r o v i n c i a -
les, l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , 
c e l o s a d e los i n t e r e s e s d e l p a í s y 
y c o n v e n c i d a d e q u e es p r e c i s o 
r e d u c i r á todo t r a n c e e l p r e s u -
p u e s t o d e gastos d e l a N a c i ó n , 
n a a p r o b a d o e n l a s e s i ó n d e a y e r 
u n a l e y c r e a n d o u n a S e c r e t a r í a 
de G u e r r a y M a r i n a y o t r a d e 
B e n e f i c e n c i a y S a n i d a d . 
E s t a i l l t i m a , sobre todo , r e s -
p o n d e á u n a n e c e s i d a d t a n t o 
m a y o r c u a n t o m á s se i b a p a r e -
c i e n d o l a N a c i ó n á l a p o r t e r í a do 
u n c o n v e n t o , l l e n a de s o p i s t a s y 
s i n s o p a . 
M e l l í n ' s 
F o o d 
A l i m e n t o M e l l i n 
P r o p o r c i o n a los f o s f a t o s 
n e c e s a r i o s p a r a l a f o r -
m a c i ó n d e l o s d i e n t e s . 
Un librito titulndo «'¿oj Bebéi de! Ali-
metito Mellm ' * se envui gratis 
á eiuien ¡o iolicite. 
Mellin'sFoodCo., Boston, Mass . ,K.Ü.A. 
o i i n n i i 
á l a B o t i c a S A N J O S E , d e l d o c -
t o r G o n z á l e z , c a l l e de l a H a b a n a 
n9 112, e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
A i ^ l i van los e n f e r m o s q u e 
n e c e s i t a n rece tas d e s p a c h a d a s c o n 
e s m e r o . A l l í van los c a t a r r o s o s 
y a s m á t i c o s q u e n e c e s i t a n c o m -
p r a r 
L i c o r d e B r e a d e l D r . G o n z á l e z 
q u e es e l m e j o r p e c t o r a l i n v e n -
t a d o h a s t a e l d í a . A l l í van l a s 
m u c h a c h a s a n é m i c a s ü c o m p r a r 
e l 
V i n o d e C a r n e c o n H i e r r o 
q u e es u n t ó n i c o q u e c o r r o b o r a , 
f o r t i f i c a y a p r i e t a . A l l í van los 
e s t r e ñ i d o s á c o m p r a r e l Té J a p o -
n é s del D r . G o n z á l e z . E l efecto 
es seguro . S e t o m a , y ¡ z a z ! A l l í 
van l os c a l e n t u r i e n t o s á c o m p r a r 
T e r m ó m e t r o s de confianza. A l l í 
v \ n los q u e s u d a n y n e c e s i t a n 
u s a r Polvos de Talco boratado p a r a 
l a p i e l . . A l l í van los q u e n e c e -
s i t a n c o m p r a r p a t e n t e s l e g í t i m o s . 
A l l í van v a n los q u e b r a d o s , n o 
e n b u s c a d e d i n e r o , s i n o á c o m -
p r a r b r a g u e r o s ; y , p o r ú l t i m o : 
A l l í van los r i c o s , los m e d i a n o s 
y los pobres , á c o m p r a r c u a n t o 
n e c e s i t a n d e l r a m o de F a r m a c i a . 
S e v e n d e a l p o r m a y o r á p r e c i o s 
r e d u c i d o s , r í o o l v i d a r l a s s e ñ a s : 
B o t i c a S A N J O S E , c a l l e de l a 
H a b a n a n9 112, e s q u i n a á L a m -
p a r i l l a . 
o 643 14 Abr 
D R . T A B O A D E L A 
cirujano dentista 
Practica todas las operaciones de 
la IHH ÍI por los m é t o d o s m á s moder-
uos. 
Extracciones s in dolor cou los anes -
t é s i c o s imis inofensivos. 
Donlad i i ras postizas de todos los 
sistemas y materiales en uso. 
Sus precios l imitados y favorables ¡i 
todas las clases. 
T O D O S L O S D I A S D E 8 á 4 
HfiS 20-26 Mz 
DR. GAREIDO 
Pues porque el Dr. Garrido dirije 
persoualmoute el despacho de fór-
mulas y atiende á todo el que llega 
á su Farmacia . 
Muralla 15, euírc C I É y San Ignacio 
o 646 26-7 Ab 
g e s l a m e j o r m e d i c i n a p a r a í n i ñ o s 
F O L L E T I N (40) 
L A S D O S R O S A S 
Xore!» ««rila en ÍEg!fi pir 
C A K L O T A M . BRAE3IÉ 
y traducida expi ebamente para el Diario db 
i.a Mauixa, por U seaoriU 
B S T I i M I I C I L A V A Z Q U E Z , 
(CONTINUACION) 
- Q a é « M d t o tan encantador de la 
v ioa matrimonial I - d i j o Leiinox, de 
mal himior.—Sin embargo, apelo á 
^ « h - a s H M p a t í a p o r mi part iáo, pues 
soy muy desgraciado. , p 
B n ese infante, una florista, una U n -
d a mf i» morena, que llevaba el 
¡SSJftíl6 ^ Í,?liana8' P ^ c n t ó su 
oauastillo al roronel Lennox. E l m i r ó 
á Gertrudis y a i jó: 
- C o,, v uestro invernadero y con los 
esp leudid*jardiues deNeath á vuestra 
d i spos ic ión , no es posible ofreceros flo-
res. No stame, el calor ha marchita-
do el raí.. .que l l evá is en el corpino, 
nsar las mías un rato? 
V - m' l iuópara escoger. 
- romiirad para L a d y Castlemauu-
i iliete, —dijo Isabel, al verlo to 
í-ii h uno .formada de tuberosas y d© 
h/.iií» ; violetas do Parma. 
VA tendió el fn'Uif^H A Oortrudia con 
ü i i n d a s u p l i c a ; - " 1 ^ vaci ló mi mo-
mento, luego, desprendió las rosas blan-
ca y en su lugar puso el ramo del coro-
nel. De jó las rosas en el banco mien-
tras Lennox ofrecía ú, Isabel un rami-
llete de claveles rojos. Cuando la floris-
ta se retiró, 61 tomó las rosas. 
—Son sagradas,—dijo con ternura.— 
No quiero que el viento las deshoje,—y 
las conservó en la mano. 
Gertrudis no sabía que hacer. Pedir-
le el ramillete era d a r á ese acto mucha 
importancia y tampoco lo agradaba de-
járse lo . Estaba arrepentida de haber 
aceptado. Pero la pobre florista parec ía 
tan deseosa de vender! Oh, por q u é ha-
bían dejado el carruaje! por qué h a b í a n 
encontrado Á Lennox! 
—Isabel ,—dijo,—ha. wiqno esta-
mos aquí Víiraonos. 
E l corone! las aoompafió hasta el ca-
rruaje y les d ió la mano para subir. 
Luogo, antea ú>- cerrar dijo á media 
voz: 
— A s í se cierran las puertas del cielo 
ante los pecadores! 
E l carruaje echó á andar. Gertrudis, 
reclinada en é l , p e r m a n e c i ó silenciosa. 
EU olor de las tuberosas parec ía envol-
a eü románt icos sueños . E l coronel, 
un sus cumplimientos, se refería siem-
pre á las dos, hablaba de las ' 'Eosas"; 
pero ella c o m p r e n d í a que eran para la 
"Kosa Manca." Las palabras agrada-
ban á su orgullo, la iu tenc lón halagaba 
su corazón. 
E r a joven, bella, i n e x p e r t a , y es d n l -
eo ser amada y preferida. 
—Pienso — dijo Isabel de pronto— 
que es una fortuna que encontráramos 
al coronel. Estaba muy triste y lo he-
mos consolado sin dañar á nadie. Por 
m i parte, creo que hay tantas penas en 
el muudo, que es una dicha peder ali-
viar algunas. Xuestras vidas son i n ú l i 
les, (Jertrudis, es raro que podamos se-
car las lágr imas . 
Estas palabras extinguieron los re-
mordimientos que nacían en el a lma de 
la condesa. 
A l dirigirse á sus habitaciones, en-
contraron á lord Castlemaine. E l se de-
t u v o á preguntarlos dol paseo; el olor 
de las tuberosas atrajo su a tenc ión . 
—Cómo, ¿no llevas rosas blancas?— 
preguntó , 
—Cansan las mismas flores siempre 
—dijo Gertrudis. 
— A mí no — contestó el conde cou 
calor. 
—Pero son mny lindas—dijo Isabel: 
—ved c ó m o contrasta el blanco con eí 
azul, las perlas con las turquesas. iSa-
b é i s lo que significan estas flores! A m o r 
y constancia, 
—No conozco el lenguaje de las flo-
res; pero el perfume de las tuberosas 
me recuerda la muerte. 
— ¡ E s p o s i b l e t — r e p l i c ó la s eñor i ta 
Hyde. —Entonces será la muerte del 
amor, porque este perfume es muy gra-
to, y el amor muere t a m b i é n sin sentir 
como el aroma de las violetas. 
¡La muerte del amor! Quó recuerdos 
evocaron esas palabras para los espo-
sos! H a b í c transcurrido un año. ¿El 
amor p o d í a morir? E l frío de la desoía-
ción pesó sobre ellos. 
X X X V I 
L A DAMA DE S H A L O T T 
Jsmel Hyde estaba sola en su habi-
tac ión. H a b í a despedido á la camarera. 
Deseaba meditar. Es taba en un s i l lón 
tapizado de terciopelo rojo; su abun-
dante cal>ellera negra ca ía sobre sus 
hombros; su vestido color de rosa, ador-
nado de encaje, suavizaba su belleza, y, 
con las manos sobro la falda, p a r e c í a 
llena do dulce sosiego. Nada indicaba 
que en su corazón ardia el odio. Se sen-
t ía causada de la horrible tarea em-
prendida. M u r m u r ó : 
<4Vo>ra como la espuma nacarada 
por los rayos del sol, 
ant^s de conocer las lobregueces 
horribles dol dolor." 
L a inocencia de l a juventud p a r e c í a 
estar muy lejos de e l l a ¡Quó negra era 
la tarea qne iba á l levar á cabo! ¡Qué 
papel de Judas era el suyol 
P e n s ó eu el porvenir. No p o d r í a vi-
v ir iudef iüidauieüte con lord y lady 
Castlemaine. Su t í a auguraba que no id 
casaría nunca; tendría que l levar en el 
campo la existencia triste y pobre que 
podíau darle sus padres. 
iPor q u é no se h a b í a casado ya? ¿Por 
qué habla dado su corazón al conde? 
¿Por qué Gertrudis, bella y rica, no ha-
bía elegido á otro? E u un momento de 
desesperación, Isabel j u r ó terminar l a 
obra sin vacilar un ápice . 
Desper tar ía cada vez m á s la simpa-
tía de Gertrudis por el coronel. H a r í a 
que Lennox no se dejara sorprender 
por el conde y que l a condesa no se 
alarmara por su asiduidad. Cuando la 
joven estuviera bastante absorta en su 
amistad para desafiar el enojo de su es-
poso, cambiar ía en frenesí los celos de 
Rodolfo. Después , todo sería fácil . V e n 
dría un escándalo , una separac ión , un 
rompimiento irreparable, y habr ía con-
cluido su venganza. E l divorcio la con-
solaría de la boda. 
Mientras maduraba el plau, llama-
ron á la puerta suavemente 5r entró Ger 
trudis. 
—Rodolfo va á Par í s ,—di jo . Es tará 
allí diez d ías . L e he dicho que me lle-
ve; pero dice que ahora hay mucho ca-
lor y que debo prepararme para volver 
á Neath. 
—No lo s i en tas ,—conte s tó Isabel ,— 
P a r í s en Junio es detestable. U n viaje 
repeutluo ocasiona muchos trastornos. 
L a temporada va á tei minar v t é i m i n a -
v&coneclat. Vamos ¿ h a c e r unos cua-
dros preciosos eu casa de L a d y Cas-
son. 
—Haremos c u a d r o s ! — e x c l a m ó Ger-
t r u d i s . — C u á n t o soní lró que Rodolfo uc 
tome parte. 
—Creo que él tiene placer en hacer-
los en Neath: pero que aquí en Lou-
dn s. entregado á la pol í t ica , los juzga-
rá un entretenimiento frivolo. Debes 
aprender á divertirte sin su c o m p a í i í a . 
Y o me Iré pronto á casa de mi tía. 
Cuaudo parte el Conde? H e prometido 
á L u c í a pasar un rato á su lado hoy 
para.preprar los cuadros. 
— E l se va esta noche á las ocho. 
Puedes verlo á la hora de eoiuer. Pe-
d iré el coche para tí. 
Isabel de terminó api oveclia r la opor-
tunidad. Conocía la slugular suscepti-
bilidad de Gertrudis auto toilo lo dra-
mát ico . SI eUn se ve ía unida al coronel 
Lennox en las fascluaduras escenas de 
los iablcaux vivants, res is t ir ía menos á 
sn influencia 
L á y d Cressoa no había resuelto na-
da aún . Isabel p c n ¿ ir a l l á in-
mediatamente, y con el auxil io de L u -
cía , que era muy bonita y cou la cual 
estaba L a d y Cresson mny complaciente 
por el é x i t o alcanzado en la sociedad, 
arreglar las iuvitacione^ y elegir los 
cuadros. 
C Coníinnará.) 
4 D I A R I O B E I JA M A R I N A - E d i c i ó n d e l a m a ñ s - n a . - - A b r i l 2 9 d e 1 9 0 3 . 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
Ayer c o n t i n n ó la ses ióu principiada 
el d ía anterior, dándose lectura de la 
enmienda presentada por los s eñores 
Malberti y Garc ía Vieta , al dictamen 
de la Comis ión Espec ia l sobre el pro-
yecto de ley del Senado referente á la 
organizac ión d é l a s Secre tar ías del Des-
pacho. 
E n dicha enmienda se propone ade-
m á s de las Secre tar ías de Estado, J u s -
ticia, Gobernación, Hacienda, Instruc-
ción Públ ica , Agricul tura y Fomento, 
que en el proyecto de ley del Senado se 
señalan, el aumento de una que se de-
nomirá de Sanidad y Beneficencia. 
Puesta á d i scus ión la enmienda, fué 
combatida por el doctor M é n d e z C a -
pote demostrando que se trata de crear 
un organismo m á s sin ventajas positi-
vas de ninguna especie para el p a í s y 
defendida por los señores Malberti y 
Albarrán quien rec lamó para Cuba "el 
alto honor de ser la primera nac ión 
del mundo que establezca la Secretar ía 
de Sanidad y Beneficencia." 
Por 29 votos contra 18 fué aprobada 
la enmienda de los s eñores Malberti y 
García, Vieta. 
E l señor Loinaz del Casti l lo presen-
tó otia enmienda al dictamen de la 
Comis ión , creando la Secretar ía de 
Guerra y Marina, la cual, no obstante 
Vaber sido rechazada en la pasada le -
gislatura al proponerla los señores Por 
Uiondo y Mendoza Guerra , fué ayer 
Aprobada por 23 votos contra 21. 
L o s señores Malberti y P é r e z Abren 
explicaron sus votos eu pro de la en-
mienda, diciendo que siempre fueron 
partidarios del establecimiento de di-
iha S e c r c l a r í a : pero que en la anterior 
legislatura votaron en contra de la mis-
ma, obedeciendo una consigua del par-
tido Eepubl ic í ino , al que pertenec ían y 
del cual y a es tán desligados. 
Tanto al conocerse el resultado de la 
votación de la enmienda, como al ter-
minar sus manifestaciones los señores 
Malberti y P é r e z Abren, los liberales 
nacionalistas prorrumpieron en estruen-
dosos aplausos, que por lo que se pro-
longaban obligaron al señor Cardenal, 
que p r e s i d í a la ses ión , á decir: ^apla-
qúese el entusiasuioy cumplamos nues-
tro deber." 
L o s s eñores Castellanos y Borges 
presentaron una emienda al ar t í cu lo 1? 
del proyecto de ley del Senado, en el 
sentido de que a d e m á s de las Secreta-
rías de Sanidad y Beneficencia y de 
Guerra y Marina, ya aprobadas, se es-
tableciesen las siguientes: Estado, Go 
bernación, Hacienda y Fomento. E n 
esta ú l t ima se c o m p r e n d í a n los ramos 
de instrucción, agricultura y obras pú-
blicas y se s u p r i m í a la de Justicia por 
ser un poder independiente. 
E l señor Vil luendas (don E n r i q u e ) , 
á nombre de la Comis ión Especial que 
d i c taminó sobre el proyecto de ley del 
Senado, aceptó la precedente enmien-
da, que poco d e s p u é s fué rechazada 
por 17 votos contra 15. 
Acto seguido el señor Vil luendas sos-
tuvo que desechada la enmienda, h a b í a 
sido recha/-ado el dictamen totalmente, 
porque se ignoraba que Secretar ías ibau 
á establecerse. 
Este particular quedó sin resolver 
porque varios Kepresentanles del g r u -
po liberal se marcharon y no había 
quorum para continuar la ses ión. 
Los republicanos se vengaron, d e c í a 
uno del públ ico , al desalojar el local el 
urgier señor Salazar. 
^ >p» 
Réplica del Sr. Varona. 
Sr. Director del Día uro dk l a M.v-
filNA. 
Muy señor m í o : 
Por lo que veo en su editorial de esta 
m a ñ a n a , me ha tocado el papel del 
inolvidable M. Jourdain, (¡no hablaba 
en prosa sin saberlo. A s í yo, querien-
do rectificar con pruebas el cargo que 
me d ir ig ió Tm República Cubana, lo he 
ratificado paladinamente. L a aventura 
^es curiosa y deja bien mal parada mi 
suficiencia para hacerme entender. 
Veremos si hoy tengo mejor fortuna. 
E l per iódico radical, por medio de 
una amable a tenuac ión , dijo que mis 
anteriores declaraciones me c o n v e n c í a n 
de anexionismo. Ci té las suficientes 
para probar lo contrario. Y ahora 
a ñ a d o : si ser anexionista significa de-
sear ó procurar la incorporación de 
Cuba á los Estados Unidos, ni he sido, 
ni soy, pi seré anexionista. 
Pero, pi ecisamente porque no lo soy, 
he escrito cnanto •he escrito y he reco-
mendado cuanto he recomendado. A 
mi juicio, si Cuba quiere evitar esa 
incoipoi ac ión, necesita demostrar su 
capacidad de v iv i r mejor de lo que ha 
vivido y de gobernarse de un modo to-
talmente di ve i-so de c ó m o ha sido go-
bernada. A q u í los anexionistas, aun-
que inconscientes, serán los que pertur-
ben el país , impidan su reeonstrnecióu, 
y obliguen al pueblo á volver la vista 
b a c í a ese capitolio de Washiaglon, que 
el Diario evocaba. 
P a r a terminar, p e r m í t a m e usted ma-
nifestarle, señor Director, mi e x t m ñ c -
za de ver qne su per iód ico contribuye 
á fomentar la práct ica de llamar ane-
xionista á todo el que no piresa 6 pro-
cede como nosotros. Creo que no debe-
ría hacerlo el Diario, aunque no fuese 
sino porque-ya ha sido m á s de una ve?, 
victima de ese artificio, y pudiera vol 
ver á serlo m a ñ a n a . 
E n gracia de lo breve, espero que 
p w r a e a r á usted t a m b i é n esta carln; 
por lo «pie lo da las gracias su mAs 
nrcato s. a., 
En-ri^uk Josfe Varon-a. 
l l á b a n a , 28 de A b r i l de lííO.J. 
S|e. Manrique 4. 
rfSLÍ^Ü ac,,Kado de ^ . o n i s m o 
al señor \ a r o M a : nos limitumos á con-
« g n a r que o.( , ratif.c^ha la af innación 
breha por Lm Ff j í j l f . Cubana de 
antenorra doclaracionea Buvas lo colo-
can dentro de la órbita sajona, pnesto 
que su carta del 2«j de A b r i l , pnblica-
da el hiten en el Diario, maDifiesía 
que "Cuba toda est;l dentro de la órbi-
ta sajona'» y qne <fha entrado pol í t ica-
mente en su esfera de influencia ( l a de 
los Estados Unidos) en virtud de la 
ú l t ima guerra s e p a j a t í s t a ^ ' 
Por lo d e m á s , tonnunos nota de la 
manifes tac ión ca tegór ica que hace el 
señor Varona de no ser anexionista, y 
lamentamos qne quien como él preten-
de robustecer lar personalidad cubana 
precisamente por uoser anexionista, se 
aparte del camino qne es á nuestro j u i -
cio el más r á p i d o y del método que juz-
gamos más eficaz para alcanzar aquel 
resultado. 
e n de u i n 
CONCLUSIONES PROVISIONALES 
E l F i sca l de la Audienc ia Sr. V í a s 
entregó ayer, á las cinco de la tarde, 
en la Secc ión P r i m e r a de la Sala de lo 
Criminal de esta Audiencia sus conclu-
siones provisionales en la ruidosa cau-
sa instruida con motivo de la huelga 
del mes de Noviembre p r ó x i m o pa-
sado. 
E l F i s c a l en su escrito pide á la Sa-
la que, previa la confirmación del Auto 
que dec laró terminado el sumario, 
se s irva decretar la apertura del Juic io 
Oral e n cuauto á l o s procesados 
Manuel Ccndoya J i m é n e z , J o s é A n -
tonio L e i v a Flaquer, A g u s t í n P é r e z 
Delgado, Pedro Herrera Sotolougo, 
A g u s t í n Cervantes Truj i l lo ; Manuel 
Mart ínez A b e l l o , Sebast ián Aguiar 
Matheu, Francisco Monteagudo, A n -
tonio Fabelo Sánchez , Evaristo Mecie-
res Mantala, E m i l i o Reyes Garí , Pe-
dro Perora García , Esteban García E s -
trada, Juan Romero Sánchez , J o s é Gu-
tiérrez Fa lcóu ( a ) ^Maleta", Enr ique 
Diaz Cancela ( a ) ^Gambao," J u a n 
R a m ó n ( V F a r r i l l Chapottin Fraucis . 
co Ros Planas, Luciano Mart ínez , Se-
gundo Posada Rivero, Francisco Cres-
po Pérez, R a m ó n Vasal lo Dieppa ( a ) 
" E l Guaj i ro" , Fernando Monte íu Mar-
garit, Juan D í a z Cuesta, Manuel P é r e z 
González , Gonzalo Garc ía H e r n á n d e z , 
Pedro Macías Romero, Antonio V a l -
dés Román, Eugenio Tzaque de León, 
Ju.sé Gut iérrez Cotarelo, Francisco Gó-
méz Lozano, J o s é Alvarez R o d r í g u e z 
( a ) " E l Guaj iro" y Fraucisco Turnes 
Tiembla, y respecto de Alfredo de la 
Torre Huerta, J o s é Slrampes, Serafín 
Montero y Franciscso Xiques Entralgo 
á quienes aquel Ministerio coloca en la 
s i t u a c i ó n de acusados cuya culpabili-
dad t a m b i é n se propone demostrar. 
E n la consumac ión de los delitos enu-
merados en sus conclusiones por el F i s -
cal y bajo el conceplo de autores, han 
intervenido, respeet i vamente : J o s é 
Strampes, Serafín Montero y Manuel 
Ccndoya J i inénez , en los dos allana-
mientos de las fábricas "Las-Tres Co-
ronas" y " L a Meridiana;" Pedro He-
rrera Sotolongo, J o s é L e i v a Flaquer, 
A g u s t í n Pérez Delgado y Manuel Ccn-
doya J iménez , en el atentado perpetra-
do el 19 de Noviembre; Juan R a m ó n 
O ' F a r r i l l Chapottin, en la usurpac ión 
realizada con motivo de la libertad de 
cinco detenidos A g u s t í n Cervantes 
Truj i l lo y Pedro Herrera Sotolongo, en 
la provocación á la sed ic ión por medio 
del per iód ico " E l Reconcentrado"; 
Manuel Mart ínez Abello, Sebast ián 
Aguiar Matheu y Francisco Entralgo 
en la llevada á cabo utilizando el se-
manario " ¡ T i e r r a ! " ; Francisco Mon-
teagudo, Antonio Fabelo Sánchez , E v a -
risto Mederos Manía la , Emi l i o Reyes 
Garí , Pedro Perora García, E s t é b a u 
Garc ía Estrada y Juan Romero Sán-
chez, en la co l igac ión violenta del d ía 
veinte y uno; J u a n R a m ó n O ' F a r r i l l 
Chappot ín y Alfredo de L a Torre 
Huerta, en la usurpac ión ejecutada en 
la s é p t i m a Estac ión de Po l i c ía ; J o s é 
Gutiérrez Pa lcón ( á ) "Maleta" y E n -
r iqné D í a z Cancela ( á ) "Gambao," en 
el allanamiento de la panader ía de " L a 
Palma de Mallorca"; Enrique D í a z 
Cancela ( á ) "Gambao," en el de la co-
rrespondiente á Antonio B e d í a Cobo; 
Sebast ián Aguiar Matheu en el del es-
tablecimiento " L a Per la de las Ant i -
l las"; Juan R a m ó n O ' F a r r i l l Chappo-
tín en la usurpac ión cometida en la no-
che del veinte y tres y la prevar icac ión 
calificada; Francisco Ros Planas y Se-
bast ián Aguiar Matheu, como caudillos 
principales de la sed ic ión; Luciano 
Martínez , Segundo Posada Rivero, 
Francisco Crespo Pérez , R a m ó n Vasa-
llo Dieppa ( á ) "el Guaj iro ," Fernan-
do Monle fú Margarit, Juan D í a z Cues-
ta, Manuel P é r e z González, Gonzalo 
Garc ía Hernández , Pedro Mac ías Ro-
mero y Antonio V a l d é s Román, con el 
carácter de meros ejecutores de la ex-
presada s e d i c i ó n ; Eugenio Izaque de 
León, en el atentado y disparo contra 
el vigilante J o s é Manuel Picart; J o s é 
Gutiérrez Cotarelo y Juan Romero 
S á n c h e z en la co l igac ión violenta del 
d ía veinte y seis; y Francisco Gómez 
Lozano, J o s é AWarez R o d r í g u e z ( á ) 
"el Guaj iro" y Francisco Turnes Tiem-
bla" en los tres atentados de este últi-
mo d í a 
E l F iscal en sus conclusiones dice 
que las ún icas circunstancias modifica-
tivas de responsabilidad criminal que 
cabo apreciar en cuanto á los eniuicia-
dos son: la atenuante de minoridad de 
Manuel Pérez González por contar diez 
y siete años, y las agravantes, de ha-
berse Strampes y Montero prevalido de 
su carácter públ ico , y de la reinciden-
cia de Francisco G ó m e z Lozano, F r a n -
CTttcr Crespo P é r e z y Juan Romero 
Sánchez , por hal>er sido eiecutoria-
mente condenados los dos primeros por 
atentado, y el tercero, por hurtos y ha-
llarse esos delitos comprendidos en los 
re-spertuos t í tu los en que figuran la 
sedición y la co l igac ión, pues, aún 
coando los otros procesados Francisco 
Turnes Tiembla, R a m ó n Vasallo Diep 
pa, José Gut iérrez Faleón, J o s é Alva-
rez Rodríguez, A g u s t í n Cervantes T r u -
j i l lo y Juan Díaz Cuesta tienen antece-
dentes pénalos, las infracciones qne los 
originaron no ofrecen ana log ías de nin-
p m genero con los hechos ahora impu 
S l f f 5 " j / e v e l a n ««na mayor pervenü-
dad 6 Mfcitai do <lolinqnir que recla-
mon la ap l i cac ión del mímero 18 del 
Brtu-ulo 10 del OKiigo; y 6Í hien ^ 
allanannentos de " L a Palma de Mallor-
ca y ' L a Perla de las Antillas»» se 
verificaron durante la noche, sn elec-
cu n y aprovechamieulo fué indispeu 
sable para que los delincuentes logra-
sen su propós i to de impedir los traba-
jos de p a n a d e r í a . 
L a s penas eu que han incurrido y que 
el Fiscal solicita se les impongan á los 
procesados, con las accesorias corres-
pondientes, el abono de la Orden nú-
mero 26 do 1900 y el pago por cuotas 
iguales de todas las costas, menos las 
dos terceras partes del sumario, son las 
siguientes: á J o s é Strampes y Serafín 
Montero, cuatro años , nueve meses y 
once d ías de pr i s ión correccional y mul-
ta de 325 pesetas, ó el apremio perso-
nal debido, por cada uno de, los dos 
allanamientos; á Manuel Ccndoya J i -
ménez, tres años, seis meses y veinte y 
un d ías de pr is ión correccional con la 
multa y sus t i tuc ión antes expresadas, 
porcada uno de los allanamientos, y un 
año y un d í a de pr i s ión correccional por 
el atentado; á Pedro Herrera Sotolou-
go, un año y un d í a de pr i s ión correc-
cional, por el atentado, y dos años , cua-
tro meses y un d í a de pr i s ión correc-
cional, por la provocac ión á la sed i -
c ión; á J o s é L e i v a Flaquer, A g u s t í n 
P é r e z Delgado, J o s é A lvarez R o d r í -
guez y Fraucisco Turnes Tiembla, un 
año y un d í a de pr i s ión correccional á 
cada uno por el atentado; á Juan R a -
m ó n O ' F a r r i l l C h a p p o t í n , dos años y 
un d ía de suspens ión del cargo de A l -
calde é inhab i l i t ac ión por ese tiempo 
para obtener otro de funciones a n á l o -
gas, por cada una de las tres usurpacio-
nes, y once años y un d í a de inhabilita-
ción especial con los efectos determina-
dos en el art ícu lo 34 del Código por la 
prevar i cac ión; á Alfredo de L a Torre y 
Huerta, dos a ñ o s y un d í a de suspen-
s ión en la forma del art ícu lo 36, por la 
usurpac ión; á A g u s t í n Cervantes T r u -
j i l lo , Manuel Mart ínez Abello y F r a u -
cisco Xiques Entralgo, dos anos, c u a -
tro meses y un d í a de pr is ión correc-
cional, á cada uno por la p r o v o c a c i ó n 
para la s ed ic ión; á Sebas t ián Aguiar 
Matheii; dos años , cuatro meses y un 
d ía de igual pena por idént i co delito; 
tres años , seis meses y veinte y un días , 
tarübién de pr is ión correccional y m u l -
ta de 325 pesetas con apremio, por el 
allanamiento, y opho a ñ o s y un d í a de 
pr i s ión mayor, por la sed ic ión; á F r a n -
cisco Monteagudo, Antonio Fabelo Sán-
chez, Evaristo Mederos Mantala, E m i -
lio Reyes Garí, Pedro Perora García , 
Esteban García E s t r a d a y J o s é G u t i é -
rrez Cotarelo, cuatro meses y veinte y 
un d ías de arresto mayor á cada uno, 
por la co l igac ión; á J u a n Romero S á n -
chez, seis meses de arresto mayor, por 
cada uno de los delitos de co l igac ión 
que perpetró; á, J o s é Gutiérrez Fa león , 
tres años , seis meses y veinte y un días 
de pr is ión correccional y multa de 325' 
pesetas cou apremio, por el allanamien-
to; á Enrique D í a z Cancela, la misma 
pena p o r c a d a uno d é l o s dos a l lana-
mientos que rea l i zó ; á Francisco Ros 
Planas, ocho a ñ o s y un d ía de pr is ión 
mayor por la s e d i c i ó n ; á Luciano M a r -
tínez, Segundo Posada Rivero, Fernan-
do Montefú Margarit, Juan D í a z Cues-
ta, Gonzalo Garc ía Hernández , Pedro 
Mac ías Romero y Antonio Y a l d é s R o -
mán, un año, ocho meses y veinte y un 
días de pr is ión correccional, á cada 
uno, por la s e d i c i ó n ; á Francisco C r e s -
po Pérez , dos años , once meses y once 
d ías de igual pena por la s e d i c i ó n ; á 
R a m ó n Vasal lo Dieppa, dos años de 
pr is ión correccional por la s e d i c i ó n ; á 
Francisco Gómez Lozano, un año , ocho 
meses y un d í a de pr i s ión correccional, 
por el atentado; y á Eugenio Izaque de 
León, tres años , cuatro meses y ocho 
d í a s de pris ión correccional, por el de -
lito complejo de disparo de arma de 
fuego y atentado. 
Ñ o existiendo á juic io del F i s c a l 
motivos suficientes para acusar á varios 
de los procesados, y siendo desconocidas 
las personas responsables de los hechos 
que relata en la primera de sus con-
clusiones provisionales, solicita de la 
Sala que con arreglo al mímero 29 del 
art ícu lo 641 de la L e y de Enju ic ia -
miento Criminal , se sobresea provisio-
nalmente, con las dos terceras partes 
de las costas de oficio, 19, en cuanto 
á Juan Ortega Pérez , Pedro V a l d é s 
Salgado ó Delgado, Pablo H e r n á n d e z 
Rodr íguez , J u a n Bautista Gregorich, 
Jacinto Huete Gómez, Francisco V a l -
dés V a l d é s , Arturo Juvanet Morejón, 
Estébau Baldó Aramburo, Antonio 
Betancourt Mousón , Facundo Garro 
Castillo, Francisco Guevara Hierre-
zuelo, L u i s Karacadze Formondi y Jo-
sé F e r n á n d e z Fernández , cuyo proce-
samiento de todos y la requisitoria del 
del ú l t imo se dejarán sin efecto; 29, 
respecto á los atentados y co l igac ión 
violenta realizados el d í a diez y ocho 
de Noviembre; las coligaciones violen-
tas ejecutadas en Ta m a ñ a n a del diez y 
nueve, los alentados cometidos el vein-
te, veinte y dos, veinte y cinco y vein-
te y seis contra los vigilantes Eduardo 
Barceló, Juan V i lia vi cencío , Narciso 
pez Moro, el artillero de servicio en la 
fábrica del Gas y l a reserva de l a s ép -
tima Estac ión de P o l i c í a : los allana-
mientos de las p a n a d e r í a s 
Mundo", <fEl A m p a r o " , 
concerniente al procesado J o s é Anto-
nio Carmena por haber disparado un 
revó lver en defensa de sus c o m p a ñ e r o s 
los empleados de los t r a n v í a s y del vi-
gilante Diego Gonzá lez . 
De l propio modo el F i s c a l pide que 
l a Sala sobresea libremente, con arre-
glo al n ú m . 39 del repetido art. 637, 
en cnanto al procesado Vicente Mon-
teagudo, quien, por no tener diez y 
seis años , s e g ú n el dictamen del folio 
5,279, resulta exento de responsabili-
dad criminal , conforme á la secc ión 9? 
de la orden 271 de 1900, y debe ingre-
sar en l a Escue la correccional para ni-
ñ o s . 
E n vista de la rebe ld ía declarada de 
Emil iano Ramos, Domingo V e l á z q u e z 
D í a z , Ricardo A m a n t ó , J o s é Fernán-
dez L i l l o , R a m ó n V a l d é s Bejarano, 
Francisco Sainz F e r n á n d e z , Victoriano 
Mesa, Manuel Soler, Romualdo H e r -
nández , Teclo Aguirre , A g u s t í n G r a -
nados, Domingo Castañeda, Francisco 
Piedra, Pedro Centella, E m i l i o Her-
nández , J o s é Herrera , Beningo Cárde-
nas, J o s é H e r n á n d e z , Manuel L a m b e r 
Frade y Sebastian Miranda Gonzá lez , 
el F i s c a l solicita que se si )enda res-
pecto de esos procesados el curso de la 
causa hasta su p r e s e n t a c i ó n ó captura. 
E l F i s c a l solicita de la Sa la que dic-
te respecto á Manuel Sobrado Ibáñez , 
el sobreseimiento del art. 754 de l a L e y 
de trámites , por haber negado la Cáma-
r a de Representantes la autor izac ión 
que se le p i d i ó para procesarlo. 
Apareciendo de lo actuado en el su-
mario s e g ú n el F i s c a l indicios de la cri -
minalidad del Vigi lante n ú m . 248, F e -
lipe Urioste Ruz, por haber lesionado, 
sin motivo justificado, á Juan Ortega 
P é r e z , Ricardo de Castro San Juan y 
Adolfo Garc ía Luege, pide que la Sa-
la remita al Juez de Instrucción del dis-
trito del Oeste, para la formación del 
oportuno sumario, el correspondiente 
tanto de culpa con las declaraciones de 
folios 71, 247, 250, 251, 262, 3213, 3270, 
2498, 3365, 4192, 4189, 2313, 4551, 
4531, 3516, 4500, 4477, 4831, 4820, 
5132 y 5160. 
E l F i s c a l en sus conclusiones hace 
presente al Tr ibunal que sobre la muer-
te de J o a q u í n D u r á n ocurrida el 24 de 
Noviembre con motivo del choque en-
tre un t r a n v í a y un carro de los bom-
beros, se i n s t r u y ó causa en el Juzgado 
del distrito del Centro cou el n ú m . 683 
del a ñ o pasado. 
E l F i sca l teniendo en cuenta la natu-
raleza y magnitud de las penas para 
ellos solicitadas, pide á la Sala decrete 
la excarce lac ión de Pedro Herrera So-
tolongo, A g u s t í n Cervantes T r u j i l l o , 
Manuel Cendoya J i m é n e z , R a m ó n V a -
sasallo Dieppa, J o s é Alvarez Rodrí-
guez, J o s é Gut iérrez F a l e ó n , Enr ique 
D í a z Cancela, Manuel Mart ínez Abello, 
Francisco Turnes Tiembla y Francisco 
Gómez Lozano, si prestaren fianza los 
tres primeros en -metál ico por cuatro-
cientos, trescientos y doscientos pesos 
respectivamente, y personal por valor 
de doscientos pesos, los demás . 
Como consecuencia del sobreseimien-
to que se dicte para Arturo Juvanet 
Morejón y L u i s K a r a k a d z e y Fermon-
di, dichos procesados habrán de ser 
puestos en absoluta libertad. 
Por i d é n t i c a razón á juicio del F i s c a l 
debe cancelarse y devolverse la fianza 
constituida para garantizar la compa-
recencia en juic io de Francisco Gue-
vara. 
E n v i r tud de los datos alegados en 
los respectivos incidentes, el F i sca l pi-
de á la Sa la qüe declare, en su día, in-
solventes para los efectos de esta causa, 
á los procesados nombrados eu el enca-
bezamiento. 
cesa", " L a Reguladora", 
de Oro", " L a G u a r d i a " , 
^ E l Nuevo 
" L a F r a n -
'051 Cetro 
" L a F r a n -
cia", ' ' L a E s t r e l l a " y " L a R o s a " : los 
homicidios de F a b i á n Fuentes, A n t o l í n 
Oviedo, J o s é A c u y Bassabe, Antonio 
Torreira, B e n j a m í n Anastasio Herrera 
y Bernardo P a m p a r i ñ o ; y los disparos 
efectuados en diversos parajes de la 
poblac ión; y 39, tocante al desconocido 
que en la calle de la Zanja hizo fuego 
eoutra la p o l i c í a de la tercera Estac ión , 
y á los d e m á s ignorados culpables de 
los delitos colectivos objeto de la acu-
sación. 
Como no constituyen delito á juicio 
del F isca l las lesiones sufridas por C i -
priano Peña , Salvador Toscano, S i m ó n 
Baro, María Valladares y Bernardo 
Soto, solicita se decrete en punto á 
ellas el sobreseimiento libre del u ú m e 
ro 29 del art ícu lo 637 de la L e y pro-
cesal. J r 
E n a tenc ión á qne l a herida de que 
ado lec ió el procesado Francisco G ó m e z 
l-ozano fué un accidente de l a locha 
entablada eon el vigilante Daniel Hie-
rro, que se la infirió en defensa de su 
pcrso"a ? cumplimiento de sns debe-
res, el F i sca l pide que, por lo que Á la 
misma se refiere, se dicte un sobreseí-
miento del caso tercero del a r t 637 
Igual pet ic ión hace el F i s c a l eu lo 
E n la tarde de ayer v i s i t ó a l sefíor 
Presidente de l a R e p ú b l i c a el doctor 
Garrido, presidente de la " A s o c i a c i ó n 
M é d i c o - F a r m a c é u t i c a " , e x p l i c á n d o l e 
perfectamente la s i tuac ión de las far -
macias, á las que les es de todo punto 
imposible aceptar el impuesto acorda-
do por el Consejo, que los f a r m a c é u t i -
cos hace dos años , reclamaron del 
Ayuntamiento l a rebaja de contribu-
ciones, fundándose en el desastroso es-
tado de l a s farmacias; que no obstante 
estar embargadas la m a y o r í a de ellas 
se conformaron con la negativa del 
Ayuntamiento, porque entend ían que, 
a ú n sacr i f icándose , d e b í a n contribuir 
á los gastos del Municipio; pero no pue-
den aceptar un impuesto en l a forma 
poco meditada en qne lo ha establecido 
el Consejo Provinc ia l . 
A g r e g ó el doctor Garrido que l a re-
s o l u c i ó n del Gobierno C i v i l agravaba 
la s i tuac ión , puesto que eu lugar de 
conjurarse el conflicto, s e g u í a n cerráu-
dose boticas. 
T e r m i n ó manifestando qne esa era 
la contr ibución m á s onerosa que p o d í a 
ponerse y qne las farmacias la r e c h a -
zaban en absoluto. 
E l s eñor E s t r a d a P a l m a c o n t e s t ó al 
doctor Garrido, que e n t e n d í a que es-
tando el asunto en el Gobierno C i v i l no 
p o d í a hacer nada, con carácter oficial, 
pero que c o m p r e n d í a perfectamente la 
gra vedad que t en ía el cierre de las far-
macias, por lo qne afectaba á l a salud 
p ú b l i c a ; que cre ía acertada y plausible 
la reso luc ión de la " A s o c i a c i ó n M é d i -
c o - F a r m a c é u t i c a " de poner todos los 
medios para que la s i tuac ión termine 
pronto, y que; en el terreno p a r t i c u -
lar, hará cuanto le sea posible, pon ien -
do en juego toda su influencia personal. 
I M P O R T A N T E R E U N I O N 
C O N V O C A T O R I A 
Por el encargo del s e ñ o r Presidente 
de la Comis ión M i x t a de las Corpora-
ciones E c o n ó m i c a s Unidas , Círculo de 
Hacendados, Centro de Comerciantes é 
Industriales, U n i ó n de Fabricantes de 
Tabacos y Sociedad E c o n ó m i c a de 
Amigos del Pa í s , cito á los señores 
miembros que componen d icha Comi-
sión para la junta que hoy m i é r c o l e s 29 
se ce lebrará á las ocho y media de la 
noche, en los salones del Centro de Co-
merciantes é Industriales, altos del 
Banco Españo l do la I s l a de Cuba, pa-
ra tratar de asuntos importantes rela-
cionados con las protestas de las clases 
productoras contra los nuevos impues-
tos establecidos por los Consejos Pro-
vinciales, advirtiendose que por la pre-
mura del tiempo no puede hacerse la 
c i tac ión á domicilio. 
Habana, miérco le s 29 de A b r i l de 
1903. 
E l Secretario. 
E l sello provincial 
á la perfumería 
l ia Comis ión nombrada por los co-
merciantes que expenden al por menor 
efectos de perfumería , en la junta cele-
brada en la noche del 27, s egún convo-
catoria del gremio de seder ía y quin-
calla, v i s i tó en la m a ñ a n a de ayer al 
presidente del Centro de Comercian-
tes solicitando el apoyo de la Corpora-
c ión , que le fué prestado sin limitacio-
nes para todo lo que sea justo y út i l . 
A l l í se acordó acudir al Gobierno 
C i v i l de la Prov inc ia para expreBarle 
la imposibilidad de dar cumplimiento 
á la D i s p o s i c i ó n octava del Estatuto 
del Consejo Provinncial , que grava con 
un sello de dos centavos en oro cada 
ar t í cu lo de per fumer ía , cuyo precio 
sea mayor de 10 centavos plata españo-
la. 
L a Comis ión del gremio de seder ía y 
quincalla y fabricantes locales de per-
fumería , a c o m p a ñ a d o s por el Presi-
dente y Secretario del Centro de Co-
merciantes fueron recibidos por el Sr . 
Gobernador á las 3 de la tarde y des-
p u é s de una larga audiencia, en la que 
se trató extensamente el asunto del se-
llo provincial , el señor Nufíez ofreció 
hacer un estudio de las instancias pre-
sentadas y dir igir al Consejo un men-
saje. 
L a Comis ión sa l ió muy complacida 
de la entrevista con el Sr. Gobernador. 
de la ciencia debe ser obe-
decida por ser la suprema 
autoridad en materias de 
higiene y conservación de 
la dentadura. 
E l Laboratorio Histo-Bac-
teriológico de la Habana ha 
emitido el siguiente infor-
me: 
"Que el preparado conocido con el nombre 
de POLVO DKNTTI- RICO HIGIENICO OEL DOC-
TOR taboadela, ha sido analizado en este 
Laboratorio y no contiene ninguna substan-
cia nociva, sino por el contrario, aquéllas 
que se emplean para la desinfección é h i -
giene de la boca, etc. 
Siendo, por tanto, su uso, por todo extre-
mo recomcndablu para l a conservación de 
la dentadura. 
E l elixir dent í fr ico del D R . T A B O A D E L A , 
que ha sido objeto del mismo escrupuloso 
anális is , ha obtenido idént ico satisfactorio 
resultado y es la más honrosa distinción quo 
pudieran alcanzar esos preparados dentí-
fricos. 
Polvos denií fríeos 
EVtxñr dentífrico 
Fasta dentífrica 
Del D r . Tuboadela 
Se encuentran en todas 
las p e r f u m e r í a s y boti-
cas de la isla. 
3522 26-26 Mz 
S E Ñ O R A S 
E s inútil tomar hierro y reconstituyentes. 
L a anemia es tá sostenida por irregularida-
des en el periodo y solo curará con el 
" R E G U L A D O R D E L A M O J E R " 
preparado por el D R T O R R E S 
271S 30d-22 Mz 
22S5 26Mz26 
Nota.—Las cantidades de este Balance son en moneda de los Estados Unidor. 
Tlie E p i l e Life Assrace M & t u IMM 
HENRY B. HYDE, FOÜNOER 
( L a Equitativa de los Estados Unidos, Sociedad 
de Seguros sobre la Vida.) 
B A L A N C E 
A n u a l C u a d r a g é s i m o T e r c e r o 
correspondiente al 
año que terminó en 
ACTIVO. 
T í t u l o s é Hipotecas.. $ 
Propiedades K a í c c s e n 
Nueva York , incluyen-
do <•' " o de la Equi-
tat 
Tí la deuda 
d. los Unidos, 
d' . Municipales 
y i . arríteSj y otras 
Invc:-í;iones (vaJor en 
la plaza sobre el costo 
$18,073,302.00) 
P r é s t a m o s cou garan-
tías de obligaciones y 
acciones (valor en la pla-
za $21,892,814.00) 
Prés tamos sobre P ó -
lizas 
Propiedades r a í c e s 
fuera de Nueva York , 
incluvendo 12 edificios 
de tas oficinas 
Efectivo en Bancos y 
Compañías de Críd i to á 
interés 
Saldo que adeudan los 
agentes 
Intereses y alquileres, 
í V e n c i d os, $225.308.07 
Acumulados, $142,192.97) 
Premios vencidos y 
en vías de cobro 
31 d e D i c i e m b r e d e 1902 . 
| INGRESOS. 
7 0 , 0 0 6 , 2 7 4 . 1 5 ¡ ¡ p r e m i o s pagados $ 53,932,123.44 
Intereses, A'qui leres , 
21,754,017.44 
etc 15;074,588.81 











T o i f i l í e l A c l i y o - . . $ 3 5 9 M . 7 2 
D E S E M B O L S O S 
Siniestros $. 15,251,961.73 
Dóta l e s y P ó l i z a s de 
Dividendos Diferidos.... 
Kentas vitalicias 
P ó l i z a s compradas 
Dividendos ;í los tene-
dores de Pólizas 
M a t e á los tenedores 
í e Pól izas . 
Comisiones, anuncios, 
franqueo y cambio 
Todos los otros pagos. 
Fondo de Amortiza-
ción. Reducc ión de va-
lores de entrada' de Tí-












Certificamos por la presente la exactitud del balance que precede. 
F R A N G I S VV. J A C K S O N , Coníador-tferisor. H . R. C O U R S E N , Sub-Conlador-Recí-ior. 
A. W. MAINE, Asociado-Contaáor-Revisor. 
SEGUROS. 
(Las pólizas pagaderas en cuotas están redu-
cidas á su vaior permutado.) 
PASÍVO. 
Fondo de Seguros fó 
Reserva $279,450,753.00 
Todas las d e m á s obli-
gaciones 4,817,287,95 
Total del Pasivo $ ~ 2 8 4 2 8 y ¡ o E 
Sobrante $ m i \ í m \ 
S e p r o s 
vigentes, 1,232,446,595.00 
tevos 
S e p r o s , $ 281,249,944.00 
Certificamos por la presente la exactitud del balance que urecede. L a Reserva según va-
luación independiente del Departamento de Seguros de Nueva Y o r k , es $277,847,000.00. 
J . G . V A N C I S K Actuario. R. G . H A N N , Sub-Actuario. 
Hemos examinado las cuentas y Activo^de la Sociedad, y certificamos la exactitud del ba-
lance que precede. 
W M . A. W H E E L O C K , V . P. S N Y D E R , C. L E D Y A R D B L A I R , C. B . A L E X A N D E B , 
G E O H . S Q U I R E , Comisión especiní de ía Jum'a Directiva. 
Estado de Nueva York, Departamento ds Seguros, Albany, Febrero 8 de 1903. 
Y o , Francis Hendricks. Superintendente de Seguros del Estado do Nuava Y o r k , certifico 
por la presente que The Equitable Life Assurance Sooiety of thb Uxitbd States (L* 
Equitativa de los Estados Unidos Sociedad de Seguros sobre la Vida) do la Ciudad do Nueva 
Y o r k , Estado de Nueva Y o r k , está debidamente autorizada para liaoor negocres de Seguros 
sobre la V i d a en este Estado. 
Certifico t a m b i é n por la presente que en conformidad con las cláusulas de la Sección 
Ochenta y Cuatro de la Ley de Seguros del Estado de Nueva Y o r k , he hecho que las obliffacio* 
nes centradas por dicha CompafiJa bajo sus pól izas vigentes el día 81 do Diciembre do 1902, se 
valúen senrfm la Tabla de Experiencia Combinada de Mortalidad, al cuatro por ciento do inte-
rés; y la Tabla de Experiencia Americana de Mortalidad con interés al tres y medio por ciento 
y al tres por ciento, y hallo que el valor neto de las mismas ascendía dioho día31 de Dlclembr* 
de 1902 á Doscientos Setenta y Siete Millones Ochocientos Cuarenta y Slote Mii pesos ftiortea. 
(Firmado) F R A N G I S H E N D R I C K S , Superintendente de Sagure*. 
O F I C I A L E S . 
J A M E S W. A L E X A N D E R , Presidente. J A M E S H . I I V O F , , Vice-Preiridente. 
G A G E E . T A R B E L L , G E O R Q E T . W I L S O N , W I L L I A M TI. M o I N T Y R B . 
Segundo Viee-Prcs. Tercer Vice-Pres. Ciuxrlo Vice-Pre*. 
W I L L I A M ALEXAND]:: T H O M A S D. J O R D A N , S I D N B Y D. R I P L B Y , 
Secreíario. Interventor. Terrero. 
H . R . W I N T H R O P , Sub-Sccrdr.rio. J A M E S B. L O R I N G , Registrador. M. M O R R A Y , Cq/ertf, 
E D W A R D W; L A M n F F T . M. D., y E D W A R D C U R T I S , M. D . , Directores Médicos. 
J . W. AtEXANDER, 
Louis Fitzoerald, Chauencey M. Depew, Wm. a. Wheelock, H. C. Demino, 
CORNELIUS N. BLISS, 
Geo. H. Squire, Thomas D. Jordán, Chas. Sí Smith, V. P. Snider, E . W. Lambert, Wm. Alexandeb, John J. McCook, James B. Porga», C. Lkdvaro Blair. Rraytojí Ivés, M. E . Inoalls, 
JGÍSTA D I R E C T I V A . 
James H. Hyde, A. J. Cassatt, John A. Stewart, Jacob H. Schikk, James J . Hil l . T. Jeferson Coot.idoe, 
JonN Jacob Aptok. 6ir Wm. C. Van U-jhnb. Gaoe E . Tarbelt., Marvin Huohitt, C. B. Ai.exandbr, T. DkWiit Cuvler, Hknrv C. Frick, 11. Harti.ey Dodqs 
SiDNF.y D. Rifle y, J . F. DkNavaruo, Bradiph Johnson, Joseph T. Low, 
E . H . Ifarriman, 
Al.FRED O. VANDKRBJlyT, 
Lf.vi P. Morton, Aüoust Belmont, Wm. a. Towbb. D. O. Mills. Rorert. T. LINOOI.*», Geo, J . Godld, 
JO UN SLOANR, 
Geo T. Wilson, 
THOMA8 T. FOKERT, 
WM. II. MolNTYIUS, M. Alexandf.r, Wm. II. Baldwin, Jb, Samuel M. InmaN, H. C. IIaarstick, David H. MoffaT. faUiwNi ftM u uh de Ccbi V. M. Julbe, A-niar 1 0 0 , l lulmia, Cuba 
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A 
flc rccibulo varias < ;iríns en las que 
flle piden eXi)lî u ioiK's sohro Ins coa-
clustoaes .le mis expcriiaeDtos «le cul-
tivo 55 algodón, de lo que dedu/co que 
uo he «̂lo bastaule cxplíeJl»-
Miscondnsioncs. de Acnvváo con las 
J oonn.on.do de ta .̂-.víana de 
A-ricultnra de Waslan-tou, Dr. K A. 
St-Í̂ ai z. sou las siguientes: 
FUn':.ivo del algodón es imposible 
en Cuba mientras en rnolquter región 
^M! ! . eS» el picudo, a menos 
qn10o ^ encuentre un remedio eficaz 
contra'. I insecto, lo cual, hasta ahora, 
Da rece imposible. 
•>o Que alguna variedad de al.̂ i-.n 
resulte inmune, lo cual es poco pr- 1 a 
ble, p< ro el experimento sera becfco 
este año porei que snstiihe, bajo la 
dirección de la citada St'civtana. 
3o Que se destruya lodo el algodón 
nne cMslaen las localidades en .pu-, 
arnés de una cuidadosa investiga 
Cióu, se eucucutren iníectadas, y en un 
ancha trocha en la parte no infectada, 
en los íímitesde la inlectada. lite pru-
dente aún, sena destruir todas las nía 
tas de algodón que existan en la Isla, 
pues si unasola pareja de picudos que-
da con vida, la invasión detodoel país 
será simplemente cuestión de tiempo. 
El algodón que existe hoy en la Isla no 
tiene valor míís que en la imaginción 
de algunas personas:; si no lo destruye 
el hombre lo destreirá el picudo, más 
tarde ó más temprano. Sin embargo, 
bí se encuentra que el picudo está loca-
lizado, la destrucción parcial puede 
ser eficaz, y desde luego más practica-
ble. 
En mi humilde opinión los poderes 
constitnidos delnm tomar cartas en el 
asunto, pues el picudo parece ser el 
tunecí ohslártdo qus Se Opone al Cultivo 
del algodón. Este cultivo jiodrá reem-
plazar ai de la caña, que uo podrá 
manlenerse más que en cierhís y deter-
minadas regiones, y por deterimdadas 
entidades, si, como es posible, la supre-
Bión de las primas, uo afecta á la pro-
ducción azucarera en Europa y si, co-
mo es prol.able, la mezquina concesión 
arancelaria ofrecida por loa Esta-
dos Unidos no detiene el desarro-
llo de la industria remolachera en 
aquel país. Pero aún cuando la indus-
tria azucarera en Cuba vuelva á ser 
rem miera ti va, siempre será de vital 
importancia para el país disponer de 
variadas fuentes de ingresos. 
Edüakdo Fi:í?ki;ii. 
rnm f á i m 
VISITA 
A la una y media de la tarde de ayer 
pasó á bordo del crucero de guerra ale-
mán Viñeta, para visitar á su coman-
dante y demás oficiales, el Prcretario 
ie Estado y Justicia señor don C-.u-los 
fle Zaldo. 
TELHGlí AMAS 
Caibarión 2Gde Abril de 1003. 
Presidente República. 
Habana. 
Pepresentaciones de las Jurisdiccio-
oes de Kemedios, Caibai ién, Camajua 
ni Vueltas, Yaguajay y Placetas eu 
•n banquete fraternal de más de tres-
cientos comensales con motivo de la 
fusión de republicanos y demócratas 
con asistencia del Gobernador Civil' 
Josc M̂ n.el Gómez, Senador Mou-
teagudo y Representantes Martínez Or-
«z y Villnendas. acordaron diriírirle 
DH recuerdo de simpatía v respetoW 
gurándole adhesión sin límites á la na-
tna y á la Repóblica que Ud. digna 
mente pieside. ~ 
nombre y por delegac ión de to-
» Presidente del Comité de Ca-ba 
Domingo Maduriaga. 
Habana. 27 de Abril de ia0o> 
Domigo Madaciaga. 
Caibarién. 
Muy agradecido expresión de sim-
paiía \ legato que I d. se ha sei-vido 
dirigirme en representación de ie}>u. 
blicanos y demócratas reunidos ayei 
m liatcrnal baii.|Uete. 
T. Estrada Palmó. 
LS'J I DIANI LS i:.N PM.ALl'j 
T'na comisión de estudiantes de la 
üni vessidad de < sia caijital, de los que 
fueron castígadíoe á eonseraencia de ha-
ber anticipado por sí las últimas vaca 
eiones, estuvo ayer tarde en Palacio á 
solicitar del señor Presidente de la Re-
pública el indullo consiguiente. 
El señor Esírada Palma, que se ha-
llaba ocupado, no pudo recibirlos: co-
misionando al efecto á su Secretario 
señor Rell. 
Enterado éste de las aspiraciones de 
la comisión, dió cuenta al Presidenle, 
quien le encargó que se lo recordas¿ 
hoy, con objeto de hablarle del caso al 
Secretario de Instrucción Pública, y 
ver si dentro de la Ley puede hacerse 
algo en favor de los solicitantes. 
C'APITAMíS 
Los señores don Francisco Serra y 
don Miguel Zaragoza han sido nombra-
dos Capitanes de los guarda costas "Al-
fredo'' y "Maceo" respectivamente. 
CESANTÍA V NOMKRAMIEVFO 
Ha sido declarado cesante por aban-
dono de destino el señor don Francisco 
Fernández. Inspector de descarga de la 
Aduaíia de Santiago de Coba, habién-
dose nombrado en su lugar á don En-
rique Badeil. 
KEVUNXUA ACEPTADA 
Ha sido aceptada la renuncia que del 
cargo de Jefe del Despacho de la Adua-
na de Caibarién presentó D. José Baggt 
E1CENCTA 
Le han concedido treinta di as de li-
cencia por enfermo al señor don Ale-
jandro Ruíz, contador de la Adminis-
tración de Rentas é Impuestos de la 
provincia de Santa Clara. 
RENUNCIA Y NONMBRAMIENTO 
El Ayntamiento de Gnantánamo ha 
aceptado la renuncia presentada por el 
señor don Pedro A. Pérez, de su cargo 
de Alcalde, nombrando para sustituir-
le al Tesorero del mismo señor don Ju-
lio Giraud Odio, quien para aceptar 
este puesto renunció su anterior cargo. 
EECÜRSOS 
El Administrador de la Aduana de 
Gnantánamo ha pedido al Secretario 
de Hacienda recursos para atender á los 
tripulantes del crucero de la armada 
dominicana Presid&Kte, que como saben 
nuestros lectores fondeó el domingo en 
aquel puerto. 
En dicho barco llegó á la referida vi-
lla, el Sr. Horacio Vázquez, expresi-
den te del gobierno provicioual de San-
to Domingo, acompañado de varios 
compatriotas y aini-ns. 
El Secretario de Hacienda ha pre-
guntado al Administrador de la Adua-
na de Guantáuamo el número de tripu-
lantes, ordeiiándole también que impi-
da la salida del citado crucero de aquel 
puerto. 
PARTIDO REPUBLICANO CONSERVADOR 
Barrio de Tacón 
La Comisión de organización de este 
partido y los Presidentes y Secretarios 
de los Comités Republicano, Democrá-
tico y Nacional é Independíenle convo-
can á los vecinos de este barrio mayo-
res de 21 años afiliados á los partidos 
indicados y los demás que simpaticen 
con las doctrinas del nuevo partido Re-
publicano Conservador para que el día 
1? de Mayo á las siete de la noche con-
curran á la casa calle del Mercado de 
Tacón número 2,i y 24 por Galiano, á 
fin de proceder á la elección de la mesa 
de este Comité y de cuatro Delegados á 
la Asamblea Mnnicipal. 
Habana. Abril 27 de 1903.—Domin-
go Méndez Caiiote.—Ricardo Dolz.— 
Joié Roig. — Ra imnndo Menocal.—Luís 
Valdés Morejón.—Antonio Baruet. 
Juan A. Roig.—José Manuel Valdés Buidas. 
COMPLACIDO 
Farroquia de ascenso de Bejucal 
Sr. Director del Diario de la Marina. 
-!;;> s. ñor mío: ruego á usted se sir-
va insertar en su digno periódico las 
siguientes lineas, dándole anticipadas 
He sabido que se me ha propuesto 
como candidato para formar parte de 
la Junta de Instrucción de esta ciudad. 
Agradezco mucho la deferencia y dis-
tinción que so trató de hacerme; pero 
es mi deber manifestar que yo aquí uo 
soy, ni puedo, ni quiero ser más que 
el párroco y por consiguiente alejado, 
como siempre, de la política. Todos 
son mis feligreses, sin distinción de 
nacionalidad, ni partidos, y por lo tan-
to mis hijos muy queridos, entre los 
cuales uo tengo otra misión que la de 
atender y servir á todos en cuanto 
pueda. 
Hecha esta manifestación, con la cual 
cr eo no lastimar á nadie, tengo el gusto 
señor Director de ofrecerme á sus ói-
deues seguro servidor y capellán, 
Piro Juan J . Lobato Rendón. 
Bejucal Abril 28 de 1903. 
COMITÉ REPUBLICANO DE SAN LiZAEO 
El jueves 30 del corriente, á las 7 de 
la noche, celebrará sesión extraordina-
ria el Comité Republicano de San Lá-
zaro, de San Lázaro, en San Miguel 
226 esquina á Oquendo. 
Se verá con gusto la concurrencia de 
todos los vecinos del barrio que guar-
den silencio y compostura, pues no po-
dran hacer uso de la palabra más que 
los afiliados aue sean admitidos como 
tales y los miembros de nuestro Parti-
do á quienes el Comité acuerde conce-
u i* rsi * i; i 
Habana, Abril 28 de 1003.—Vo Bno. 
Kl Presidente, Baltolomó Aulet.—El 
Secretario, Rafael Urristi. 
Europa y America 
LA OPERA DE PARIS 
La orquesta de la Grande Opera se 
compone de lOo profesores, los cuales 
cobran al afio la suma de 372.500 fran-
cos. El sueldo del director de orques-
ta es de 1,100 francos al mes, y el de 
los otros dos directores 500 al mes cada 
uno. 
Entre los nueve principales cantan-
tea de ópera se distribuye al año la 
cantidad de 602.500 francos, de los 
cuales Mame. Héglon recibe 8.000 
trances al mes, Mme. Breval, Mine. 
Ackté y M. Delmas 7.000 cada uno. 
¿CUANTAS SON LAS ESTRELLAS? 
¿Quién es el guapo que contesta á eso 
con una cifra? 
Sin embargo, hay un sabio inglés, 
Alfred Russell, que afirma que los as-
tros del firmamento no sou en número 
infinito. Y algo es algo. 
Claro está que el buen Russell da 
sus razones para probar el aserto y pa-
rece estar en lo cierto. 
Pero Flammarión no está conforme, 
y ha opuesto negativas rotundas á las 
afirmaciones de Russell. 
De modo que no sabe uno á qué car-
ta quedarse eu eso de saber cuántas son 
las estrellas. 
Aunque siempre queda el 'recurso de 
contarlas. 
j ü n t a ' i ü n i c i p a l 
Ayer tarde se reunió en el salón de 
Sesiones del Ayuntamiento bajo la pre-
sidencia del segundo teniente Alcalde 
sefíor Díaz la Junta Municipal.. 
Se leyó el informe presentado por la 
Comisión encargada de revisar el pre-
supuesto para el afio próximo. 
El vocal de la Comisión señor Aces-
ia, manifestó que no había suscripto el 
informe X)or estimar que era necesario 
antes pedir al Congreso, la denegación 
de la orden militar número 122, á fin 
de poder hacer un presupuesto econó-
mico, sin acudir á los ingresos volun-
tarlos. 
El señor Rosa liizo á continuación 
uso de la palabra, y después de criticar 
severamente el proyecto de presupues 
lo presentado, invito á la junta á re-
chazarlo, con objeto de que aquel no se 
eleve á más de dos millones de pesos, 
como dispone una orden militar vi. 
gente. 
El señor Veiga prometió á la Junta 
proponer en su oportunidad rebajas im-
portantes al presupuesto, sin perjuicio 
de ningún servicio. 
El señor Mesa se lamentó amarga-
mente de que la Comisión no hubiese 
buscado el medio de aliviar al contrî  
buyeníe, no cobrando más que el dnz 
por ciento por las coníribueiones por 
subsidio y tercitorial, tribulación que 
cree bastante necesaria para cubrir los 
compromisos del Municipio. 
Después de poner fin el presidenle á 
una cuestión de orden que se suscitó en 
el debate, el Sr. Rosa propuso que se le 
rebajara á los empleados municipales 
el diez por ciento de los haberes, délos 
que disfruten más de mil pesos de suel-
dos anuales, incluso el Alcalde. 
El Sr. Deoramas apoya la proposi-
ción del Sr. Rata 
Puesta á votacióu la anterior propo-
sición fué desechada por diez y nueve 
votos contra trece. 
Acto seguido fué aprokula por lí) 
votos contra 16 una proposición del se-
ñor Aragón, pidiendo que la junta au-
torizara al A.MinUnnienlo para rebajar 
al 10 l;is retribuciones, si dentro de 
esa cifra se cubren las obligaciones del 
Municipio. 
A las seis y cuarto terminó su sesión 
la Junto Municipal. 
C E R V E Z A S 
Faasosm En Todo El Hundo, fladurez Perfecta. 
DE VRNTA POR SOBRINOS DE GARBO & CO. 
Movimiento Marí t imo 
VAPOR CORREO 
El Montserrat salió de Puerto Rico ayer, 
28, al medio día, con dirección á este 
puerto. 
EL RAMON DE LARRINAGA 
Con car̂ amentó de tránsito salió nyer 
para Cárdenas, el vapor español l lamón 
dé Larrinaga. 
EL. PURÍTAN 
El vapor inglés Puri ian salió ayer tar-
de para Cárdenas con carga de tránsito. 
EL C1IALMETTE 
Para New Orleans salió ayer el vapor 
americano Chahnette. 
El. MASCOTTE 
Con carga, correspondencia y pasajeros 
salió ayer para Cayo Hueso, el vapor 
americano Jlascotie. 
Para curar nn resfriado ra un día 
tome las pastillas laxantes de bi:o. 
muro quinina. El boticario le devolve-
rá el dinero si no se cura. La firma do E. 
W. GROVE se halla en cada cajita. 
POLICLIXÍCA 
DEL DOCTOR 
Profesor, Médico y Cirujano 
CORRALES 2. HABANA. 
fnrof'inn ücnUnal de la Impotencia por ol UUltílilUU naulldl sistema mixto de Sue-roterapia y Electroterapia de Kaivet. Exito seguro. 
SALON DE CÜRAC10H f™íS„Vsi5tVf; dolor ni molestias. Curación radical. El enfermo puede atender á sus quehaceres sin faltar un solo día. El éxito de su cu-ración es seguro y siu ninguna consecuen-cia. 
TRATAMIENTO E i S S S 
P*ynn y el mayor aparato fabricado Un 1 UlJ a» por la caaa de Lieniens Alema-nia, con él reconocemos á los enfermos que lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-nen puesta?. 
npnmnM DE ELECTROTERAPIA en üljuullin general, enfermedades de la médula, etc., ÜAB1NETE para laa enfer-medades de las vías urinarias y especial para operaciones. 
TT rffnüfU TW? s5n dolor en las estreche-IiLLblílULlOliJ ees. Se tratan enferme-dades del hígado, ríñones, iolestiuos, útero etc., etc. 
[ Corrales número 2, 
HABANA. 
C 554 1 Ab 
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M E T O F O H 1 5 D I A S 
3 . 0 0 0 francos contra l . O O O , á que no hay ningún " T R I P L E S E C " francés, qtws 
ante un Tribunal eompetcnto, pueda sostener la comparación con el fabricado por mí. 
En caso de obtener el triunfo la Industria Cubana, los 1.000 francos ganados serán repar-
tidos: 600 para los huéfanos de la Patria y 500 para la casa de Maternidad. 
Para que no puedan alegar los Representantes aquí de las Fábricas del " T R I P L E S E C , " 
que no aceptan el reto por falta de autorización de sus Representados, pongo ásu disposición de 
ettdn uno de ellos 500 francos para cablegrafiar á las casas que representan, dándoles cuenta 
del reto publicado y pidiéndoles autorización para concurrir á 61, en la inteligencia, que de 
triunfar la Industria Francesa, serán de mi cuenta dichos cablegramas; pero si el triunfo se con-
cede á la Industria Cubana, su importe será de cuenta de cada uno de los que hava aceptado 
el reto. 
E n r i q u e j t í i d a ó ó . 
J f a ó a n a , 2 5 d e rfbrii ¿ e / 9 0 3 . 
NOTA: Tienen la palabra los Scflorcí» F. Bauriedel & Co. y 
J. Bamell y demáa Iiuportatlonvs del ••TUIPLE SEC,, francés. 
C W alt 
f ^ 
A n h e u s e r ^ B u s c h 
B r e w í n g A s s ' n 
5t. Louis. U. S. A. 
La siguiente tabla de 
ventas manifiesta el 
progreso maravil loso 
de esta Asociación: 
En 1865 se vendieron - - -8,000 Barriles. 
F^SJO se vendieron - - 18,000 Barriles. 
LT^880 se vendieron - 131,035 Barriles. 
En 1890 se vendieron - 702,075 Barriles. 
En 1900 se vendieron - 939,768 Barriles. 
En 1902 se vendieron 1.109,315 Barriles. 
E s í a C e r v e c e r í a m á s grande del Mundo 
Gaibíin y ( ornpañín. Venta al por mayor y al detall. 
San Ignacio 3(>. Habana. 
alt 02-18 Fb 
TAUACO 
Ü̂tó/édr necesita, un fertiii-
zmte completo que 
Cor.ieníia 
P o t a s a 
Agentes en la ílalíííiia: 
C C<ir< ¡a , Z</ha/a y Cp, 
A \ MEDICACION 
% y ANT1DISPEPTICA 
Ctinuiun de la Dirpcp̂ia nív. Gastmlfria. Vómitos tle 
laa tiubarazadas, Con-
valcscencMit y tcwlas 
los enfei metladca [ómago efervescente. ^¿^íj 
DEPOSITO: 
FARMACIA 
L A C A R I D A D 
Tejadillo 38 
eaq. á Compostela. Habana. 
c 5:.-6 26-1A b 
REL.OJES 
K c y s í o n e - E l g i a 
Oui-abl<s0 y Exacto» the krys nh wa icm case co. K̂.sh )«•<<>« »f 1»M Phlsdelpbia, U.S.A. La Fabrica de Relojes la mas vieja 7 la idm grande en Aneriea. 
las prinotpKJ«e Rttlojerian de 1» lska C!ub» 
A LAS FAMILIAS 
Les oírecpuK s para Ja salida de I03 
teatros, los mius exquisitos CHOCOLA-
TES, excelente LEGUE pura, ricos he-
lados, cremas y Juauteca<los y socideu-
tes sandw iches especiales. 
Así como les ofrecemos uu variado 
suri ido do hts más ricas y escojidas Jru-
tas del país y extranjeras. 
EL ANON BEL PRADO 
Jurado 1 1 0 , cutre Virtudes tj Ke¡»(ano 
TELEFONO 013 
C 5S5 l Ab 
D r . M t m u e l D e l i m , 
MEDICO 1)K NIÑOS Consultas de 12 4 2.—Industria 120 A. esquina A San Miguel.—Teléf. 126a Q E 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
ABOGADO Domicilio: Campanario 95, de 8 y ll.-Telef.l 413 Q E 
RÜESTROS EEFBNTMT̂  SUYOS | 
^ para ios Anuncios Franceses son los • 
I SraMAYENCE FAVREiC11 
^ 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS £ 
P E P T O H a T O tie H I E R R O 
Descubierto por el Autor en 1881 
ADMITIDO OFIClíLlWENTE en ioi HOSPITALES Je PARIS jr ea el MINISTERIO de Ul COLONIAS. 
Cura 
CLOROSIS 
EIB1I.3DAD No fatiga el Estómago, no ennsgrooa loa Diontca, no reotriña nunca AL DETALLE : EH LAS Este FERRUGINC 
at, por Mayor PRINCIPALES VENTA 13, Rué de Poissy, París. FARMACIAS 
GRAN PREMIO Excosicion Universal PARIS 1900 
i 
PERFUMERIA 
11, PUce de ia Madeictoe 
PARIS 
u)e h m i s m a ^ P e r f u m e r í a : 
D e n t í f r i c o s 
E L I X I R - P A S T A - P O L V O S 
ANTISEPTICOS 
S" MAGDELEINE 
En 1.3 Habana i V* de JOSÉ SARRAi HIJO Y EN TODAS Casas DK pkrpumkria. 
MODELO DE LA BOTELLA DEL VEWOADEWO 
E L I X I R T Ó N I C O 
A N T I F L E M Á T I C O 
de. D r G U I L L I É 
Desde hace más de nóvenla años, 
el E L I X I R del ID' a-XJIILjI-.IS3 es 
empleado con éxiío contra las enfermedades dd Hígado, 
d i Estómago, Gota, fleumatismos, Fiebres Palúdicas y 
Perniciosas, la Disenteria, la Grippe ó Influenza, las enfermedades del Cútls y laa Lombrices Intestinales. 
Es uno de los medicamentos más económicos como Pur-
gativo y Depurativo, es el mejor remedio romrt todas las 
enfermedades ocasionadas por la Bilis y las flemas. 
lepfcito Cíwral; »' IMLX C; t«E Hijo, Firmcétria,* <»Cl»s« 
9, rúa de Creneie-St-Oermajn, PARIS 
T EN TODAS LAS FARMACIAS. 
c«e todo antif iematico que no ll¿vc la firma PAUL OAQE. 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n de la mañana.-Abri l 29 de 1903. 
ra i t a l w m m 
E L BA.DIU1I 
E l novelista i n g l é s M. Wel l s publ icó 
en Londres, hace dos ó tres años , una 
novela fantóstica con el t í tu lo de " L a 
guerra de los mundos,5' que hizo gran 
Beusacióu. 
E l asunto de la obra es, en resumen, 
el siguiente: cuando s u p o n í a m o s que 
los habitantes del planeta Marte nos 
hac ían señas por medio de grandes fo-
cos luminosos, en realidad nos d ir ig íau 
terribles amenazas de un formidable 
bombardeo. 
Aquellas fogatas colosales eran uuos 
hornos inmensos, en los que estaban 
fundiendo cañones de c a l i b r e j a m á s vis 
to (aquel famoso cañón de Jul io Verne) 
y poco después dispararon sobre nuestro 
planeta varios proyectiles monstruos. 
Algunos de éstos, cayeron precisa-
mente en las cercanías de Londres. 
E r a n unas balas cónicas que, con la 
fuerza de la caída, quedaron como cla-
vadas de punta al suelo; y en la parte 
exterior visible ten ían una especie de 
tapa que se iba destornillando automá-
ticamente. Destapados los proyectiles, 
v i ó s e salir de dentro unos individuos 
extranos y misteriosos, como forrados 
de metal: eran los martícolas ó inarcia-
nos, habitantes del planeta Marte que 
i n v a d í a n nuestro globo. 
A poco de haber aparecido, se v ió 
que aquellos individuos iban montados 
sobre unos largos tr ípodes de hierro, 
en forma de zancos, con los cuales da-
ban unos pasos enormes, salvando con 
mucha facilidad las asperezas del terre-
no. Iban provistos de una especie de 
faroles ó reflectores que proyectaban 
largu í s imas franjas de luz muy intensa, 
luz que tenía la particularidad de ser 
corrosiva y abrasadora, pites destruía 
como un haz de fuego cuanto combus-
tible ó ser viviente tocaba. 
Aquel la luz destructora era conocí 
da con el nombre de rayó ardiente* Los 
mart ícolas , armados de tan poderoso 
artefacto, que barría como una ola de 
fuego cuanto se le ponía delante, hi-
cieron horrible estrago en las afueras 
de Londres; Solamente la árt i l íer ía 
bien parapetada tras de gruesos muros 
de piedra, pudo, con golpe certero, 
tumbar alguno de aquellos e x t r a ñ o s 
enemigos. 
Por ahí sigue la narración, con las 
m á s horripilantes peripecias, que el cu-
rioso lector podrá leer en la referida 
novela. 
M i objeto es ahora indicar que la fá 
bula de Wel ls no se basa en ningún 
disparate científ ico. E s a terrible sus-
tancia que arroja una luz destructora, 
no es fantasía; existe en realidad; es el-
radium: maravilloso cuerpo simple des-
cubierto hace años por el q u í m i c o Bec-
querel. 
E l radium es muy escaso en la T ie 
rra . Se calcula que reunido en una so 
la masa todo el radium que existe en 
nuestro planeta, no l legaría á pesar más 
allá de un ki lógramo. E s la sustancia 
m á s cara que se conoce. U n gramo 
cuesta diez mil pesos. 
E l radium desprende una luz verdo-
na y pál ida como la de un cocuyo. Sus 
rayos atraviesan, como los rayos X , mu-
chos cuerpos opacos, y corroen la piel 
á distancia. E s un foco permanente de 
calor, cosa que hasta la fecha no se ha 
bía observado en ningún cuerpo terres-
tre; pues hasta los volcanes se apagan 
cuando una causa extraña no los ali-
menta de fuego. 
Media onza de radium puro, reunida, 
tendría poder bastante para destruir en 
el acto cuantos seres vivos estuviesen al 
al alcance de sus rayos luminosos. 
E l Dr . Becquerel se puso en el bolsi-
llo un tubo con varios decigramos de 
tina materia que contenía una porc ión 
infinitesimal de radium, y á los pocos 
instantes s int ió el escozor de una que-
inadura en el lado del bolsillo. 
E l radium posee, además , otras pro-
piedades no menos maravillosas, que 
constituyen un enigma de la ciencia. 
Perturba las funciones de la máquina 
eléctrica. Colocado en el lugar donde 
pe produce la chispa voltáica, desapa-
rece ésta, como si el radium con virtie-
re el aire en materia conductora de la 
clectrieidad. 
L a luz del radium penetra en la reti-
na aun cuando cerremos los párpados , 
é impresiona las placas fotográficas á 
t ravés de un cuerpo só l ido y opaco. 
1 Pero, lo que mayor asombro causa, es 
el hecho de que el radium emite rayos 
de calor de una manera constante, sin 
perder peso, y sin que se agote el ma-
nantial de energía que ese calor su-
pone. 
• E s t a cualidad parece estar en coníra 
d i cc ión con los principios de la Termo-
dinámica . Hasta ahora se creía que el 
calor es efecto do un trabajo mecánico 
ÍT que éste á su vez se desenvuelve en ca' 
lórico, formando una serie continua de 
transformaciones reversibles. Las equi-
valencias de calor y de fuerza ó movi-
miento, están perfectamente calculada-
y de tal modo, que se sabe el n ú m e r o ! 
de calorías (medida absoluta de caloré 
que representa una cantidad cualquiera 
de esfuerzo mecánico. 
E l vapor de una caldera promovido 
por el carbón d é l a forualla, representa 
una temperatura determinada mientras 
no ha vencido el obstáculo del émbolo 
6 pis tón del cilindro. Cuando realiza ese 
trabajo, la temperatura del vapor dis-
minuye en un grado proporcional á la 
cantidad de fuerza desarrollada. Para 
que el vapor siga empujando el émbolo 
bs preciso que se cont inúe alimentando 
con calor la caldera. 
Esta es la convers ión de calor en tra-
bajo mecánico. E n sentido inverso: una 
J-ueda que gira, calieuta el eje; el peder-
nal qUe choca con un hierro, produce 
cü i spas . una corriente e léctrica que 
a p t a laa moléculas de carbón, las en-
Sniof. 001110 66 ̂  ahí la ac¿ión me-tómea se convierte en calor, cuando no 
trasmite un movimiento aná logo y 
Siempre esos fenómenos de convers ión 
V ^ c o Z ™ ^ " t i d a ^ e q u i r a l e n t 0 
I r b lnación R í m i c a representa 
en caíorerTal 2"e se^raducl 
i r L , , 08 la a m b u s t i ó n de una 
Pama, en la qae el carbono de la sus 
tenca eombuatible se comb^a co" ei 
arue d'smn-.uye en peso. ^ 
Pero en la luz y calor del radium no 
se verifica esta ley, ó al menos no se ha 
podido comprobar que as í suceda. Este 
cuerpo luminoso no agota el calor ni la 
luz que emite, ni pierde sustancia, y 
conserva siempre una temperatura más 
alta que la del ambiente que lo rodea. 
Estos fenómenos son tan raros, que has-
ta hoy no se habían ofrecido á la ob-
servación directa. 
Todo esto da lugar á que alguieu 
considere fracasada la teor ía corriente 
sobre el calórico, ideada por Maxwell, 
en el sentido de que el calor no es una 
sustancia, sino una forma de vibración 
de la materia. 
Ahora, con ese motivo, se vuelve á 
la vieja y desechada teoría de la emi-
sión, que considera el ca lór ico y la luz 
como fluidos ó sustancias emitidas por 
una masa luminosa ó térmica: el Sol, 
por ejemplo, y el radium. 
M." Wi l l i am Crookes asegura que el 
radium despide en torno suyo unas par-
t ículas atómicas , tan rápidas , que en un 
segundo pueden llegar á la Luna, y en 
otro segundo pueden dar cinco vueltas 
alrededor del mundo. A estas part ícu-
las las llama M. Crookes electrones. H a y 
quien cree que son la verdadera sus-
tancia de la electricidad,y que encierran 
el principio vital del universo. 
T a l pudiera ser; pero á mi juicio to-
do esto no se opone á lo establecido pol-
las le3res t ermodinámicas , ni es razón 
para abandonar la muy só l ida y bien 
cimentada h ipótes i s de Maxwell sobre 
las vibraciones etéreas. 
L a contradicción que indica el ra-
dium, só lo es aparente. Los q u í m i c o s y 
los físicos en sus experimentos no han 
abarcado todas las formas posibles de 
producción calórica. 
Los fenómenos de ca lór ico sujetos or-
dinariamente á nuestro anál i s i s , han 
inducido al error de suponer que las 
leyes termodin;1inicas no tienen otros 
campos m á s vastos que el d é l a Tierra . 
Por ello se ha convenido en que el Sol 
es una fuente de luz y calor que se ago-
taría, si no se alimentase de nuevo com-
bustible. 
Así , para salvar la teoría del equiva-
lente mecánico del calor, se recurrió á 
la h ipótes i s de que el Sol recibe cons-
tantemente una l luvia colosal de meteo-
ritos, los cuales chocan en la masa solar y 
mantienen activo el esfuerzo vital de 
nuestro universo. 
Pero al encontrarnos con el radium, 
todo el mundo se pregunta, ¿dónde está 
el combustible que alimenta ese foco de 
luz y calor? 
E n mi opinión, no hay necesidad de 
que el Sol reciba choques de ninguna 
materia condensada para permanece i 
en estado de ignición indefinidamente; 
como tampoco la necesita el radium. 
Pero, ese art ículo es y a muy largo. 
E n otro i o tentón taré un medio de ex-
plicar ese fenómeno, sin sal ir de las teo-
rías establecidas. 
P . G IR ALT. 
R E S U M E N 
Nacimientos 5 
MiUr ¡mon ios 0 
Defunciones 1.7 
A b r i l 1 7 -
NACIMIENTOS. 
DISTRITO SUR: 
2 varones blancos legí t imos. 
3 hembras blancas leg í t imas 
DISTRITO ESTE: 
1 varón blanco leg í t imo. 
2 varones blancos naturales. 
2 hembras blancas legí t imas. 
2 hembras blancas naturales. 
DISTRITO OESTE: 
1 varón blanco legí t imo. 
1 hembra blanca natural. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO SUR: 
Amelia Carmen, 3 afios, Habana, Saq 
José 7. Eclampsia. 
Tranquilino Rodríguez, 11 afíos, Fla-
bana, Aguila 200. Tuberculosis. 
DISTRITO ESTE: 
Jul ia Cabrera, 20 meses, Habana, Ha-
bana IOS. A trepsia. 
Manuel Hoyo, 58 años, España, Ofi-
cios 102. Carciscoria. 
DISTRITO OESTE." 
Manuel Pérez, 28 años, España, Cas-
tillo 22. Tuberculosis pulmonar. 
Dolores Martratu, 55 años, Managua, 
Acosta 7. Tuberculosis pulmonar. 
Eloísa Padilla, 22 años, Batabanó. 
Príncipe 12. Tuberculosis pulmonar. 
Encarnación Navarro, 40 años, Cuba, 
Asilo Misericordia. Pericarditis. 
L u z Carrera, 36 años, Habana, San 
Lázaro 302. Bronquitis. 
Alvaro Usan, 2 meses, Habana, Jo-
vellar 8. Enteritis. 




E l surtido mayor y mas variado de pianos en 
Cuba lo tiene Custin & Co. Pianos á escojer en 
caoba maciza de varios modelos, refractarios 
al Comején. Visitad nuestro almacén en Haba-
na 94 entre Obispo y Obranía, y os convence-
reis. Precios equitativos. Custin & Co. 
4021 15Ab29 
• 7 S , O - A X j I - A - J X r O ' 7 © 
Almacén Impoi ladoi de Víveres y Vinos en general. E«pe-
cialidnd en Kíinclios Jara familias (víveres de Despensa.) Ga-
rantizados, frescos y bien pesados, todo T- de 1A 
Puestos gratis en el domicilio del comprador por los carros 
de la casa, dentro ó fuera de la ciudad. 
Precios los que rijen en Lonja. Véase nuestra nota de pre-
cios. 
Pruevése nuestro café de Hacienda crudo, tostado y molido 
C ' I O E S E L M E J O R 2 G - 2 8 A b l . 
i . 
A b r i l 1 6 
N A C I M I E N T O S 
Distrito norte: 
2 varones blancos naturales. 
distrito sur: 
2 varones blancos leg í t imos . 
1 varón blanco natural. 
DEFUNCIONES 
DISTRITO NORTE: 
Pascual Goicocehea, 4G afios. Habana, 
San Líizaro 95. Esclerosis por placas. 
distrito sur: 
"Julio Gómez, 2 días. Habana, Vives 
59. Persistencia del agujero botal. 
Ana Bermudez, 4 años, Guanabacoa, 
Concepción de la V a l l a 48; Meningitis. 
Damián Achón, 5(5 años , Cantón, Te-
nerife 21. Pneumonía . 
Francisco Carroño, Concepción de la 
Valla 50. Cálculos hepáticos. 
Josó Dolores Fuello, 45 días , Habana, 
Alcantarilla 14. Hidrocernia. 
Vidal Acosta, 65 años, Asia, Gloria 
56. Neumonía . 
María Valdés, ,37 anos, Habana, Dra-
gones 60. Leucemia. 
DISTRITO ESTE: 
Belón Argudín , Habana, Teniente Rey 
90. Fiebre tifoidea. 
María García, 47 años, Habana. Hos-
pital San Francisco. Estrechez mitral. 
Negro desconocido, Necrocomio. Ar-
terio esclerosis. 
Ramón Corrales l año . Habana, Cu-
razao 37. Gastro colitis. 
DISTRITO OESTE: 
Margarita Díaz 9 meses. Habana, San 
Francisco 52. Meningitis. 
León Ventosa, 43 años , Limonar. 
Qelascoáfu 86. Asistólia. 
Francisco Valdés , 7 meses. Habana, 
San Joaquín 33. Meningitis. 
Jul ián Péñate , 28 días, Habana, Je-
sús del Monte 52. Bronquitis. 
María Fernández, 15 años, Güines . 
Tina 4. Angina. 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A S 
Z B R I L L A N T E 
L i b r e de e x p l o s i ó n y! 
c o m b u s t i ó n es p o n t i l - , 
neas. S in luimo ni nial 
olor. E l a b o r a d a en la 
f á b r i c a establecida en 
B E L O T , en el l i toral do 
esta b a h í a . 
P a r a evitar fals i i ica-
cioues, las latas l leva-
r á n estampadas en las 
ta pitas las p a l a b r a s 
L U Z B R I L L A N T E y en' 
Ja et iqueta e s t a r á i m -
presa la marca de f á -
b r i c a . 
: ÜN ELEFANTE i 
que es nuestro exclus i -
vo uso y se p e r s e g u i r á 
eon todo el r i eor de la 
l i cy á los falsificadores.1 
El Aceite Líiz Brillante i 
í iue ofrecemos a l p i í -
olico y que no tiene r i -
val, es el producto de 
« n a f a b r i c a c i ó n espe-
cia l y que presenta el aspecto de agua c lara , produciendo u n a L t T Z T A N . 
H E R M O S A , sin bunio ni mal olor, q u e n a d a tiene que env id iar al g-as mási 
p i m í i c a d o . E s t e aceite p o s é e la gran ventaja de no inflamarse en el caso de 
romperse las l á m p a r a s , cual idad muy recomendable, pr inc ipalmente P A R A ! 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . 
Adver tenc ia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E - ' 
F A N T K , es igual, si no superior en condiciones l u m í n i c a s , a l de mejor clase 
importado del extranjero , y so vende á precios muy reducidos. 
T a m b i é n tenemos un completo surtido tío B E N Z I N A y G A S O L I N A , de 
clase super ior , p a r a a lumbrado , fuerza motriz, y d e m á s usos, á precios redu-
cidos. 
T b e W e s t I n d i a Oi l Ref iu ing Co.«Ofic ina: T E N I E N T E R E Y N U M . 7 1 
1564 j ^ j , 
Premiada con medalla de oro en la última Exposición de París, 
C u r a la debi l idad general , e s c r ó f u l a y arquit ismo de los n i ñ o s , 
c 709 26-25Ab 
G I N E B R A H O L A N D E S A L E G I T I M A 
m i i m m m m w m w i , m \ m . 
I D o l f t - - - - J S o l x l o c l f i . x x x - - - I F L o t t e r c i c t x x i 
P R O P I E T A R I O S D E 
Theyethcrlands Yeast & Spirits Co. Ltd. , en Delft, establecida eu 1SG9. 
The Del/I DistíUery (antes: van Meerten & Zoneu) Delft, id. eu 1S24. 
The Nefherlnnds Steam. DisliUenj, Ltd . (antes E . Kiderleu, id . eu 1SG0. 
The Malteries, en Schiedam.—The Ketherlands Yeast & Spii-üs Co. Ltd. (an-
tes: Jnles Vcrstraete & Co. en Bruges ( B é l g i c a ) . 
Y Fatócantes je las slpientes marcas repntaias en el irniMo entero, á saber: 
L a ginebra l e g í t i m a " E L H O L A N D E S " — E l aromatic Schnapps ' T Í I D E R L E N " 
E l Licor Ginebra "en botellas de cristal, K I D E R L E N , , 
E l Eepresentante de " T H E N E T H E R L A N D S D I S T I L L E R I E S L t d . , 
Mr. G . Gicben qnc se encuentra en l a actualidad en la Habana y permanecerá 
aquí algunos meses para personalmente dirigir sus negocios, tendrá gusto eu 
atender al comercio en general en la oficina de los 
S r e s . H I N Z E & C o . , A g u i a r n ú m e r o 1 3 4 . — A g e n t e s G e n e r a l e s 
p a r a l a I s l a d e C u b a . 
c G02 Bit 4 Ab 
4̂  
R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 
A i ¥ 1 0 N A L L O M E S 
L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L L 
d e 
R a b e l l , C o s t a , V a l e s y C a . 
Es ta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las 
t mejores y m á s acreditadas vegas de V U E L T A A B A J O 
nvn,^UantaS-P-!l'SOn-a,S des6en fumar buen tabaco' de sabor delicado, 
r Z h S 1 " V " 3 ™ nUestr0S t a b a c ^ «a todos los depós i tos dé 
la Habana y en los principales de toda la Isla. 
Galiano número 98, H A B A N A . Apartado número 675. 
P U L P A 
Legi t ima pulpa de tamarindo la mo-
j o r que se conoce es la que vende L u i s 
Armentenos. R e c i b e ó r d e n e s . 
C8_q8 26-1 Ab 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Eut 
m edad es de Señoras.—Consultas de 12 á 2 I 
gunas ÜS. C68S 23 Ab 
lei> 
G I R O S D E L E T R A S 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cor-
ta y larga vista sobro New York, Londres, Pa-
rís j sobre todas las capitales y pueblos do Es-
pana é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra In-
cendios. 
c 7 156-1 En 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable; gira letras á corta y 
larga vista y facilita cartas de crédito sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In-
glaterra, Francia, Alemania, etc., ^ sobre to-
das las ciudades y pueblos de España é Italia, 
c (ií'S 78-23 Ab 
Dr. R . 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda. 
des venéreas. Curación rápida. Consultas da 
12 í l ¿ Tel^ono.854. fegido nQm. 2, altos! 
C 519 j Ab • 
ANGEL C. BETANCOÜRT 
Ex-Mí\ j i s tra<Io d H t r i b u n a l Supremc 
ABOCADO. 
Se hace cargo de asuntos judiciales, adminís 
trativos y contenciosos-administrativos. 
Bufete; Empedrado 30 y 32, de 8 á 10 a ni f 
de 12 á 4 p. m. • • j 
Domicilio: Ancha del Norte 223. altos 
3068 2GA3 
i . C E L A T S Y C o m p . 
I O S , A g u i a r , I O S , esquina 
ú A m a r a ú r a , 
Hacen pagos por el cable, f á c i l i t a n 
cartas de c r é d i t o y g iran letras 
á corta y larga vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma 
Níipoles. Milan; Génovn, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantes, Saint Quintín, Dleppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co-
mo sobre todas las capitales y provincias de-
E s p a ñ a é I s las Canar ias , 
c 298 156-15 Fb 
C Ü B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á. corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
pitales y ciudades importantes de'los Estados 
Unidos, México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
ciones se reciben por cable diariamente. 
c535 78-1 Ab 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, NApoles, Lisboa, Oporto, Oibraltar, Bro-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienhiegos, Sanctl Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
c537 78-1 Ab 
G. w y 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras Ti la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
Transferencias por ol caMe. 
c 540 78-^Ab 
DR. ADOLFO R E Y E S 
E N F E R M E D A D E S del E S T 0 3 I A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diacrnostico per el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París, 
Consultas de 1 á 3 de la tarce.—Lamparilla 74 
alto3.--Tel6fono 874. c G17 7 Ab 
D R . A N O E L P . P I E D R A . * 
MEDICO ClltUJANO 
Especialista en las enfermedades del esto-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedadoa 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio. 
Inquisidor 37. c 691 23 Ab 
4 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 
—San Ignacio 14.-OIDÓS, NARIZ y GAty» 
C547 $ 
Dr. G. 
A B O G A D O 
CONSULTAS DE 1 á 4 
3931 
SANTA CLARA 2? 
26-A2 > 
Ramón J , Martines 
ABOGADO. 
S E HA TRASLADADO A 
C 552 AMARGURA 32L 
Dr. Abraham Péres Miró 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas de 3 á 5.—Chacón 34.—Teléfono 771L 
3320 26-A12 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES, 
Piel.—Sífilis.—Vias Urinarias. CONSULTAS! 
Lunes, miércolés y viernes, de 12 á 2. 
. Ncptuno 125. Teléfono 1026. 
3054 26A2 
D K . J O S E A . P K E S N O 
MEDICO CIRUJANO 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifllt. 
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas d« 
1 á 3. Bernaza 32. T. 447 c G86 23 A& 
^BOGADO 
Galiano 79.—Habana.—Do 11 á 3. 
c 689 26-23 Ab 
Virgilio de Zayas Bazan 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD D E NEW YORK 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental de New York. 
Obispo 7 5 , altos. Teléf . 975 . 
«C92 23 Ab 
Francisco &, &arófalo 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles § 
industriales. Cuba nfim. 25. 
C544 1 Ab 
P R O F E S I O N 
R i c a r d o D o l z 
Ha trasladado su estudio y domicilio t la ca-
lle de Empedrado nómero5. De 9 a 11 a. m. 
exclusivamente para asuntos judiciales. 
3987 15-28 
Dr. 
A B O G A D O Y 
DOMICILIO: 
Real 133, Marianao. 
De 8 á 12 (a. m.) 
y m w i 
A O l l I M B N S O R 
B U F E T E : 
Sta. Clara 41, Habana. 
De 2.1 5 p. ni.) 
DR. MANUEL MARTÍNEZ AVALOS, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas: de 2Va á 4 y de 7 a 8 de la noche. 
Monte 38.—Teléfono 1573. 3912 26-A26 
A L O S M É D I C O S 
El Dr. Vildósola, compostela 97. puede pro-
porcionar á un médico una clientela de bastan-
te porvenir y de un presente aceptable, fuera 
de la Isla. Informará verbalmcnte de 12 á 2 
p. m. 3882 4-25 
Dr. Jorge L . Dehogues 
ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria nCim. 71. 
C 550 l Ab 
Dr. Enrique N ú ñ e z 
Ciruiía, partos y enfermedades de señoraa. 
Consulta-s de 12 á 2. Gratis pjira loa pobres loa 





D r Gonzalo ArÓstegui 
MEDICO de la C. do Beuefícencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni 
nédicas y quirárgicas. Consultas de 11 ó 




Enfermedades del Corazón, Pnhnones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).-!-
Consultas de 12 á 2 y do 6 íi 7.—PRADO 19.-. 
Téjéfogg 459. C 515 1 Ab 
Dr. Gabriel Casuso 
Catedi ático de Patología Quirfirgica y Gin»* 
coloría con su Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSÜLNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 
C 559 i Ab 
D r . C . E o F i n 
Espec ia l i s ta eu enfermedades <le los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 
C556 1 Ab 
I D o o t o x » Z O - O J J & . f & 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
E E R X A Z A 3G 
C 487 1 Ab 
S. 
A B O G A D O . 
c 647 
Bello y Araiigo 
H A B A N A 5 5 . 
13 Ab 
P E L A Y O G A R C I A 
0 1 I E S T E S F E R R A E . A 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. San Iguscio, 14. 
C 560 1 Ab 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano, 
c 668 GALIANO número 58. 26-18Ab 
DR, ADOLFO &. DE BÜSTAMANTE 
Ex-Internodel Hospital Internacional de París. 
Especialista en enlermedades de la piel. Con-
sultas de 1 á 3.—Teléfono número 1700. 
SAN R A F A E L NUM. 74. 
3040 26-A2 
A n á l i s i s d e o n n e s 
Laboratorio Urolójico del Dr. Vildósola, ftin-
aado en 1889. Un análisie completo, microscó-
pico y químico dos pesos (f2). Calle de Com-
postela número 97, entre Muralla v Teniente 
Rey. 1971 78-4 Mz. 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á & LUZ NUM. 11. 
1 Ab 
D R . J . R A F A E L B U E N O 
MEDICO-CTRÜ JAXO. 
Director del Sanatorio ; Quinta del 
^ v." Consultas de 12 á Prado 74 
altos, por Xrocadero. 
3110 i t f A b l 
D r . A r í s t i d e s M é s t f e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á d de la tarde. Esta»-
bleciiniento bidrolerápico Reina 3;). 
c 530 1 Ab 
D R . M A T U C H A I , 
Cirujano Dentista de las Universidades d« 
Colombia, Costa Ricay Habana.—E.x-Rsoresga* 
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médica 
Pan Americano.—Neptuno 62. 
o 687 23 Ab 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81, Edificio del Banco Esp»-
fiol. Consultas de 9 á 11 y de 2 á 5.Teléf. 126. 
3837 52-24 Ab 
Doctor José A. Tatoadela 
atEDico cmujAiío 
Enfermedades de la boca en general, médica* 
y quirfirgicas. 
" L'onsulLas diarias de 8 á Neptuno ¿7 
"•2352 26Mz26 
D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
San Ignacio 47.—Teléfono 998.—Consultas es-
pecialmente sobre enfermedades de la gar<« 
ganla, del necbo y del corazón. Martes, jueveí 
"v sfibados de 11 á 2. Consultas de venéreo y sí-
filis de BJ4 á 8 de la noche, diariamente. 
3493 26-15 
DR. A. 6. DOMINGUEZ 
Médico Cirujano. 
Consultas. San Ignanio M de dos & cuatro, 
p.m.—Gratis páralos pobres, los Jueves—Do* 
micilio, Prado 33. Teléfono S3G. 
26-5 
E L L 
MEDICO-OCULISTA 
Jefe de. C l í n i c a del D r . Wcekercn 
3I'at' is ^ U ü n certijletulo 
Horas de consulta* de 8 á 10 a. m. v de 12 á 4 
p. m. Composteia 73 entre Aniarírura v Tenlcn» 
te Rey: 2843 20-28 Mz 
Arturo Mañas y ürqinola 
Jesús María Barraqué 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. 
C551 TELEFONO 814. 1 Ab 
ANÁLISIS. BE O M A 
•^^n0-1"^ Bacteriológico de la "Cróni. édico Quirúrgica de Ja Habana". 
F u n d a d o e n ¡ 8 8 7 
Se practican anfilisls de orina, esputos, sai •e, leche, vinos, etc. v - > 
Prado mim. 105 
C622 26-7 Ab 
Dr. Enrique Perdono. 
VIAS URINARIAS 
/wúb María 33. D©12á3. l A b 
O I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n áe la mañana."Abril 29 cíe 1903. 7 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
TRIBUNAL SLIMUDIO 
S a l a de lo C i v i l : 
Infracción de. Mayor cuantía.—Teresa 
Dorticús viuda de Tcrry, contra The Cit-
bau Central liaUwov Litnitcd, «obre re-
clamación de terrenos y sus productos. 
Ponente: Sr. Revilla. Fiscal: Sr. Travie-
bo. Letrados: Párraga y Rog. 
Secretario, Ss . Rivas. 
S a l a de lo C r i m i i m l : 
Infracción de Ley.—Rafael González 
fh-ivcz, por adulterio. Ponente: Sr. Gas-
tón, Fiscal: Sr. Div inó . Letrados: seño-
res 'Ponce y Valdós . 
Queja. Antonio Imlán y otro, por lio-
fnicidio. Pononte: Sr. t'abarrocas. Fis-
cal Sr. D iv inó: Letrado: Sr. Pello. 
Secretario, Sr. Castro. 
"Salé de lo C i v i l . 
Incidente & los autos ejwulivos segui-
dos por D. Manuel Saavedra Campos, 
eontraia Hucesióu (le dtlffc Nieves de la 
V e » sobre embargo. Ponente: señor Pa-
f>]-i U'irnib*: liecneiadea Alvarudoy A l -
uiagro. Juzgado, del Centro. 
Autos seguidos pot don Luis ( aso Ro-
dríguez, eoutnidon Fnuicisco Reieumon, 
en como de pesos. Ponente: señor Tupia. 
Letrado: licenciado Fernandez. Juzgado, 
Centro. 
Stícretario, Ldo. Almagro. 
JUICIOS o k a l i : s 
S r c r i ó n P 
Coidrn Jnana María García, por asesi-
nato. Ponente: señor Azcíirate. l^iscal: se-
fior Laneís. Acusador: licenciado Saladrí-
g:rs. Defensor: doctor González Sarrain. 
Juzgado, del Fste. 
Contra Aurelio Moreira Pérez, por 
usurpación ile atribuciones, l'ononte: se-
f\or L a Torre. Fiscal: señor Gálvez . De-
fensor: liccnchido l íoig. Juzgacio, del Cen-
tro. 
Bccretario: Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n P 
Contra Dionicio Hernández González, 
por estafa. Ponente: señor Monteverde, 
Fiscai; señor Valle. Defensor: doctor Caa-
ieilanos. Juzgado, de diüines. 
Contra .losé Calazans (a) Cajizote, por 
atentado, i'oneiite: señor Monteverde. 
Fiscal: señoi Aróstegui. Defensor: liceo-
ciado Póo. Juzgado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Moré. 
A HOIÍDO DEL Primz Adalbekt.— 
P r ó x i m o e.stá á llegar á uuestor puerto 
el Pnttz Adalboi, nuevo vapor con que 
lia aiuneulí ido su ya potente flota la 
Gran Compañía Hamburguesa A m c r i 
cana. 
Cen tal motivo, y al igual que cuan-
do ñas vis i tó el Moldee, se ha servido 
í n v i t a r n o s al lunch que habrá á bordo 
del P&m Adnlbert, el sábado á la una 
del día, nuestro amigo don Enrique 
I l e i l b u í , celoso agente en esta plaza de 
la i ai portante empresa naval á que ha-
cemos referencia. 
E l nuevo vapor estará atracado al 
e s p i g ú n número 1 de los Muelles de 
Kan José . 
Agradecemos al señor Helbut su 
a ten ía inv i tac ión . 
Postal.— 
A. Eloísa Mar ía Brito. 
Cuantos al ver tu cuerpo tan gallardo 
tu frente, tu mirada, tu sonrisa, 
exclamarán así:—"¡de esta Eloísa 
quién fuese el Abelardol" 
M , S. P íchardo. 
En Aluisu.---Tres tandas de atrac-
tivos las de esta noche. 
L a primera iQuo Vadisf, por espe-
ranza Pastor y su tocayita la I r i s ; l a 
fcegunda, E l Cabo Primero, por la t i -
ple mejicana, Esperanza Ir i s ; y la ter-
cera, JM Icynidu delMonje, por Amada 
Morales. 
Programa, superior, inmejorable. 
Hay en puerta dos estrenos: E l Dios 
Grande y IAI.S f/randes cortesanas, obras 
las dos de las que tenemos las más l i -
sonjeras referencias. 
Y á propósi to de Albisn. 
Por carta nos piden Portad Señoritas 
que intercedamos con la empresa de 
rsle teatro para que nos dé una reprise 
de Ija Cohf/iala cu la funeióu del v ier-
nes. 
L a pet ic ión, por hacer, no queda. 
A h í está. 
Un us&alo de Aldabó,—Sin vaci-
laciones y por anticipado queremos en-
v iar nuestra enhorabuena, en partes 
iguales, á la Casa de Beneficencia y á 
los H u é r l a n o s de la Patria . 
Pronto percibirá cada una de estas 
jjiadosas in.slUnciones la bouita suma 
de 600 francos. 
i^n ié : : hace la donación? 
Pues un industrial cnbauo, el popu-
lar fabricante de licores Enrique A l d a -
bó. el inventor famoso d é l a Orevia H a -
han< ra y el Cliampayuc de J'látano, pro-
ducios nnibos de g r a n d í s i m a aceptac ión 
en toda la isla. 
Para que el regalo se realice só lo fal-
ta que los destiladores de bebidas fi-
nas, así (l,- Europa como de A m é r i c a , 
su . ptci! <1 cartel de d e s a f í o q u e por me-
dí», de h» prensa les lanza nuestro sim-
pa! ico tocayo. 
A l d a b ó ha formulado la apuesta de 
que oinguno de aquellos industriales 
puedo prcM-atar un Triplc-Sec imial al 
que ha obtenido d e s p u é s de largos aSos 
de esfuerzos y s a c r i í l d o s 
E n easo fe qUe el reUidor eI 
i ooo r r0r , ,mAde s ^ competidores 
3.000 fraacos que dis tr ibuirá en la for-
m a indicada, 
i V si pierde! 
Pues si Aldabó pierde se comprome-
te selemmmente á abonar * 000 fian-
e s , el triple de loque recib ría. á los 
rivales que se lepresei i c o . 
Se trata, pues, de un ve dadero cer-
táim u internación»! que ierá, á no du-
darlo, el primero de su índole que se 
celebra en el mundo. 
Por nuestra parte, no t e n d r í a m o s in -
conveniente en apostar triplo contra 
een cilio á favor del s eñor A l d a b ó . 
Conocemos el Triple-Secc\xhano y nos 
gusta más, mucho más que todos cuan-
tos basta ahora Labíamoa probado. 
Palabra . 
LOS TROFEOS.— 
E n el ancho salón, yerto y desnudo 
que de oro y de marfH cubrió un infante 
sobre el muro vetusto y vacilante ' 
en trofeo geutil Sq alzael escudo. 
A ú n se agita del noble linajudo' 
so el espaldar el torso palpitante 
y aún protege la mano el férreo guante 
del fiero justador, osado y rudo. 
IDecadeneia fatal que e la lma hiela' 
¿Quién tocar osará las férreas mazas0 
¿Quién esgrimir la espada con su mano* 
Recordar solamente nos consuela 
que hundióse el ideal de aquellas razas 
sólo al gemir del pensamiento humano. 
Antonio Zozaya. 
E l doctor Diago.—Nuestro esti-
mado amigo el doctor don Joaquín 
Diago, notable m é d i c o que en su espe-
cial idad ha alcanzado justo renombre 
nos comunica que ha trasladado su do-
micilio y su gabinete de consultas v 
operaciones á la calle de Empedrado 
numero 19, entre Cuba y Aguiar. 
Nos complacemos en ponerlo eii cono-
-eimiento do bu numerosa clientela. 
E l Paseo del Vedado.—Tenemos 
las mejores noticias del interés que se 
toma nuestro Alcalde por el mejora-
miento del Vedado. 
S u atención parece concentrarse 
hoy principalmente en la calle del 
Paseo. 
A reformarla, embellecerla y limpiar-
la tienden sus propósitos . 
Asegurase que el señor Bonachea 
mandará á construir un apeadero á c a -
da lado de la l ínea y que d i spondrá la 
co locación de vcinle focos eléctricos á 
lo largo de esa calle hasta el final del 
lindo parquecito-Carranza. 
E l vecindario del Vedado se verá 
satisfecho con tan út i les y deseadas 
mejoras. 
Pero, eso sí, que no se queden en 
proyecto. 
Elegantes azotadas. — Entre las 
parroquianas de las grandes tiendas de 
Londres son muy frecuentes los casos de 
señoras y señor i tas (pie tienen la mono 
m a n í a del robo, á pesar de pertenecer ú 
familias distinguidas. 
Contra estas mecheras elegantes ha sido 
preciso en dichos establecimientos adop 
lar una medida enérgica . A cada mujer 
sorprendida en ilagi-aute delito se le da 
á escoger entre ser entregada á la po l ic ía 
ó ser azotada por una do las encargadas 
de la tienda, persona forzuda elegida 
especialmente para tales casos. 
Pasa evitarse la v e r g ü e n z a de que el 
púb l i co se entere de su delito, casi to 
das optan por los azotes. Se dice que 
hasta ahora, en una sola tienda, veinte 
señoras han escogido este castigo, pu-
diendo añadirse á ellas dos muchachas 
que, en atenc ión á su corta edad, fueron 
tratadas con menos rigor. 
La nota final— 
Se habla de a n ó n i m o s en una tertu-
lia, y uno de los concurrentes exclama: 
— A l recibir uno de esos documentos 
se experimenta nn no se qué 
Gedeón con gravedad: 
. . . Y o t a m b i é n he querido erperi -
menlar esa impres ión y cierto dia me 
escribí .una carta a n ó n i m a á mí mismo; 
pues bien, señores , confieso que la leí 
con la mayor indiferencia del mundo. 
Asociación pomilar <lBaiiía Esnaíía' 
Re lac ión del producto obtenido en el 
beneficio celebrado en el teatro Payret, 
el d ía 4 del corriente: 
Debe Caber 
Importe de todas 
las localidades.. | 2.075 70 
1 palco de nativo 
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Por pegar carte-
les 
A l señor Regiuo 
López 
Pagado al señor 
González por re 
parto localida-
des 










B A L A N C E 
I n presos. 
Egresos.. $ 961 " 947 
747 00 
Producto liquido | 214 
l lábana 5 Abril de 1903, 
80 
No nos cansaremos de excitar al p ú -
blico para la protecc ión que esta Aso-
c iac ión necesita, porque en la Habana 
se impone la necesidad de que exista 
una Banda popular. 
L a "Banda E s p a ñ a " , una vez refor-
mada como su Direct iva lo desea, ten-
drá un prestigio propio tanto en la ca-
pital como en la isla entera, demos-
trandolo el que es tá ya comprometida 
para asistir el d ía 3 del p r ó x i m o Mavo 
á la inaugurac ión del Casino E s p a ñ o l 
de Umou de Keyes. 
Y a que la obra e s tá empezada es 
necesario que la veamos concluida- pa 
ra ello es preciso que el púb l i co haba-
nero, qne siempre ha tenido abnegac ión 
y voluntad para las buenas obras en 
esta ocasión lo demuestre palpablemen-
te, ayudando A la Directiva en sus ges-
tiones de suscr ipc ión . 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 29 D E A B R I L 
Este mes está consagrado á la Resu-
rreccióu del Señor, 
E l Circular estú en el Vedado. 
San Hugo, abad y confesor, San Pedro 
de Varona, mártir, y Santa Antonia, 
virgen. 
San Hugo, abad y confesor. Los du-
ques de IJorgoña fueron los padree de 
nuestro santo, que fué educado en la san-
tidad, por un obispo, tío suyo, y por su 
piadosa y tierna madre. Dotado de pro-
funda humildad, miró siempre el mundo 
con recelo grande, separándose de sus 
vanidades, y deseando en su interior una 
vida oscura y penitente. E n el momen-
to en que tuvo noticia de la asombrosa 
santidad en que v iv ían los monges de Clu-
ni, decidió partir á su lado, y así lo veri-
ficas inmediatamente. 
E l ano 1039 profesó y t o m ó el hábito, 
comenzando desde entonces una vida ad-
mirable y ejemplar, lleno de santidad y 
penitencia, que fué causa de que todos \e 
respetaran y veneraran como á un santo. 
A la muerte del abad Odilon, fuó elegido 
sucesor suyo nuestro santo, que & pesar 
de su edad, empezó á desempeñar sus 
funciones con universal contentamiento 
y general witisíacción. Sesenta años con-
secutivos conservó el cargo de abad, ha-
biendo observado en tan largo transcurso 
la misma vida intachable de augusta san-
tidad. Practicó todas las virtudes, soco-
rrió generosamente á los pobres, fué siem-
pre humilde por exceleuciaj nunca se im-
paeifmtó, ta oración v i v i ó en su corazón 
v brotó siempre de sus labios. E l día 29 
de Abril de año 1109, fué llevado por el 
Señor á la gloria de los justos, á recibir 
la recompensa de sus virtudes. F u é ca-
nonizado por el Pupa Calixto I I I . 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de M a r í a . - D í a 29.-Correspon-
de v i s i t a r á Nuestra Señora del Monse-
rrate en su iglesia. 
IGLESIA DE LA MERCED. 
E l p r ó x i m o viernes día 1°. de Mayo, princi -
piará el mea de María ó s e a las Flores de Mayo, 
Todos ios días, á las 6% de la tarde, se rezará 
el Santo Rosario, BegaM el ejereicip ^del mes 
de María, y al tin se hará el ofrecimiento de 
las flores por las niñas. 
Se suplica la asistencia á tan piadosos ejer-
cicios. a-050 g-29 
MISA DE REQUIEM. 
Mañana, jueves, á las ocho de la misma, se 
celebrará en la Iglesia de Belén una Musa de 
Réquiem por el alma de la que fué en vida se-
ñorita Dolores Portuondo y Portuondo.. hus 
padrea y hermanos invitan a sus amigroa á tan 
piadoso acto. 
CAPILLA DEL NIÑO DE PRAGA 
C a m p a n a r i o 131 
E l jueves 30 del corriente se celebrará á las 
ocho de la mañana, en dicha capilla, una misa 
cantada en honor de Santa Catalina de Sena: 
el sermón está á cargo del M. R, P. F r . T o m á s 
Loreute, Dominico, Secretario del Sr. Delega 
do, 3953 Í-US 
i m PfflOWL Dt C H I P E 
V Í S I T A 1>K E N F E R M O S . 
E l próx imo domingo, á las sieto de la m a ñ a 
na, se hará en «ata Parroquia la vieita de en-
fermos para el cumplimiento de los preceptos 
de Confesión y Comunión Pascual. Las perso-
nas que tengan enfermos se servirán pasar avi-
so con ant ic ipación y dejar en la sacristía nota 
del domicilio de los mismos para prepararlos 
S9S2 4-28 
I G L E S I A D E B E L E N 
Todos los días a las siete de la nnehe, t endrá 
efecto en la Iglesia el ejercicio del mes de las 
Floras, Habrá sermón ó ejemplo todos tos 
días y Diá logo los domingos. E l coro de niños 
del Colegio so lemnizará las fiestas. 
A. M D. G . 
3948 4-28 
PARROQUIA DEL VEDADO 
Todos los días de Mayo á las cinco ejer-
cicio de las Flores con cánticos y plática 
diaria. 
4062 4-28 
I G L E S I A PARFiOOIIIAL D E G U A D A L U P E 
Ayer, jueves, d ió principio en esta Iglesia la 
Novena al Santo Cristo de la Salud con misa 
cantada á las ocho. 
E l domingo, 3 de Mayo á las 83¿ solemne 
fiesta con sermpn por el R. Padre Fray Pau-
lino Alvarez de laChdende Predicadores. In-
vitan á estos cultos el Párroco y la Cama 
rera. Habana 24 de Abril de 1903. 
3881 8-25 
Primitiya Real y m y Iltre. A r c M c o M í a 
D E 
W Stma. de los Desamparados 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León XIIÍ , ha sido dt-clarado " Privilegiado" 
realtar de la Santís ima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Tdonserrate. L o 
nue se anuncia para conocimiento de los beles 
q E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCJOSO 
C512 1". Ab 
EN SANTA CATALINA 
E l d ía S0T jueves p r ó x i m o , función 
solemne á Santa Catalina de Sena á las 
oclio y media, con seriuóu por el Padre 
Paulino Alvarez . 
3903 4-20 
C 0 M Ü N I C A B 0 S . 
ATE1TE0 tTcIRCULO 
D E L A 
HABANA 
E l mifircoles 29 del corriente, d. iráuna confe-
rencia en esta sociedad, M. Leopold Mabilleau, 
á las 9 de la noche. 
Tema: V I C T O R H U G O . 
Se advierte á los señores socios qne por la 
premura del tiempo, no es posible citarlos per-
sonalmente. 
Habana, 27 de Abril de 1903. 
E l Director, 
D i \ L i n v o l n de Z a y a i 
C720 2t-2S lm-29 
LA COMPETIDORA GADITANA 
GRAN FAiiKlü M TABACOS. Í \ W M y l'AiiUETES 
D15 P 1 C A I > U R A 
D E L A 
V d a . d e J i w n u e l f'tfDittrJio 
é J J i J o 
S A N T A C L A R A 7.—HABANA 
C fi53 26-d-10 4a 12 Ab 





S e r e p a s a n 
todaa las asigaaturaa del Bachillerato, en In-
dustria 72 A. 8998 4-29 
TOOLES enseñado en cuatro meses por una 
—profesora de Londres qne da clases á domi-
cilio 6 en su morada a precios módicos de Idio-
mas, música, dibujo, escritura en máquina é 
instrucción. Otra que enseñn ca^i lo mismo, 
desea casa y comida en cambio de lecciones. 
Dejar las señas en Amistad 100. 3914 4-28 
U N A S E Ñ O R A I N G L E S A 
profesora, da clases de su idioma á domicilio ó 
en su cosa. Dirigirse "Diario de la Marina!', 
J . P . 8922 4-26 
A C A D E M I A D E C O R T E 
P A R I S I E N " M A R T I " 
Dirigida por la profesora 
S r t a . R a m o n a G i r a l y O U e r 
Clases de 1 á 4 de l a tarde. 
PRECIOS: 
Por uno hora de clase diaria, al mee f 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al me$ f 10-30. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 
E n la misma se venden Patrones á medida ga-
rantizados sin retoque y se confeccionan trajes 
de gran Chic.—Aguacate 69, altos. 
8279 26- AS 
M s m m \ m y castellanos 
de Boissié, edición de "The Havana Post", á 
dos centavos plata española entrega (Acos-
ta 17) y 3 centavos en sellos por correo. 
;2961 26-31 Mz. 
Ü NA señora ingleaa que ha sido directora de un colegio y tiene dos diplomas, u no en in-
glés y otro en español y mucha experiencia en 
la ensefíánza de idiomas é instrucción general 
se ofrece á dar lecciones á domicilio y en su-
morada. "San Nicolás 207, casi esquina á Mon-
te, altos de la panadería . 30S3 26-3 
RI7ERSIDE SCHOOL 
Ruther ford (N. P.) 
E s t a es la escuela que mas ventajas ofrece 
á los que deseen aprender el Inglés y se halla 
hermosamente situada á 9 millas de New York. 
Para informes dirigirse á J . Barquín, Riela 
18, Apartado 567. 2158 52d-S Mz 
C L A S E S I>T3 P I A X O . 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de Obrapía u. 60; Precios módicos . G AIS 
Y 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
ó instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques,,garantizando su instalación y materiales. 
Keparaciones de los mismos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, l íneas telefó-
nicos por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase ae aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
4059 i 26-29A b 
CAMAS DE HIERRO. 
Josó Suárcz vuelve á pintar y dorar camas á 
domicilio y en su residencia Prado 103. 
4049 4-29 
F L O R E S 
Se hacen de papel muy baratas por docenas 
para las fiestas del 20 de Mayo. Aguila n. 116 B 
entresuelos-del Almacén. 3959 8-28 
C u e s t i ó n e c o n ó m i c a 
E . Rnix írure , sombrerero francés: reforma, la-
va y tine sombreros de todas clases dejándolos 
como ná'evos y a J a liltirna moda; especialista 
en somljreros de copa y bombines. O-íteilly 33 
entre Habar.m y Compostela.» 3952 4-28 
ALAS SEÑOKAS 
L a pe inadora n í n d r i l c ñ a C a t a l i n a de 
Jlmenex:. 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 
Nicolás y Manrique. 4000 26-bA28 
L a t i n t o r e r í a L A B O R L A 
situada 911 Teniente Rey 17, se trasladó al nfi-
mtro^IÍ de la misma calle: el que tenga intere-
ses en ella puede dirigirse al número 32. 
3850 ' 4-25 
L A I N I H A P A L 3 I I S T A 
Muéstreme su mano y diré á Vd. lo que ha 
ski o, lo que es y lo que puede ser. Consultas: 
de 9 á l 2 a . m , y de 1 á 5 p. m. Ancha del Norte 
203, A. 3852 15-25 Ab 
S O M E 3 R E R O S 
P A R A 
( N U E V O S M O D E L O S . ) 
P i l a r A l v a r e z de Alonso. 
Hace corsés por medida desde UN C E N T E N . 
Sevoforman Sombreros desde UN P E S O . 
C O M P O S T E L A 122, entre Jesús María y Mer-
ced. 3775 8-23 
M a r í a L a c á l l e 
C O R S E T E R A 
San Rafael 34 entre Aguila y Galiano. 
3707 26-22 Abl. 
P e i n a d o r a . — E s p e r a n z a Cas tro . 
Discípula de Kmilia Sánchez , se ofrece á las 
señoras de gysto en peinado. Peina á domici-
lio. Precies módicos , Recibe órdenes Conmila-
do 85. Teléfono 17 y 9;;. 3012 26A2 
HOJALATERIA DE JOSE PÜ1G. 
Instalación de cañerías de gas y ngua. Con» 
trucción de canales de todas clases. OIO. E n la 
misma hay depérsitos para basura, botijas y ja-
rros para lecherías. Industria esquina á Colon. 
cáBa 26-27 Mz 
C O M E J E 
estirpación por completo en cosas y muebles, 
garantizando dicho trabajo. Informarán Ber-
naza 10 y San Rafael y Consulado, cambio J . 
García.1 • ^ 3431 15-14 A 
PEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci 
bir los últ imos modelos de los peinados de 
úl t ima novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi-
cos, admite abonos por meses y tiene especia 
lidart en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280. Animas número 15. 
3193 26-1 A 
G m Taller ¿8 T i n t o i m 
Con todos los adelantos de esta industria, so 
t iñe y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño-
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfonp 630. Los trabajos se entregan en 24 ho-
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 
Se tiñe un flus por |2.50 plata y se limpia por 
51.50 
T E N I E N T E R E Y 58, F R E N T E A S A R R A . 
c 644 26-12 Ab 
M é s y M i l 
San Diego de los B a ñ o s 
H O T L L C A B A U K O U G 
Abierto al público ente antiguo y acreditado 
hot'1 para ln temporada de este año ofrece á 
cé lente á precios módicos. Referencias Viuda 
de Cabarroug. San Diego de los Baños. 
C 293 «lt 50-15 F b 
^ S E D E S E A C O M P i í A I Í 
un perro de Terranova, que sea chico. Infor-
ma el portero, Habana 150. 
3S26 6-24 
S E C O M P R A 
una casa de 8.000 pesos, prefiriéndola en el ba-
rrio de Colón, de 11 á L Industria 72, altos. 
3788 8-23 
I M P O R T A N T E . 
Se gestioua eu comis ión el cobro de 
haberes pasivos, lunaionarioH civiles, 
devo luc ión de ílauzas, Bonos del Teso-
ro, alcaucos personales, suministros y 
alquileres y todos cuantos crédi tos li;i y.i 
contra el gobierno aspañol . 
Dirigirse á Antonio G . Béjar, Almi-
rante u. 10, Madrid. 
Rercreucias: Excmo. Sr. D. José Ma-
ría de Airarte , Director del Canco del 
Comercio. 
c404 alt 30-1 Mz 
S i n i n t c i - v t - i u - i ó n d e c o r r e d o r e s 
ompran casas de 54,000 a fl0,000 que sean 
ñas y estén bien jntuada*. Informan Prado 
9, bajos, de 10 a 12 a. m. y de B a 7 p. m. 
4038 4-29 
B A R B E R O 
Se necosita un buen oñeiat de barbero en 
Compostela 137, frente á Belén. 
402(5 4-29 
F E L I X P R E N D E S 
JOYERO V DlAllMISTA. 
C O M P R A bril lniites, oro y plata. 
VILLEGAS 51, 
entre Obisjto i; O'i íe i l f i / 
c€,2l 2ÍÍ-7 Ab 
U N V O L A N T E 
ya sea bidráulico ó de otra clase, tamafio cbi-
co, se compra en 51, Villegas» 51, platería. 
lü-15 CG52 
S O L I C I T U D E S . 
T J N J O V E N P E N I N S U L A R se coloca con muy 
buenas referencias de casas principales de 
esta capital, sabe trabajar yes hombre de mu-
cha formalidíid y «abe bien' la obl igación. Da-
rán razón Virtudes 2 esquina a Zulueta, el por-
tero, gana de f l5y ropa limpia para arrrba.-
4036 4-20 
" n E S E A C O L O C A RS10 para criado ó camarero 
•*Ain peniusular, ha servido en buenas casíun y 
tiene buenos informes. Dan razón Aguacate y 
Obrapía, café. Teléfono n. 450. 4032 4-29 
S e s o i i i c i t a 
unn criada de mano para limpiar habilacioneS, 
es para una Sra. sola. Consulado 1ÜÜ. 
4033 4-29 
S e s o l í c i t a 
una criada para los quehaceres de una casa, 
son cnatro de familia y no hay niños. Virtudes 
nóra. 75. 4030 4-20 
( J E . S O L I C I T A un muchacho, como de 15 a ñ o s 
•^blanco, que sepa de camisería, prefiriendo 
que sepa hacer juegos. Si no t iene recomen-
dación que no se presente. O - R I v l L L Y 54, ca-
miHería. 402S 4-29 
TTNA criandera peninsular de tres meses de 
u parida, desea colocarse X leche cutara que 
tiene buena y abundante y con su niño que 
puede verse, tiene quien la garantice. Infor-
man Belascoain 88. 4027 4-29 
] ) E S E A C O L O C A R S E un oriado peninsular 
^ d e tres años que está en el pais, es honrado 
y formal. Dirigirse Franco nS 2, á todns horas. 
4029 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que traiga buenas referen-
cias. Calle B. n.'4. Vedado. 4001 4-29 
C r i a d a de mano 
para corta familia, se necesita una sin preten-
siones y que conozca el serricio: buen sueldo y 
ropa limpia. Dirigirse Habana 91. 
402-1 4 29 
p O C I N E R A — d c s t a colocarse en casa particu-
^ l a r ó comercio, tiene quien garantice su con-
ducta i h las casas que ha servido 6 do otra 
cosa que so 1c prcscut.9. Informarán AgUiar 92, 
portería. 4020 4-29 
I T 
NA C R I A N D E R A peninsular con buena y 
abundante leche, desea colocarfo a Ibcfae 
entera.Tiene inÉdicosque la recomienden. In-
forman Monte 121. 4008 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa cumplir con su 
deber y entienda de costuras. Informes en el 
Vedado, calle de la Línea 84, esquina a Paseo. 
3892 4-28 
SOCIO COMANDITARIO. 
Con 1 ,000$ se necesita para explo-
tar u n a patente de i n v e n c i ó n do g r a n -
des resultados. l u í b r n t e s Anintus ir7t 
bajos , l r PJ á í i . 3 9 2 5 4-2<5 
U N C R I A D O B E M A N O 
peninsular, desea colocarse. Tiene buenas re-
comendaciones y sabe su obligación. Informan 
Empedrador 15. 3988 4-28 
S e s o l í c i t a 
una buena criada de mano que sepa coser, se 
necesitan referencias. Aguacate 69, altos. 
3936 4-28 
u 
NA criandera peninsular, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse a leche entera. 
Tiene quien la recomiende. Informan San Ig-
nacio 85. 
3944 4-28 
F I N A señora peninsular desea colocarse de co-
^J ciñera en casa particular ó establecimiento 
Sabe el oficio con perfección y tiene quien lt 
garantice. Informan Eelasooaíu núm. 38. 
3915 4-28 
•CMJENSl i se ofrece /Vlos señores propietario! 
" de ingenios ó amos de talleres de la Habana 
un herrero meednieo sin pretensiones, sabe 
bien su obl igación también en carruajes, t i en í 
uien pueda dar satisfacción en su trabajo, 
ii igirse Calzada del Monte 97, café la Ceiba. 
3MB 4-28 
S E S O L I C I T A 
una muchacha peninsular de buenas oostum-
bres, qne sepa coser, para manejar dos niños . 
Iníurmaríln Hotel Pasaje, cuarto 32. 
3947 4-28 
a E D E S E A C O L O C A R una excelente maneia-
•^dora, es muy cariñosa con los niños y sane 
coser. Inforumnin l lamel n. 2, tren de coches. 
3981 4-28 
n O S B U E N A S C O C I N E R A S peninsulares de-
^ s e a n colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Saben desempeñar bien su obliga-
c ión y tienen quien las recomiende. Informan 
Amistad 89. 3943 4-26 
TTNA SEÑORA P E N I N S U L A R desea colo-
carsc de cocinera. Sabe cumplir cou su obli-
gación y tiene quien responda, Castillo 36 es-
quina a Monte, a todas horas. 3975 4-28 
l \ O S crianderas peninsulares, de dos meses de 
* parida, desean colocarse á leche entera, la 
que tieneu-bueua y abundante y con médicos 
que la garantizan, no hay inconveniente en ir 
al campo y son cariñosas con los niños. Infor-
man R,ci na 123. 89W 4-28 
TTNA SEÑORA peninsular desea colocarse de 
'- cocinera en casa particular ó establecimien-
to. Sabe el oficio con perfección y tiene quien 
la recomiende. Informan Obrapía 64 esquina a 
Aguacate. 4003 4-29 
TTNA J O V E N P E N I N S U L A R recién llegada 
^ desea colocarse de criandera a leche entera, 
la que es buena y abundante y tiene personas 
que respondan por ella. Informan Otenlos 4. 
E n la misma hay una señora que desea encon-
trar un nifío que criar A viberón. 4002 4-29 
Se solieita 
un buen jardinero, para una quinta en la Vívo-
ra, si no sabe el oficio que no ee presente, se dé 
buen sueldo. Pi ado SH bajos. 4011 4-29 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa corer y cortar 
por figurín, se exijen referencias, San L/izaro 
núm. 401 4043 4-29 
r ) E S E A C O L O C A R S E un buen criado de ma-
*^no 6 de camarero. Sal»; cuiupür con su obli-
gac ión , darán razón en Consulado y Animas, 
bodega. • 4044 4-29 
TTNA SEÑORA que habla ingles, francés y e * 
^ pañol , se ofrece á señoras respetables de es-
te país , para servir en calidad de criada de 
mano o para acompañar las á viajar. Crcs 
nóm. 30. 40;í9 
respo 
4-29 
TTNA J O V E N peninsular desea colocarse de 
^ manejadora 6 criada de mano. E s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. . Informan Corra-
lea n. 4. 4009 4-29 
TTNA C O C I N E R A que sabe bu-nsu obl igación 
*- y es muy limpia, desea colocarse en casa de 
moralidad, s ise necesitnrv-referencias las tiene 
y es de mocha moralidad y duerme en el acó* 
modo. Calle de Suarez n. i 10. 4013 4-29 
p A R A C O P I A S N O T A R I A L E S se desea obte-
-'• ner un escribiente que tenga una buena le-
tra inglesa y cursada, que le guste trabajar. 
Puede enviar bajo sobre al Apartado n. 131, un 
pliego de su puño y letra por las cuatro caras, 
poniendo su carácter de letra despacio y de co-
rrido, y su nombre y dirección. 40">3 4-29 
G A R L O S I I I N . 219 
se necesita una cocinera que sepa su obliga-
c ión. 4048 4-29 
S E S O L I C I T A 
una ranjer de mediana edad para los quehace-
res de lia casa de un matrimonio sin hijas. Kal-
gueras 31 (Tul ipán) . 40-17 4-29 
U NA buena criada de color desea colocarse para la limpieza de la casa. Sabe cumplir 
con su obl igación y tiene qci«n l a recomiende. 
Informan Someruelos n. 6. En la misma hay 
una cocinera. 4019 4-29 
S S S O L I C I T A 
uaa criada de manos peninsular de 15 á 25 años 
de edad y recién llegada, informan en Rcrnaza 
n ó m . 16. 3999 4-29 
r i E S E A C O L O C A R S E un joven peninsular de 
•^criado de mano ó portero, es inteligente en 
ambas cosas, tiene peruonas que lo garanticen. 
Informan San Lázaro 293 
4010 4-29 
J ^ E S E A N colocarse una cocinera repostera 
mano ó manejadora, es cariñosa con los niños . 
Saben cumplir con su obl igación y tienen <|uion 
las recomiende. Informan Morro 22. E u la 
misma un joven de 15 años para criado. 
4012 4-29 
I TNA J O V E N B L A N C A desea colocarse para 
*• la limpieza de hal/rtaciones, sabe zurcir y 
bordar. Dirigirse Cañengo letra E . esquina a 
Santa Teresa, Cerro• 3961 4-28 
U N J O V E N P K N T l í í S ü L A E ~ 
tejedor metítl ico, desea colocarse en la Habar 
na ó en las afueras, dirigirse a O-Reilly 32, al-
tos. 3970 4-28 
T"\ESEA colocarse una cocinera peninsular eu 
' casa particular óiestablccimiento, tiene bue-
nas reforenchvs de las casas donde ha estado. 
Sueldo desde dos centenes en adelante y no se 
queda de noche. Bernaza 18, a tudas horas. 
3068 4-2S 
I>KSIÍAN C O I ^ O C A l i S E 
una criada de mano y una cocinera peninsula-
re.i. Saben cumplir con su obl igación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Morro 30. 
39S5 4-28 
[1N C O C I N E R O peninsular con 20 . años de 
^' maestro y 7 de aprendizaje y que lo acredi-
tan f*n las casas donde ha prestado sus servicios 
desea colocarse bien en ésta ó en el campo. 
Pueden dejar aviso sombrerería E l Lazo de Oro 
Manzana de Gómez. 3938 4-28 
Sau I^izaro 
se solicita una cocinera que tenga buenas refe-
reiu ííi-;, quo duerma en la colocación. 
;;!t40 , 4-23 
J J N ASIATICO, buen cocinero, desea colocar-
^ se en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir cou su obl igación y tiene quien lo 
recomiende^ Informan Concordia 49. 
.'1942 4-28 
A V I S O , 
Ramón Garazo, natural de la provincia de 
la Cornña. pueblo del "Pino", desea saber de 
su hermano Luis Garazo. "Finca Ursula" Arro-
yo Arenas. 3991 4-28 
TTNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , aclimatada 
^ en el país , desea colocarse de cocinera en 
casa particular 6 establecimiento. Sabe su ofi-
cio con perfección y tiene quien la recomien-
de. Informan Amargura 9 1 8939 4-28 
TTNA B U E N A C O C I N E R A española desea co-
*- locarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe desempeñar su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Obispo 2̂  entrada por 
Mercaderes. 3990 4-28 
( J E ofrece una persona competente para od-
^ministrar cobros 6 dinj ir a l g ó n estableci-
miento, de quincallería y joyería ó cooperar á 
sus trabajos ó cualquiera otra ocupación análo-
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa-
ra más informe dirigirse al administrador del 
' Diario de la Marina". O 11-Ju 
TTNA joven peninsular desea colocarse de cria-
^ da de manos ¡ó manejadora, es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su obl igación. 
Tiene quien responda por eüa. Informan E g i -
do n. 9. 3950 4-28 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N un excelente coci-
^nero asiático, cocina a la inglesa, a la france-
sa y a la española, para casa particular ó esta-
blecimiento. Maloja 85, informan. 
3965 4-28 
TNA joven peninsular, que entiende de cos-
' tura y sabe coser íi mano y A máquina , de-
sea colocarse de criada de mano 6 manejadora. 
Sabe cumplir con su obl igación ;y tiene quien 
responda por eüa. Informan Paula número 
íj altos de la bodega. 
369 4-38 
r ^ E S E A colocarse una señora peninsular de 
cocinera en estableciinvuito ó en casa par-
ticular, es limpia y sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene quien responda por ella. Informan 
San Ignacio n. 11. 3958 4-28 
U u iMicn eriado de mano pen insu lar 
con mucha práct ica en el servicio se desea co-
locar, advlrtieudo á las personas que deseen 
sus servicios que no es recien llegado, es un 
criado que por su trabajo y honradez es cono-
cido. Obispo 82, dan razón. 3958 4-28 
T J N A criandera peninsular, parida de dos me-
*- ses y medio con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene incoa-" 
veniente en i r al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Animas 58. 397S 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y ayudar en la limpie-
za de la casa: ha de dormir en la casa, ser muy 
aHcada y tener personas que garanticen su con-
ducta. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. H a -
baua 65, bajos. 3951 4-28 
S E S O L I C I T A 
4 D. Albertó Declonet, medico municipal que 
fué del Perico para nn asunto de interés. Con-
cordia 25; .' altos de 5 p. m. en adelante. 
3970" 4-28 
U n a joven a iner í ea i i í i 
de buena disposición, solicita colocación como 
doncella ó para hacerse cargo de uno ó dos ni-
ños. También puede enseñar inglés . Dirigirse 
á "Maid" en esta oficina. 393G 4-28 
i>ksi:a c o l o c a k s e 
TTNA buena cocinera desea colocarse en asta-
^ blecimiento ó casa particular. Sabe el oficio 
con perfección v es exacta en el cumplimiento 
de su deber. Tiene quien la garantice, infor-
man San Ignacio, entre Santa Clara y Sol, pa-





Vedadb, calle' 10núm. 14. 
4025 4-29 
r s 
los, haga mandados y sepa c 




nes y sabe 
rales 147. 
4-28 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criandera á leche enteraja 
que tiene buena y abundante. Tiene su niño 
que se puede ver y personas quo rospondan por 
e l l a No siendo casa formal quo uo se pr( n-
ten. Obi apia 68. 3972 4-2S 
V I K T U D K S 111 
se solicita una cocinera á la criolla, que sepa 
su oficio. 8915 4-26 
P L A T E R O 
se solicita un operario que sepa tu ob l igac ióa 
en Neptuno 13. 3905 4-26 
l l i l i 
HOE CÜABROS AL OLEO de herniosos paisajes, marinas, escenas lamiliariai es, llores y bodegones, todos 
e lo más selecto, á precios baratísimos y para todas las íortunas. 
UKFIBIS BE CRISTAL, ̂ e 1̂011ce .v de nikel. modelos nuevos y preciosos, fabricación inglesa. 
MKBRES. -̂ aD Mc.-^d0 sillones estilo caxóxigo. cómodos como ningún otro asiento. 
U67a 
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N O V L A S C O R T A S . 
L O S M E L O C O T O N E S . 
El aldeano_Tikboos Kurmitcb, al re-
gresar de la ciudad llamó á sus hijos. 
—Mirad—les dijo—el regalo que el 
tío Ephim os euvía. 
Los uiños acudierou: el padre deshi-
zo un paquete. 
—¡Qué lindas manzanas!—exclamó 
Vania, muchacho de seis años.—¡Mira, 
María ,qu6 rojas son! 
—No, probable es que no sean man-
zanas—dijo Serguey, el hijo mayor.— 
Mira su piel, dir ían que está cubierta 
de vello. 
—Son melocotones—dijo el padre.— 
Todavía no habías visto fruta como es-
ta. E l tío Ephim los ha cultivado en 
f>u invernadero, porque se dice que los 
melocotones sólo nacen en los países 
cálidos, y que por aquí sólo pueden 
obtenerse en los invernaderos. 
—¿.Y qué es un invernadero?—dijo 
Volodia, el tercer hijo de Tikhoes. 
—Un invernadero es una gran sala 
cuyas paredes y techo son de vidrio. 
E l tío Ephim me ha dicho que se 
les construye de este modo para que el 
jsol pueda llegar hasta ellas. En invier-
no, por medio de una estufa especial, 
mantiénese allí una temperatura uni-
lorme. 
He ahí para tí, mujer, el melocotón 
más grueso; y estos cuatro para voso-
tros, hijos míos. 
—Bueno—dijo Tikhoes por la no-
che.—¿Como halláis aquella fruta? 
—Tiene un gusto tan fino, tan sabroso, 
•—dijo Serguey—que quiero plantar el 
hueso en un tiesto; quizá salga un ár-
bol que se desarrol lará en la Isla. 
—Probablemente serás un gran jar-
diuero; ya piensas en hacer crecer los 
árboles—añadió el padre. 
—Yo—prosiguió el pequeño Vania — 
he hallado tan bueno el melocotón, qne 
he pedido á mamá la mitad del suyo; 
¡pero tiré el hueso! 
—Tú eres aún muy joven—murmuró 
el padre. 
—Vania tiró el hueso—dijo Vasilia, 
el segundo hijo,—pero yo lo recogí y le 
rompí. Estaba muy duro, y dentro te-
nía una cosa cuyo sáb~r se asemejaba 
al de la nuez, pero más amargo En 
cuanto á mi raeíocotón, vendile en diez 
kopeks; no valía más. Tikhoes movió 
la cabeza. 
—Pronto empieza á negociar—díjoie 
calmoso.—¿Quieres ser comerciante! ¡Y 
tú, Velodia, no dices nada! ¿Por qué? 
—pregunto Tikhoes á su tercer hijo, 
que permanecía lejos. ¿Tenía bueu gus-
to tu melocotón? 
—¡No sé!—respondió Volodia. 
—¿Cómo que no lo sabes?—replicó el 
padre.—¿Acaso no lo comistes? 
—Le he llevado á Gricha—respondió 
Volodia.—Está enfermo, le conté lo que 
nos dijiste acerca de la fruta aquella, y 
uo hacia más que contemplar mi melo-
cotón, se lo d i , pero él no quería to-
marlo; entonces se lo he dejado junto á 
él y me he marchado. 
El padre puso una mano sobre la ca-
beza de aquel niño, y dijo:—Dios te lo 
devolverá. 
León Tolstoi. 
T)ESEA colocarse una criandera peninsular 
•^de 3 meses de parida, aclimatada en el país, 
y con buena y abundante leche, reconocida por 
varios módicos, no tiene inconveniente en sa-
lir fuera de la capital y tiene recomendaciones. 
Informan Morro 30. En la misma se coloca un 
muchaco que sabe leer y escribir. 8911 4-26 
Q E SOLICITA una buena criada de mano blan-
dea que sepa cumplir con su obligación. Suel-
do 12 pesos plata. Una buena lavandera, para 
lavar en su casa. Las dos han de dar buenas re-
ferenciusy de no ser así que no se presenten. 
Salud 73. 3894 4-26 
U TN PENINSULAR DE MEDIANA EDAD que conoce la contabilidad y corresponden-
cia comercial, se ofrece en esta ciudad ó cual-
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó intérprete de hotel. Habla y escri-
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casa de comer-
cio, fábrica ó almacén para cualquier cargo de 
escritorio. En esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. O 
para una industria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 6 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 
c577 1 Ab 
TTÑ JOVEN cocinero y repostero de color, de-
^sea colorarse en casa particular ó estnbei-
miento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
guien lo ri 'omiende. Informan Maloja 79. 
3900 4-26 
S e s o l i c i t a 
pna criada de mano de color que sepa servir y 
traiga recomendaciones, Prado 78. 
3891 B-2Ü 
TJ ABANA 63.—Se solieita una mujer para la 
^limpieza de Ja casa y una muchacha de 12 A 
14 años para entretener uno.sniñoa, á ésta se le 
dará un corto sueldo. 
3917_ 4-26 
T I N SEÑOR PENINSULAR desea colocarse 
^ de portero 6 sereno. Sabe desempeñar bien 
cualquiera de Jos dos destinos y tiene quien lo 
recomiende. Informan Sol níun. 8. 
Q 3 Mz 
TlNA criandera que acaba de llegar de la po-
^ nínsula, pero que ya había residido aquí, 
desea colocarse á leche entera, que tiene buena 
y abundante. No tiene marido yes cariñosa 
con los niños. Tiene quien la garantice. In-
forman Perseverancia 34 y Animas 68. 
3928 4-26 
SK D E S E A 
una cocinera que ayude en los quehaceres de 
la casa. Buen trato y buen sueldo. Debe dor-
mir en la casa. Calzada 99>í, Vedado. 
3854 4-25 
TTN .joven peninsular con buenas referenc.¡a.s, 
^ solicita coloeación de criado de mano, caba-
llericero, portero ó acompañar y asistir á en-
fermos. No tiene inconveniente en Ir al cam-
Iníbrman Tacón 2. po. 
3vS86 4-2') 
"í JNA persona honrada y formal, de mediana 
^ edad desea encontra una colocación de por-
tero ó encargado de algrna casa de vecin dad. 
Dirigirse á Acostad, cuarto interior. Q 
T I N CRIADO peninsular desea colocarse en 
^ esta ciudad ó en el campo. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien lo recomiende. In-
forman Salud 1. 3885 4-25 
TJNA PERSONA, QUTFTMJÉDE DAR B V E -
^ na-s referencias, que ha sido mayordomo do 
Ingenio, conductor do ferrocarril, escribiente y 
que ha desempeñado otros empleos análogos, 
ofrece sus servicios á quien pueda utilizarlos. 
Darán razón en Omoa, 1, accesoria. 
O 23 En 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene quiun la recomiende. 
Informan Corrales 59. 
3876 4.25 
T)ESEA colocarse un joven de 22 años de edad 
de criado de manos, no es de 10 ni de 15 pe-
tos, es honrado y trabajador y tiene quien res-
ponda por su conducta, informan Beruaza 48 
y en la misma un cochero para un faetón ó un 
lamiliar. 38;)0 4_25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera en casa particular 6 estableci-
miento: tiene buenas referencias. Informan 
Kan José n. 12. 3853 5-25 
T NA señora desea colocarse de cocinera en 
^ casa particular ó establecimiento. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
garannoe. Informan Habana 86. 
3S56 4.35 
D E S E A C O L O C A R S E 
un jóven peninsular que conoce el ramo de Co-
misiones, Consignaciones y Agencia de Adua-
toas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
desempeñar tanto en la Habana como en el 
campo. Para informes dirigirse al Sr. Adminis-
trador de este Diario. G. 20 
TjNA joven peninsular desea colocarse decria-
da de mano. Sabe desempeñar bien su obli-
gación y tiene ouien responda por ella. Infor-
man Marqués González número 2. 
3857 4 25 
desea L n s e ñ o r peninsular colocarse par»c«chero de médico, por-
tero de casa particular 6 cuidar un señor. Tie-
ne buenas garantías. Informan Cuba esquina á 
Amargura, bodega, 3847 4-25 
NA criandera peninsular recien llegada, de 
tres meses de parida, con buena y abundan-
te leche, desea colocarse. Tiene quien respon-
Por ella. Informan Lealtad número 161, 
. 5*2 4-25 
"̂ J NA JOVEN peninsular desea colocarse de 
„ "ila •-e mano 6 maneiadora. Es cariñosa 
Co.i los niños y sabe cumplir con su obligución 
ricue quien responda por ella Informan Egi-
g g - . ^ 8871 4 25 
L J o r i J ? ^ " P c n í n s u l i n e s e a colócame de arana de mano 6 manejadora, ea cariñosa Io» n l ñ o s y ^ b e cuniplir e¿n su deber Tienc^uienla recomiende. Informan San l l 
wma 4 25 U n a joven peninsular 
que f̂ be cumplir con su deber y tiene quien 
Responda por ella, desea colocarse en una ca*a 
respetable de criada de mano, no le Importa 
Ir al campo 6 extraejero. Informan VlOeess 
ti a toda* horas. 3S74 4-2.5 
TTN SR.PENINSULAR DESEA ENCONTRAR 
%"> una colocación para un ingenio de pesador 
de caña ó mayordomo, es práctico en el país, 
tiene personas que respondan por su conducta, 
también se compromete á facilitar jornaleros 
para ingenios ó fincas; informarán en el "Dia-
rio de la Marina"; además se solicita una por-
tería, tiene buenas referencias. Aeuacatell). G 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora, es de carácter 
bondadoso y cariñosa con los niños y tiene bue-
nas referencias. Informan Estrella núm 11. 
3878 4-25 
TJNA joven peninsular desea colocarse en casa 
^ de buena familia de manejadora 6 criada de 
manos, sabe coser á mano y a máquina y cum-
plir con su obligación, tiene quien responda 
por su moralidad, informan Lamparilla G3, 
café el Gallito del Cristo. 
3814 8-24 
TJNA SEÑORA desea colocarse de mane jade-
a r a ó para acompañar á una señora. Tiene 
muy buen carácter y es amable y cariñosa con 
los niños. Tiene quien la garantice. Informan 
Reina 2. 3772 6-23 
V XA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de tres meses de parida, con buena y abun-
dante leche desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien responda por ella. Informan Cruz 
del Padre 11. 3738 8-22 
} . N PROFESOR CON TÍTULO DE LICEN 
^ ciado en Filosofía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad,se 
ofrece á los padres de tamilia y directores de 
planteles de educación para dar clases de V. y 
2í enseñanza y de aplicación al comercio. Diri-
girse por escrito á J . P. sección de anunciós 
del "Diario de la Marina". G. 
A L COMERCIO.—Un joven de 23 años, con 
conocimientos del idioma inglés y francés y 
práctica en teneduría de libros y con personas 
que garanticen su conducta y aptitud, se ofre-
ce al comercio en general para llevar los libros 
ó como auxiliar de carpeta de cualquier alma-
cén. Dirigirse á R. V. L. Obispo 68. 
8992 8-21 
TJNA joven peninsular se ofrece por el pasaje 
^ á acompañar una familia ó una señora de 
respeto que salga para Santander ó Coruña, 
Calzada oí ' 
3(570 
üel Monte 199, informarán. 
8-21 
ó s e a n m e t a l t l a n c o T de 1- y 
4 b a ñ o s de p l a t a fina, 
a c a t a de l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
12 cncliillos para mesa. . . $S-50 
12 tenedores paranicsa. . . íH7-.">0 
12 eiieliaras para me-sa.. . $7-50 
12 nulun itas paraéaf'é. . . $4-25 
Hay cubiertos para postres, ensalada 
&, cV-, á precios sin cOiiipctencia. 
C 5 7 4 1 Ab 
A L Q U I L E R E S 
C E ALQUILAN los magníficos altos indepen-
^dientcs de Escobar 77, escalera de marmol y 
timbre eléctrico en su cánsela, comedor, her-
mosa sala de tres ventanas y 5 cuartos, mam-
paras y pisos nuevos de mosaico, cocina, baño 
y ducha é inodoro. La llave en los bajos, y 
para su ajuste Subí'rana 2, (Carlos IIJ). 
4037 4-29 
A VISO' ^n >̂ra<'0 A. acaba de establecer 
tov. ^ la Srita. Agustina Nicolau, una ca-
sa en familia hay 4 hermosas habitaciones que 
dan al Prado. Se toman y dan referencias. E n 
la misma se manda comida á domicilio abun-
dante y bien condimentada. Precios conven-
cionales. Se desean dos camareras y dos cama-
reros y cuatro cargadores de tableros, 
4046 4-29 
PARA UN MATRIMONIO 
Dos habitaciones lujosamente amuebladas, 
pisos de marmol, balcón á la calle, con esme-
rada asistencia y todo el servicio, Galiano 75 
esquina á. San Miguel. 4015 5-29 
1>KFA1{T A M E N T O E S P E C I A L 
con muebles y toda asistencia, pisos de mar-
mol, balcón á la calle y recibidor. Referen-
cias Galiano 75 esquina á San Miguel. 
4016 5.29 
HABITACIONES 
frescas y hermosas: se alquilan muy baratas, con 6 sin muebles en 
HABANA 85 
3024 8-29 
w ^oion. nene cinco huecos al frente, 
armatostes y vidrieras; f=e dividen los huecos, 
sino convimeben todos. En la misma Informa-
ran. 4015 4.29 
Neptuno 245 
en siete centenes se alquila, con sala de 2 ven-
tanas, comedor y 3 hermosea cuartos, patio é 
inodoro, está acabada de pintar y es de azotea 
4-20 
T?N PALLA 38-se alquila un departamento 
alto interior, tiene 2 habitaciones espacio-
sas y una chica, suelo de mármol y otras dos 
bajas, una con ventana y reja muy espaciosa, 
no se admiten niños, ei acaso uno que no sea 
majadero. 4034 4-29 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas, con 6 sin muebles á ma-
trimonios sin niños 6 señoras solas, han de ser 
personas de moralidad. Crespo 56 
4035 * 4.29 
S E A E Q I I L A X 
bermosas habitaciones en casa de familia á 
personas de moralidad, hay ducha v baño y en-
n ' lod'¿ h<!ra*- NePtuno 19 a una cuadra 
del Parque Central. 4001 8-29 
A los amigos de l a Comodidad 
h^1?UíÍ,and«S heimosai9 habitaciones á hom-bre» solo, en San Rafael 23. Peletería el Ba-
4-29 
S E A L Q U I L A N 
8-29 
C E ALQUILAN en 7 centr nes los muy bonitos 
*-bajos de la casa calle de Composteia n. 152, 
con espléndida sala, 2 espaciosos cuartos, co-
medor y cocina, toda con pisos de mosaico y 
servicio sanitario completo. Informan Pedro 
Cómcz Mena. Riela 57. 4017 4-29 
se alquilan los expléndidor. y ventilados altos 
de esta casa, con entrada independiente, pro-
pio? para comisionistas ó escritorios. 
4051 8-29 , 
Vanja 84. —Esta suntuosa casa, que en quince 
, afios de fabricada solo la han vivido tres fa-
milia de posición social, se alquila: es singular 
interior y exteriormente: precio j'condiciones 
y la llave en la bodega esquina á Chaves. 
3979 4-28 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan magníficos cuartos entresueles, 
juntos o separados, con vista a la callo é inte-
riores a precios módicos. Lmpedrado nóm. 5. 
3988 8-28 
SE DÁ EN ARRIENDO 
por t res ó cuatro años una finca de cuatro ca-
ballerías menos cordeles aperada del todo y de 
todo con terreno abonado para sembrar sete-
cientas mil matas de tabaco, con tres mil matas 
de p!Atanos, con arboleda y superior terreno 
para caña y demás viandas, con un tren de va-
por para hacer almidón aperado de todo; dicha 
finca está enclavada en el término de Güira de 
Melena y á 500 metros del paradera de Gabriel. 
Para pormenores é informes dirigirse al señor 
Administrador de Correos de Gabriel. 
C713 10̂ 28 
C E alquila la espléndida y elegante sala de 
'-'dos departamentos, entrada independiente, 
dos ventanas á la calle, casa respetablej>or 
sus nuevos dueños como asi lo acreditan. Hay 
servicio de todo si lo desean, entrada fi todas 
horas. Consulado 12G. 3941̂  4-28 
Junto al Parque en casa moderna con todas 
,J las comodidades y luz elécf.rica-un matrimo-
nio sin niños alquila unas habilaciones juntas ó 
.separadas, ú un matrimonio sin lujos de toda 
moralidad 6 á caballeros respetables que de-
seen vivir como en familia. Dirigirse a J . G. 
despacho de anuncios del Diario. 
3993 4-28 
CASI ESQUINA A O - R E I L L Y , 
se alquilan estos espaciosos, ventilados, mo-
dernos altos, con todas las comodidades en la 
casa nueva de Villegas 46. Eu los bajos infor-
marán. 3957 4-28 
Se alquilan habitaciones; 
En O-Reilly 104 y en San Rafael n. 1 B. Con 
todas las comodidades, cerca de Parques y Pa-
seos, á precios módicos. Hay dos salones pro-
pios para Dentista, Oficina etc. C—710 28A 
Ce arrienda un lote de 9)4 caballerías de tierra 
^en Matanzas, término Municipal de Guamu-
tas; situado entre dos líneas férreas, muy pró-
ximo á dos paraderos y centrales. Informará 
antes de las 12 del"día y después de las ü de la 
tarde en el Vedado, calle 11, n. 43, Sara Agui-
rre. 3935 8-28 
EN OBRAPIA N. 26 
se alquila un altito con vista á la calle muy 
ventilado y con todo lo necesario; propio para 
un matrimonio decente ó caballeros solos, pre-
cio módico. 3973 8-28 
H A B I N A C I O N E S 
En la calle de los Angeles n, 50 á media cua-
dra de la calzada del Monte, se alquilan dos 
amplías y frescas habitaciones. Se piden y se 
dan referencias. 3949 6-28 
S E A L Q U I L A 
con cuatro hermosos cuartos, suelos de mosai-
co, sala, comedor, cocina v baño, la casa Salud 
nfun. 119. La llave al laclo. Informan Salud 42 
3995 4-28 
SE ALQUILA E N 9 CENTENES 
una buen casa calle del Indio núm. 13 entre la 
Calzada del Monte y Rayo, de alto y bajo, es-
tá muy céntrica y de mucho gusto, hay que 
verla. Su dueño Revillagigedo 18. 
3991 5-28 
Peña Pobre 14, altos 
& una cuadra del Malecón y 2 cuadras de la 
Corte Suprema. Se alquilan 2 habitaciones in-
dependientes, muv írescas, pisos de marmol, 
balcón con vista a la había. Se dan comidas. 
3934 8-28 
K E 1 N A 43 
En la sastrería de Barre i ro se alquilan dos 
habitaciones con patio, ducha y demás servi-
cio. 3984 8-28 
C E ALQUILA el magnífico entresuelo del edl--
Oficio Monte n. 3. Tiene sala con piso de már-
mol, seis espaciosos cuartos, comedor, tres bal-
cones que dan a Ja calle, escalera de' mármol, 
en fin, un entresuelo soberbio y barato. La lla-
ve en la ferretería de al lado, lo último |63-60 
8971 5-28 
O F I C I O S N. OO 
se alquila esta casa. La llave en el 58. Infor-
mes en Reina 73, de 4 a 5. 3992 8-28 
VIAISON DOREE.—Gran casa de huéspedes 
11 de Soledad M. de Durán.—En esta hermosa 
casa toda de mármol, se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos elegantemente 
amueblados á familias, matrimonios ó personas 
de moralidad, pudiendo comer en su habita-
ción si lo desean. Consulado 124. Teléfono 
280. 3932 4-26 
SE ALQUILA 
una sala propia para bufete, médico, y hermo-
cas babitaciones interiores a centén: y una sala 
son balcón á la calle, zaguán y cocina para una 
cocinera, babiendo en la casa quien se abone. 
Sol 14. 3902 4-26 
SE ALQUILA 
la espaciosa y fresca casa Estevez 26. Informa-
rán Galiano 38. 3896 8-26 
G E R V A S I O 151 
se alquila, casi esquina a Estrella, sala, come-
dor, cuatro habitaciones, casa nueva. La llave 
al lado. Informes Amargura 70. 
3921 8-26 
55 
con bueno y muy abundante pasto, con agua-
da constante y buenas cercas, muy propio pa-
ra ganado, se arrienda. Tiene 19 caballerías. 
Estásituado en el kilómetro 19 de la calzada 
de San José de las Lajas. Informes en San Ig-
nacio 128. 3910 8-26 
ROSA 9 - T ü L I P A N . 
Se alquila esta cómoda y fresca casa a inedia 
cuadra del paradero del Tulipán. 
3898 4-26 
Se alquila la espaciosa casa calle 
5- núm. 45, esquinaii D . á una cuadra 
<lc Ion bafios. Tiene un explendiKlo 
ja'rclfn, liucvtn, caballcri/a, c í e . ríe-. 
Informes, Obispo 58. "Palafs RoyaU" 
3906 15-26 Abl. 
OBSAPIA 55 Y 57 ESQ. A COMPOSTELA 
punto muy céntrico se alquila un departamen-
to alto con varias habitaciones á la brisa juntas 
6 separadas propias para personas de gusto, 
para oficinas ó familias sin niño tienen agua 
corriente baño y deniitó comodidaes con todas 
obras sanitarias y con entrada independiente, 
en la misma informan, y en San Lázaro 204 
Teléfono 1409. . 8384 4-25 
S E A L Q U I L A 
una habitación baja en casa particular, de mu-
cha moralidad, á señoras solas ó a matrimonio 
sin hijos. Impondrán en Zanja44. 
3848 4.25 
A7EDADO—So alquilan 3 casas en precio cada 
una de 7, 8 y 9 centenes segíin su posición y 
tienen sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño, 
inodoro, jardín v patio, como también instala-
ción, gas y luz eléctrica. Su posición sobre la 
Loma y á una cuadra del Eléctrico; hace sean 
muy frescas y sanas. Quinta de Lourdes, fren-
tc juego pelota. 3870 4-25 
C E R R O 
se alquila en Atocha nóm. 8 por Zaragoza una 
espaciosa casa con todo el servicio sanitario á 
nna cuadra de la calzada, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, patio y trasprtio. 
3S77 y S-25 
Entre Parque y Prado 
el primero de Mavo quedará desalquilado un 
piso alto en Virtudes. 2 A. Renta sesenta pesos 
oro americano. En el piso secundo se alquilan 
habitaciones á caballeros solos. 
8-25 
EMPEDRADO 64 
Se alquila, propia para médico, abogado ó 
oenti.sta, por tener una sala muy clara y muy 
fresca. Impondrán Colón 27. 3867 4-25 
Se alquila 
la casa San Lázaro 352, sala, comedor y cuatro 
íVIL x arterla Info""an Campanario XI, áe tres 6 cuatro. asáa 4.26' 
V E D A D O 
próximo á desocuparse so alquila la casa Pa-
eeo 19 á media cuadra del Eléctrico, con sala, 
comedor. 5 cuartos, baño y demás comodida-
des, con gran patio y jardin. Precio cincu ep-
ta y cinco pesos oro americano. Ln la misma 
informan y para tratar del contrato O-Reilly 
47 de 2 á 4*ó Gervasio 149. 
3839 * ? J 
los altos de Habana 150, casa muy fresca, espa-
ciosa con todas comodidades, l ambién sirve 
para oficinas. Informan en los bajos. Cuban 
and Pan American Express Co. 
3̂ 20 4 ^ 
entre Cuba y San Igacio, de alto y bajo, propia 
para el comercio, se alquila en seis onzas. 
3866 
SAN HííGUEL 90, al los 
En casa de familia.-Sealquila una hermosa 
habitación con balcón á jacalle.a hombres so-
los ó matrimonios sin niños. 
3888 ^ '^ 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Obispo 113, con entrada in-
dependiente, cocina, baños y sus '^P11^-In-
forma la casa de Retrato. 
O E ALQUILAN las casas Amistad 50 y Esco-
^bar 27. Las llaves en Amistad 50 v en Esco-
bar esquina á Lagunas, bodega. Ambas se com-
ponen de Sala, saleta, saleta de comer, 6 cuar-
Fara su ajuste calzada Jesüs del tos, baño &. 
Monte 411. 3831 6-24 
M E R C A D O D E COLON 
Se alquilan espaciosas y ventiladas habita-
ciones propias para familia, cuartos interiores 
y con vistas á la calle. Umbién sy alquilan es-
paciosos locales propios para baratillos o cual-
quier clase de establecimientos. 
3825 
En la parte alta de la loma á una 
> L U í I U U . cuadradel F. C. E . se dá en arren-
damiento la muv fresca, espaciosa y ventilada 
casa de la calle 13, esquina á fV En la m'^na 
8-24 i 11 formar Jln. 3S23 
1?N 10 CENTENES MENSUALES se alquila 
l j la casa calle de Acosta núm. 3, con sala, co-
medor, 3 habitaciones bajas y 3 altas con los 
servicios correspondientes en ambos pisos y 
con agua. 3800 8:24_ 
Se alquila 
en cinco centenes la casa Revillagigedo 109: la 
llave en Alcantarilla 32, barbería. Informes en 
Amargura 19, bodega. 3791 8-23 
QErALQUILAN,—En 10 centenes, los cómodos 
^y elegantes altos de la casa calle de Comaos-
tela ndm. 146, todo marmol, hermoso balcón 
corrido, azotea, baño, inodoro y ducha, entrada 
independiente, la llave en la panadería en 
frente y su dueño Aguiar 138, entre Sol y Riela. 
3778 8-^ 
S E A L Q U I L A 
Maloja 13, primera cuadra, zaguán, dos venta-
nas, cuatro cuartos y uno grande, alto. Piso 
de marmol y mosaico. Precio 11 centenes. Su 
dueño Muralla 41. 3730 15-22 
O KEÍLLY 08, A L T O S 
Se alquilan dos habitaciones, no hay mas in-
quilinos. 3725 8-22 
Ce alquilan los hermosos y ventilados altos 
0R¡cla68, con 7 habitaciones, sala, saleta de 
comer, baño, pisos de mármol y mosaico, la-
bavosen todas jas habitaciones: precio módico. 
Informan en los bajos almacén de sombreros. 
3705 8-22 
CJE alquila la casa Tulipán 28, estilo americano 
^primer piso con salones para recibir incluso 
el comedor y el segundo con habitaciones para 
dormir y un elegante cuarto de baño. Esta ro-
deada de jardines, la llave en la misma casa, é 
informan Prado 31. 3744 8-22 
"VEDADO—Se alquila la moderna y espaciosa 
v casa, calle 5- rt" 44 casi esquina á Baños, con 
todas las comodidades é instalación sanitaria. 
También se vende un juego de cuarto de pali-
sandro. Informan en la misma, 
3ü73 8-21 
Vedado. 
Se alquila la cómoda y bien situada casa de 
construcción moderna. Paseo esquina 6 Quin-
ta, frente al Parouc. Informan San Ignacio 
54 de 12 á 4. La llave en Paseo entre Linea y 
Calzada, casita de altos. Tocar el timbre, 
3655 8-21 
Se alquila 
una hermosa casa en la calle M y Línea. Dan 
razón al lado. 3698 8-21 
Se alquila 
la casa calle de Chacón n. 18; tiene 4 cuartos, 
buena sala, comedor, cuarto dejbaño, cocina e 
inodoro: en la misma informan de su precio y 
condiciones. 3677 15-21 
Se alquila 
la casa calle de San Nicolás 67 entre Neptuno 
y San Miguel. La llave en la sedería La Epoca, 
para más informes Aguila 129. 
36S7 8-21 
aiquisa 
una hermosa cindadela en buen punto, con 
30 habitaciones de alto y bajo, situada en la 
de calle Ceñios 19, informan en Manrique 46. 
3578 8-21 
pOR AÑOS O TEMPORADA. Por termina-
•* ción de contrato. Se alquila la grande boni-
ta y espaciosa casa Baños 2, con jardín 3' demás 
comodidades, situada frente á los nuevos, mo-
dernos y grandes baños antiguos de Ramón 
Mieuel, qne se están levantando en la misma 
calle ó sea lo más Cent ral y pintoresco del Ve-
dado. Informan Teniente Rey 25. 
84*55 26-15 Abl 
O E ALQUILA en la calle Industria 129, entre 
^San José y San Rafael, un local apropósito 
para cualquier industria y sobre todo para al-
macén de labaco por estar preparado para es-
to y haber habido en el mismo almacén y con 
capacidad para 4,000 tercios. 3500 26A16 
Se alquilan 
hermosas habitaciones amuebladas, altas y ba-
jas, con vista á la calle muy ventiladas y con 
todo servicio. Se recomienda por el esmero en 
el trato y modicidad en los precios. Baños y 
duchas. Aguacate 122, cutre Teniente Rey y 
Muralla. a331 26-12 
Tctiiei*te-Rey n. 14-
se alquila esta casa, propia para almacén ó es -
tablecimiento importante. Informarán en la 
Notaría del Sr. Antonio O. Solar, Aguacate nú-
mcro 128, de 12 á 3 p. m. 3022 26-A2 
SE ALQUILAN 
en el Vedado en la Loma, calle 11 entre C. y D., 
varias accesorias y cuartos acabados de pintar, 
con agua de Vento, á precios módicos. Frente 
á la primera iglesia. Informarán en la misma. 
3018 26A2 
Egido i 6 . altos 
E u estos ventilados altos se alquilan 
babitáteioftes con ó sin umebles, ;í per-
sonas tle iiioralidad, eon baiioy servi-
cio interior <le cri;ulo, si así se desea. 
Teléfono l(i39. 
2973 26-Abl° 
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias liabilacioncs con 
bail ón :í la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Ánimas. 
Precios módicos. Inlormara el por-
tero á todas boras, 
C 563 j Ab 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
H I P O T E C A S 
V < OMPH A - V E N T A E N COMISION 
L E FINCAS RUSTICAS Y URBANAS. 
Valores, Azúcares. Mieles, &. Y de toda cla-
se de mercaderías Nacionales y Extranieras — 
Diripirse á 
EDUARDO M. BELLIDO 
C O R R E D O R - N O T A R I O C O M E R C I A L 
Empedrado 3 0 4023 26- A 1)29 
A l G por e í e n t o . 
Desde 500| hasta 50,000$ se dan con hipot eca 
de casas y finca de campo, pagaras v alquile-
res de casas. San Nicolás esquina a San José 
lechería, 4041 4-29 
l>inero p a r a biiM)tceas. 
Tengo orden de imponer varias cantidades, 
grandes y chicas. Sácnz de Calahorra, Corre-
dor titular. Sinceridad y reserva eu los nego-
cios. Amargura 70 de 11 a 1. 3996 8-28 
BUEN NEGOCIO 
la magnífica vidriera de tabacos, cas.v y'"' 
bio y novedades, situada en Prado 67, ai muu 
de la barra del Hotel PeAje. 
S E VENDE 
en Casa Blancn y en la mejor calle una rasa oe 
.„„ 4 f_ _i.„ .. u,.:.-. „nn ^otahlpr.iimento 
A MEDIO hilómetro del paradero de Gaoriel 
se vende una y tres octavo de caballería ae 
tierra buena pañi tabaco, caña y demás i*"10.3 
menores. Para infottnrea dirigirse al Sr. Admi-
nistrador de Correos de Gabriel. 
C712 10-2S 
T A L L E D E L ORISPO.-Por traslado a otro 
^lugarse fcra^Óasa un elegante local con tres 
huecos a la calle, vidriera, anaqueles, trastien-
da, con cómodos aparadores, propio para cual-
quier comercio. Informarán Obispo n. 31. 
3929 
UNA DE LAS MEJORES FABRICAS DE 
LADRILLOS 
que hay en la Isla de Cuba, cerca de la Haba-
na, con todos los adelantos modernos y la uie-
jor clase de mnc¡uinaria. todo en perfecto esta-
do y en mágnfficaá condiciones, se da en mucho 
menos de lo que vale por tener su dueño sobra-
das razones para vender. 
Este es sin duda uno de los mejores negocios 
en Cuba y para demás particulares dirigirse a 
su dueño" Apartado 815. Habana, Cuba. 
2913 15-26 
BAÑO BE MAR 
se vende un magnífico "Baño de Mar" situado 
en la Playa del Vedado entre las calles 1 y o.— 
Informarán en San Ignacio n 52 de 12 a 3 P. M. 
3897 26m-Ab26 
IMPORTANTE—a los compradores de fincas 
1 rústicas y urbañns. se venaen varías casas en 
esta capital y Vedado. Potreros y_fincas pro-
pias para el cultivo de tabaco y caña, precios 
módicos, sin intervención de corredores, infor-
marán O-Reilly 30 A. Benigno Parada. 
3907 8-20 
EN JESUS DEL MONTE 
en la loma de LTZ, se vende una magnífica ca-
sa y un solar en $0,000 oro. Dirigirse áSáenz de 
Calahorra, Amargura 70. 3931 S-20 
•yENDO: La casa de mampostoría y portal. 
Monte 377 y los enseres completos de la fon-
da el Caballo Gayado que contienen dicha casa. 
En Galiano un ouen café, bodegas hasta de 
$700, tengo toda clase de establecimientos en 
todos los barrios y muy baratos. Casas hasta 
de mil; cindadelas en proporción, solares y 
tincas, de campo, donde ee clan, grandes y 
chicas. Trasfiero-la propiedad de una fosa, 
en el Cementerio. Dinero para toda clase de 
negocios. De 8 a 9. Prado 103, barbería. De 
10 a 11 Galiano 115, de 3 a 4, Amargura 20, Vi-
cente García. 
3927 4-26 
G A N G A 
En trescientos pesos oro vendo un solar de 
esquina en Medina que reconoce poco censo y 
es redimible, á una cuadra de la línea, el censo 
está pago por mi año, para mis pormenores 
dirigirse á Soledad 10, Carbonería. Antonio Li-
nares. 3S99 8-26 
se vende I en Las Cañas, Artemisa, de nueve y 
media caballerías con aguada, pozo, observn-
dero y excelentes pastos para la ceba y cría de 
ganado. Está enteramente cercado y dividido 
en cuartones teniendo además una casa nueva 
y cómoda para familia. Precio 8.500 pesos 
oro español. Informan Castro Fernández y 
Comp. Muralla 23, Habana. 
C708 26-26 Abl. 
Por causas agenas al deseo de su dueño, se 
vende un gran café en el mejor punto de la 
Habana y en buenas condiciones. Informarán 
Teniente Rey 1, Almacén de vinos. 3865 10-25 
Se vende 
Una casa en la calle de Habana, hace esqui-
na, con establecimiento. Informan en Oficios 
nfimero 5.—Antonio Pérez y Pérez. 
3359 15-12 
.TTa^f.-.f en Í2 "00 vendo una AJcncia de 
I v l-ji i el. Mudadas, que vale $6.000, su dueño 
se hizo rico en ella y añorase desea retirar, 
vista hace fé, y en 5.500 una casa en la calzada 
del Monte, otra en Jesfis María de 1.400. Se dá 
razón en Lealtad 51, de 7 á 10 de la mañana. 
3066 26-3 Ab. 
MllMIlLES 
E N 17 C E N T K N K S 
se vende una mulita criolla, BU cuartas, macs-
tra de tiro y monta. San José 97. 3960 4-28 
l e v e n d e n 
una pareja de muías de G}¿ cuartas de alzada y 
maestras de tiro en Virtudes 89, Agencia, de 
mudadas. 3864 4-25 
oe umm 
S E V E N D E N 
dos coches usados para el campo y dos yeguas, 
una parida con su cría, buena para cria y se 
dan en precio módico. Jovcllar 4. 4007, 8-29 
se vende un familiar en buen estado, un carro 
de 4 ruedas, un tilbury de vuelta entera, cons-
truido en el país, se puede ver a todas horas en 
Belascoain 635, frente al taller de maderas de 
Antonio Diaz. 3980 4-28 
(CARRUAJES D E LUJO con zunchos de go-
ma de M. Durán, Consulado 134, esquina á 
Animas, teléfono 280. Se alquilan elegantes 
carruajes para entierro á $2.59 plata, bodas 
50 idem, bautizos 2̂.50 idem, paseos $2 por hora 
y diligencias precios módicos. Teléfono 280. 
3933 4-26 
C^E VENDE en proporción, el herraje com-
^ pleto para 6 carretas, una carreta en buen 
estado, y dos incubadoras, una de 200 y otra do 
100 huevos, con sus madres artificiales. San An-
tonio 30, Guanabacoa, después de las 4 p. m. 
3918 4-26 
A V I S O . 
Se venden 7 carritos con sus utensilios, co-
rrespondientes, propíos para vender helados y 
se dan en buena proporción. Informan en Tro-
cadero número 27 3808 4-25 
D U Q U E S A 
se vende una duquesa con un hermoso caballo 
con todo lo necesario para trabajar en alqui-
ler. Morro 5, de 12 en adelante. 
.?S79 4-25 
BRILLANTE NEGOCIO 
se vende un faetón de medio uso con su caballo 
y arreos, se dá baratísimo en la calzada de 
Buenos Aires nCim. 10, de diez de la mañana 
á una de la tarde. S8S0 8-25. 
Q E VENDE una volante, dos vis-a-vis y un 
brek propios para el campo, dos faetones, un 
familiar, dos tílburis, un cabriolet, dos carros, 
una guagua y dos carros para cargar grandes 
pesos. Monte 268 esquina á Matadero, frente 
de Estanillo taller de carruajes. 
3732 8-22 
DE MUEBLES Y PRENDAS. 
SÉ V E N D E 
)?Iu*hiCrw0sa vitrina toda de cedro y con gran 
cristal al frente, también se venden varios vi-
AlmonS¿«aímnt?st? >: armatostes de madera, 
/mo de s^ería Villegas 113. 
. 8-29 
a famn¡amTÍ;esdeu;',a c*** ausentarse iüi í ' lnforniará" en Trocadero 17. 
5-29 
L a Capitana. 
26 A b 23 
TRILLARES.—Se venden 3 mesas de billar jun 
-^tas 6 separadas, de diferentes tamaños^» 
precios, todas en buen estado y habilitación 
npleta y el paño casi , nuevo; el precio sin 
,„npetencia y varias bolas de billar de uso de 
varios tamaños. Neptuno 83, café. informaWln 
SOOl 8-26 
S E V E N D E N 
Dos Arinatros tea de Roble fino, nuevos, con 
puertas de cristal y correderas, fondo eompl̂ J 
tamente cubierto con espejos franceses, entre» 
paños de cristal muy grueso, cuatro pies d« 
alto y doce y medio de largo medida inglesa, 
cada una con tres pedestales de hierro, todo 
en excelente condición. Precio de factura 
puestas en la Habana $325-00 oro americano.-. 
Se vende todo en $200 oro americano. F. a ¿a. 
ya, an Rafael 20. 3923 8-26 
M U E B L E S NUEVOS 
se venden en Villegas 46: un aparador, un ve* 
tidor, una mesa correaera, un buró con su silhk 
todo a mitad de precio, de 12 a 4 de la tardo 
3924 4-26 
se vende por un módico precio, una vidriera, 
un espejo, un mostrador y unos buenos arma-
tostes. Informarán Obispo 111 entresuelos. 
SSS3 4-25 
S E V E N D E 
barato un Refrigerador, Máquina de lavado y 
Estufa de Hierro, todo americano y casi nue-
vo. Calzada 99»-a, Vedado. 
3S55 _4-25 
S E V E N D E N 
varios muebles finos de uso, en buen estado. 
Línea 69, Vedado. 
3373 4-25 
SE ALQUILAN PIANOS, 
desde tres pesos en Jtdelante. Afina-
ción gratis. San Rafael 14. Se com-
pran pianos. 3728 8-22 
" a r m a t o s t e - v i d r i e r a 
se vendo uno de 13 piés de largo ñor 8de alto. 
Puede verse é informaran O-lleiliy 1 y 3; "Ca-
misería. 3714 8-22 
LA MEJOR DEL MraDO. 
Se garantiza por diez años y la 
vende á plazos, sin íiador, la casado 
Salas, San K a fací 14. 
S E A L Q U I L A N PIANOS. 
3727 8-22 
G R A N S U R T I D O 
de ropas tle Unías clases, ni nebíes, &Q 
procedentes de empeño, 
que se realizan ;i precios de ganga. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prendas, etc., acuda á 
Xj£». ¡ S K i l i c t , í S l i ^ f © 2 5 -5:3 
donde por poco dinero saldr/i provisto do todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacerá 
sus parroquianos no repara en precios. 
Se da dineio sobre tedo objeto que represen-
te valor con módico interós. 3792 13-22 Ab 
''Pianos Kallmann" 
L O S M A S S O L I C I T A D O S 
Sé dan en propiedad ú pagar 2 cente-
nes mensuales, O'Reilly núm. OI. 
C 565 20-3 Ab 
ANIMAS NUMERO 84—TELEFONO 1405. 
MUEBLES, ROPAS Y JOYAS. 
Se realizan muy baratos, visiten esta antigua 
casa. Se dá dinejjd sobre .nlhajas, se compran 
prendas de oró v plata • ieja. 
Hay agenciií üe mudadas, se hacen viajes al 
CAmpo. 2912 26Mz31 
Ruena oporí unidad. 
Se venden ocho magníik-os cristalizadores en 
movimiunto, de atrró, modernos y enteramen-
te nuevos. Diroteiún: Lebianc, Apartado 403. 
Habana. 4005 4-29 
(LOME PIEDRA) 
Desincrustante,—Ante-inorustanti Ante-Gal-
vánico. Pura limpiar las calderas de vapor. 
Declarado el mejor desinirutante y anti-in-
crustante de todos hasta l-I día conoeidos ''Es 
infalible". En venta oh el almacén de maqui-
naria de Francisco P. Amat Cuba 60. Ha-
bana. C. 704 alt 13 25 A. 
Maquinas de gaseosas 
y sidra dcl fabricante francés Mor.dollok. Lle-
nadores americanos. So vende garantizada, á 
todas horas Falgueras 11, Cerro. 3962 4-28 
TJ ACENDADOS.—Se vende en proporción la 
-^maquinaria de dos ingenios, comprendien-
do triple efecto de 5.000 pies, tachos de 30, 25 y 
20 bocoyes; máquinas do moler, centríui^as, 
defecadoras, cakiems í-.eeeionales y multitium-' 
lares, etc. junto ó separado. Hay cinco tachos 
carrones y tanques chicos y grandes. Informa-
rá León O. Leony, Mercaderes 11; cuarto n l -
mcro 10. 3499 26A-16 
Un Trapichito de tres mazas para 'aborato-
rio químico. Importante nara averiguar con 
exactitud el tanto oor ciento analizando el ju-
go de la caña que aebe cortarse. 
VENDO:—Una caldera figura de las de Lo-
comotoras de 15 caballos. Una de 12 caballos, 
vertical. Una de 8 caballos. Una de 6 caballos 
verticales mnltitn-bulares estíín como nuevas. 
También VENDO varios Donkeys con dos 
voladoras de primera clase, están casi nuevos. 
Dos máquinas Pilón de 12 y 15 caballos de fuer-
za. Una caldera Beccional de tubos de agu t̂ 
nueva de 50 caballos de fuerza. 
DOS calderas Babcock «fe Wilcox, 300 caba-
llos las dos. Escritorio CUBA 45.-Morada Nep-
tuno 33. J C j ^ 
"Tose m. p l a s e n c i á ~ 
Ingeniero representante general en la Isla ds 
Cnba de los señores A &. W. Smith &• 
Ltd. de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
máquinas de remoler como "buenas" y la-s m~' 
baratas. También de todas clases do maqm-
narias para ingenios y calderas de todas clases. 
Escritorio Neptuno número 33. Escritorio Cu-
ba 45. 0000 52-9 Abl 
Una prensil sistema Taylor, 
doble cilindró, y tamaño H a c e » 
t a , se vende muy barata por ne-
cesitarse el local que ocupa. 
Puede verse á todas horas en 
la Administración del D1AKIO 
D E L A MARINA 
DEOOUEM Y PEEFÜIERIA 
Vómitos de los niños 
y señoras en cinta 
de Gandul. 
c 557 
M I S C E L A N E A 
Tnfnrm • ~"T'r> , cenicn ai mea. 
Anhna» ^ ^ ^ I P1 M«mio"f Galiano y 6̂-20 Abl. 
loprenla j Esfmofipis del DIARIO PE LA HAELM 
KEPTDXO Y ZÜLUKTA,. i 
